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STF muda regra e FG 
tera correção pela inflação 


Nova medida, que não será retroativa, deverá valer para futuros depósitos feitos nas contas p. 11 
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Casa de Cultura Mario Quintana só 
deverá reabrir a partir do mês de agosto 


TRANSPORTE BART dd CADERNO GERAÇÃOE 
Trensurb amplia Novos negócios 

a partir de hoje focam na retomada 
o número de de Porto Alegre 
viagens e reduz 

tempo de espera MERCADO p.13 

O número de viagens da Trensurb 

vai aumentar, e o intervalo entre Com f ala de Lula 
elas vai reduzir a partir de hoje. A sobre economia, 
medida otimizará o funcionamento dolar sobe e 


da conexão metropolitana do trem, 
em operação emergencial. p. 19 
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Volume: R$ 18,136 bi 
Com a atenção global na 
decisão de política monetá- 
ria do BC dos Estados Uni- 
dos, e aos comentários do 
presidente do Fed, a Bolsa 
fechou em forte queda, aos 


119.936,02 pontos. 
No mês | No ano | Em 12 meses 
-0,38% | -10,62% | +2,22% 
Dólar 
Comercial... 5,3605/5,3610 


Banco Central 
Turismo........... 


Euro 

Comercial.............emeee 5,7570/5,7580 
Banco Central................. 5,8411/5,8439 
Turismo... 5,9400/6,0190 


....5,3885/5,3891 
....5,5000/5,5890 


LEILÃO DO ARROZ p. 8 


Ex-secretário 
do Ministério 
da Agricultura 
diz que foi 'voto 
vencido” 


ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC 


Em entrevista, Neri Geller revelou 
ainda que não pediu demissão 


JUSTIÇA 

Supremo mediará 
negociação de 
divida do Estado 
com a União 


O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) deve estabelecer 
uma mesa de conciliação para 
que RS e governo federal re- 
discutam a dívida gaúcha 
com a União, que chegou a 
R$ 92,8 bilhões no final de 2023. 
A negociação envolve processo 
movido há 12 anos pela OAB- 
“R$, que busca a extinção total 
ou parcial do débito. p. 18 


2 Quinta-feira, 13 de junho de 2024 


opinião 


/ EDITORIAL 


A enchente, o preço 
dos alimentos e a 
inflação no Brasil 


O preço dos alimentos se 
mantém como o principal vilão da 
inflação no Brasil. Puxado clara- 
mente pela tragédia climática no 
Rio Grande do Sul, o Índice de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
do Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE) acelerou 
de 0,38% em abril para 0,46% 
em maio. 

O segmento de alimentação 
e bebidas até desacelerou o ritmo 
de avanço entre abril e maio - foi 
de 0,70% para 0,62% - em Porto 
Alegre, ficou em 2,63%. Ainda as- 
sim, exerceu o principal impacto 
no IPCA, de 0,13 ponto percentual. 

A situação não 


hortaliças diversas e 30% na fru- 
ticultura. A qualidade desses pro- 
dutos deve ser afetada, ainda por 
algum tempo, já que houve signi- 
ficativas perdas no solo, em nu- 
trientes e matéria orgânica, devi- 
do ao excessivo volume de chuva 
e a áreas que ficaram alagadas. 
Outro ponto que precisa ser le- 
vado em consideração é o quanto 
os efeitos climáticos incidirão so- 
bre culturas com ciclo mais lon- 
go, como arroz, feijão, soja e mi- 
lho. É provável que a oferta desses 
grãos seja prejudicada e que eles 
passem a encarecer produtos que 
compõem a cesta básica. 
Até agora, a es- 


é de todo uma no- timativa de inflação 
vidade. (0) A Enquanto para 2024 e a 
já esperava alta no . tro do intervalo da 
preço dos alimentos hortaliças e meta estabelecida 


como consequência 
das enchentes, que 
estragaram plan- 
tações e travaram 
o escoamento de 
produtos no Esta- 
do. Não à toa, Porto 
Alegre registrou a 
maior inflação das 
16 capitais e regiões metropolita- 
nas pesquisadas: 0,87%. Quase o 
dobro do índice nacional, que fi- 
cou em 0,46%. 

Enquanto hortaliças e verdu- 
ras subiram 0,37% no Pais, em 
Porto Alegre houve alta de 14,88%. 
No caso das frutas, que ficaram 
mais baratas na média nacional 
(2,73%), os porto-alegrenses tive- 
ram que pagar 5,52% a mais na 
comparação com abril. 

Na região do Vale do Rio Par- 
do, por exemplo, as perdas nas 
plantações superaram 90% para 


14,88% 


verduras subiram 
0,37% no País, 
em Porto Alegre 
houve alta de 


pelo Conselho Mo- 
netário Nacional, 
que é de 3%, com 
uma margem de to- 
lerância de 1,5 pon- 
to percentual para 
cima ou para baixo. 

Porém, deve 
ser reconhecido que 
são várias as pressões inflacio- 
nárias que estão ocorrendo como 
consequência dos desequilíbrios 
climáticos. O comportamento des- 
ses preços preocupa o mercado fi- 
nanceiro, uma vez que a política 
monetária é pouco eficaz quan- 
do o problema é de oferta e não 
de demanda. Diante desse cená- 
rio, analistas veem a possibilida- 
de de o Banco Central interromper 
o ciclo de cortes da taxa básica 
de juros, a Selic - atualmente em 
10,50% ao ano -, na reunião mar- 
cada para os dias 18 e 19 de junho. 
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O bairro 
Sarandi, na 
Zona Norte 
de Porto 
Alegre, foi 
um dos 
mais atingidos pela 
inundação. Mais de 
45 dias após o pico 
da cheia, o cenário 
é de ruas tomadas 
por lixo, o que gera 
medo na vizinhança, Ses 
EsVeja como 


já que a previsão N 

para os próximos YW KE quieta Ro, Le T sam 
dias é de novos = SS 
episódios de chuva. : 
Assista ao vídeo 

do repórter Arthur 
Reckziegel mirando 
no QR Code. 
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As imagens do Mercado Público de Porto Alegre inundado 
estão entre as mais representativas da cheia na cidade. Lá está 
localizado o restaurante Gambrinus, o mais antigo do Rio Grande 
do Sul - completa 135 anos em outubro -, que chegou a cogitar 
encerrar as atividades. No entanto, vai retomar o atendimento no final 
do mês de junho. Leia a matéria de Cláudio Isaías acessando o QR Code. 


Para acessar, aponte a câmera do scu celular para o QR Code 


/ CENÁCULO/REFLEXÃO 
Uma mensagem por dia 


Reflexão 


Diariamente, existem gestos que po- 
dem ser facilmente realizados por todos, 
como, por exemplo, dar um copo de água 
a alguém, atender uma pessoa necessitada, 
ser naturalmente simpático e tratar a to- 
dos sem distinção; ser honesto, prestativo; 
trabalhar para viver e não viver para tra- 
balhar; rir com gosto de uma piada ou das 
próprias tolices. Elogiar alguém e dar um 
conselho, quando solicitado. Tudo isso é fá- 
cil e não custa muito. 


Meditação 
guém de sucesso. 


Confirmação 


Editora: Paula Sória Quedi 
opiniaoojornaldocomercio.com.br 


/ FRASES E PERSONAGENS 


“Precisamos estar dentro dos 
lugares. As pessoas de fora acham 
que não tem inovação na peri- 
feria, mas tem muita gente aqui 
empreendendo e inovando. Já fa- 
zemos sem ter recurso financeiro, 
imagina se tivéssemos” Karol Al- 
meida, fundadora da Kopa Coletiva 
Arquitetura Popular, negócio de im- 
pacto social na área da habitação em 
Porto Alegre. 


“Não estamos longe de um pa- 
tamar para ficar dentro das metas 
estabelecidas, precisamos apenas 
não descuidar e manter o foco” 
Rogério Ceron, secretário do Tesou- 
ro Nacional. 


“O presidente da Câmara ser- 
ve a todo o corpo. Sou um republi- 
cano conservador, um republica- 
no conservador ao longo da vida 
- essa é a minha filosofia, esse é 
o meu histórico, e continuarei a 
governar com base nesses princi- 
pios” Mike Johnson, presidente da 
Câmara dos Representantes dos Es- 
tados Unidos. 


“Um plano para reconstrução 
de uma região, Estado ou nação, 
exige, obrigatoriamente, uma vi- 
são de longo prazo. É imperativo 
que determinadas ações de curto 
prazo ocorram para satisfazer algo 
emergencial, porém, não podemos 
transformar o emergencial naquilo 
que será perene” Flávio Riberi, es- 
pecialista da Fundação Instituto de 
Pesquisas Contábeis, Atuariais e Fi- 
nanceiras (Fipecafi). 


Procure ser uma pessoa de valor, em vez de ser al- 


“Em tudo vos mostrei que, trabalhando desse 
modo, se deve ajudar os fracos, recordando as palavras 
do Senhor Jesus, que disse: ‘Há mais felicidade em dar 
do que receber” (At 20,35). 


Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas 
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Fernando Albrecht 


fernando.albrechtojornaldocomercio.com.br 


Espelho, espelho meu 


O Guaíba tem dupla personalidade. As vezes, ele enraivece e des- 
trói tudo o que encontra pelo caminho, levando de roldão sonhos e es- 
peranças. Em outras, como ontem, parecia um espelho, mais calmo 
que um bicho-preguiça que tomou tranquilizante. Nessas horas volta à 
lembrança o que ele e seus afluentes são capazes de fazer quando seu 
lado monstro emerge. 


Exercício ilegal 


O Cremers recebeu, nos últimos 12 meses, 532 denúncias de exercí- 
cio ilegal da Medicina. São casos de profissionais e pessoas sem qual- 
quer capacitação, que exerceram atividade exclusiva de médico. So- 
mente no primeiro semestre deste ano, já foram registradas 443 
denúncias, maioria relacionada a procedimentos estéticos invasivos, 
harmonização facial e uso de hormônios. 


Por falar em amor... 


Em tempos de pouco dinheiro e pouco trabalho, existe uma 
realidade cruel: quando a fome bate na porta, o amor pula a janela. 
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Começo de Conversa 
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à para reconhecer os pedintes conforme o lugar onde se 
postam. Os antigos, e que pegaram o macete logístico, 
ficam nas portas de lancherias e supermercados. Os com 


pouca experiência, se postam em pontos fixos. 


FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC 
Ro 
q 


A falta que eles fazem 


Casal e filhos que auxiliam no antigo prédio da CEEE, 
usado como QG da Defesa Civil da avenida Ipiranga, alertam 
para a drástica redução do número de voluntários. As doações 
continuam chegando em grande volume, mas faltam pessoas 
para fazer a separação e encaminhamento do material. 


Foi mal 


Três em cada 10 brasileiros já se endividaram por conta do par- 
ceiro. Pesquisa da Serasa ainda aponta que 25% tiveram que buscar 
financiamento para honrar compromissos derivados de presentes. 
Amor que vive de brisa é bom, mas não dá camisa. 


e o e 
Diário Popular 
O jornal Diário Popular, de Pelotas, decretou o fim de suas ativi- 
dades (impresso e online) após 133 anos de história. Fundado em 27 


de agosto de 1890, o veículo foi, por anos, o principal jornal diário 
da Região Sul. 


Aqui na Panvel tem o 


seu remédio com 


O primeiro 


O primeiro Tá na Mesa da 
Federasul pós-enchente contou 
com público razoável, dadas as 
circunstâncias. O Centro Históri- 
co ainda luta para se recuperar, 
a tal ponto que muitas lojas e 
prédios ainda necessitam de ge- 
radores para suprir a energia. 
Mesmo o prédio da Associação 
Comercial de Porto Alegre 
(ACPA), onde também fica a Fe- 
derasul, utiliza um senhor gera- 
dor de energia para movimentar 
todo o prédio. É longo o cami- 
nho da volta por cima. 


Dedo na moleira 


“Esqueçam o dinheiro do go- 
verno federal. Este País já doou 
recursos a fundo perdido para 
vários países, enquanto para cá 
eles vieram como empréstimos”. 
Eis uma síntese do presidente da 
Federasul, na abertura do Tá na 
Mesa. Rodrigo Sousa Costa foi 
aplaudido de pé. 


E os outros? 


Um dado preocupante foi 
mostrado no Tá na Mesa pelo 
economista Giovani Baggio, da 
Fiergs. Em consulta às indús- 
trias, 74% disseram que iriam 
voltar a produzir, percentual que 
parece bom, mas não é. Dá uma 
ideia do desemprego que vem aí. 


O laranjal Brasil 


A fruta que mais dá em todo 
o País é a laranja, mesmo fora 
de época. Veja-se o caso da anu- 
lada importação de arroz cance- 
lada por ex-assessor de ministro. 
O mais interessante é que ele se- 
ria vendido em embalagem, 
com propaganda do governo 
Lula. 


PanVel 


Promoção válida de 10 a 16/06/2024 ou enquanto durarem os estoques. ALLEGRA CP. (cloridrato de fexofenadina). REG. MS: 1.1300.0258. INDICAÇÕES: tratamento das manifestações alérgicas, tais como sintomas de rinite alérgica (incluindo espirros, 
obstrução nasal, prurido, coriza, conjuntivite alérgica e Febre do feno) e urticária. SUBDESCRIÇÃO: ANTIALÉRGICO. ALLEGRAQ É UM MEDICAMENTO. SEU USO PODE TRAZERRISCOS. PROCURE O MÉDICO E O FARMACÊUTICO. LEIA A BULA. BENEGRIP 
CP. (dipirona monoidratada, maleato de clorfeniramina e cafeína). REG. MS: 1.7817. 0092. Indicações: analgésico e antitérmico; medicação sintomática no tratamento de gripes e resfriados. SUBDESCRIÇÃO: GRIPES E RESFRIADOS. BENEGRIPO É UM 
MEDICAMENTO. DURANTE SEU USO, NÃO DIRIJA VEÍCULOS OU OPERE MÁQUINAS, POIS SUA AGILIDADE E ATENÇÃO PODEM ESTAR PREJUDICADAS. SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MEDICO DEVERÁ SER CONSULTADO. 
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/ PALAVRA DO LEITOR 


Meio Ambiente 


O Rio Grande do Sul vi- 
veu o 5 de junho, Dia Mundial 
do Meio Ambiente, mais triste 
da história. Alguns números 
atestam por que a enchente 
se transformou no maior de- 
sastre climático já visto no 
RS: estragos em 476 dos 497 
municípios, mais de 170 mor- 
tes e 2,5 milhões de pessoas 
diretamente prejudicadas. No 
auge das cheias, cerca de 800 
abrigos acolheram milhares 
de pessoas. A inundação no 
Estado, no entanto, também 
pode ser um marco de virada 
(caderno Meio Ambiente, Jor- 
nal do Comércio, 05/06/2024). Parabéns ao Jornal do Comércio pelo 
belo caderno, consistente e pleno de informações. (Dani Goulart) 


Plataformas digitais 


Em audiência na Câmara do Deputados, o presidente da Agên- 
cia Nacional de Telecomunicações (Anatel) defendeu que o órgão 
tenha poderes para atuar como regulador e fiscalizador das pla- 
taformas digitais (Site do JC, 19/05/2024). Se a Anatel não regula 
nem as empresas de telefonia, vai querer regular as chamadas Big 
techs? (Alexandre Cunha Krause) 


Urbanismo 


Quem fiscaliza os motores dos ares-condicionados pendurados 
nos edifícios? Logo teremos desastres com esses aparelhos despen- 
cando por negligência, imprudência e, principalmente, pela falta de 
fiscalização. Os suportes, por mais fortes que sejam, acabam corroi- 
dos pela ação do tempo. Nas quedas inevitáveis, poderão ferir e até 
matar pessoas. As instalações deve ser revistas pelas autoridades. 
(Luiz Ernani Mottola) 


Litoral Norte 


A partir de novembro, o esgoto tratado de Xangri-Lá será levado 
por uma tubulação até Osório, sendo despejado no rio Tramandaí, 
que deságua no mar, nos limites dos municípios de Imbé e de Tra- 
mandaí (Site do JC, 25/04/2024). Esta tragédia pode ser evitada. A 
população de Imbé tem a obrigação de reivindicar seu direito a ter o 
rio limpo e vivo. (Tiago Dominguez) 


Litoral Norte II 


Sou contra esse projeto. Devemos pressionar a prefeitura e os ve- 
readores a proibirem que esses efluentes sejam lançados no rio. Eles 
não devem esquecer que neste ano teremos eleições. (Nilvio Campos) 


e e 

4° Distrito 

Donos de negócios de todos os tamanhos atingidos pelas cheias 
no 4° Distrito, na Zona Norte de Porto Alegre, têm cobrado maior 
atenção dos governos quanto aos problemas enfrentados por comer- 
ciantes da região (JC, 28/05/2024). As reivindicações dos empresários 
do 4°distrito devem ser levadas em mãos aos entes estadual, federal 
e municipal. A maior parte dos recursos para a retomada econômica 
depende do governo federal. (Antônio Carlos) 


DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE 


O ano que mudou a forma 
de enxergar a natureza 


O Dia do Meio Ambiente, celebrado em 5 de junho, ganhou 
ainda mais importância em 2024, quando o Rio Grande do 
Sul enfrentou a maior catástrofe climática de sua história 


Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa- 
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon- 
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti- 
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências. 


/ ARTIGOS 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


opiniao@jornaldocomercio.com.br 


A sociedade precisa fiscalizar o Estado 


Wilen Manteli 


A notável e imediata reação das pessoas de- 
monstrada no salvamento das vítimas das recen- 
tes enchentes e nos duros trabalhos de limpeza das 
áreas atingidas desmente a velha frase que o brasi- 
leiro não é solidário. Ao contrário, a união dos cida- 
dãos está escrevendo a mais nova epopeia do Rio 
Grande do Sul. 

Paralelamente aos esforços desses heroicos ci- 
dadãos cabe com celeridade dotar o Estado de es- 
truturas modernas que possibilitem a efetiva par- 
ticipação da sociedade no processo decisório que a 
presente conjuntura está a exigir com vistas à rees- 
truturação do Rio Grande do Sul pós crise climática. 

A Constituição Federal estabelece que “todo o 
poder emana do povo”, e atendendo este preceito 
a participação do cidadão nas politicas públicas se 
dá de forma indireta, por meio dos representantes 
eleitos; ou direta, mediante conselhos, comitês, sin- 
dicatos, associações e outras formas. 

As duas modalidades apresentam deficiências. 
A primeira, pelo distanciamento entre o eleitor e o 
parlamentar e a descontinuidade do seu manda- 
to; enquanto, na direta, os conselhos ou quaisquer 
outros órgãos são controlados pelo setor público, 
restando ao participante privado participar pas- 
sivamente, sem voz e sem voto, não podendo in- 
fluir de maneira concreta nas matérias de interesse 
da comunidade. 

Um exemplo concreto de politicas públicas que 
são implementadas à revelia das desmandas dos 
usuários é o caso do transporte hidroviário gaúcho, 
que segue abandonado e em franco declínio pela 
inadequação das medidas adotadas pelas autorida- 


des do setor, como é o caso dos Comitês das Bacias 
Hidrográficas, que não têm tido condições de cum- 
prirem com a sua missão. 

Os órgãos de controle das contas públicas 
como Assembleia Legislativa, Tribunal de Contas, 
Câmara dos Vereadores, entre outros, são compos- 
tos por servidores públicos e políticos, não contam 
com representação direta da sociedade civil na 
elaboração de politicas sociais e econômicas, dos 
orçamentos e da fiscalização das aplicação das 
verbas públicas. 

Assim, temos, de um lado, o Estado se agigan- 
tando com suas estru- 


turas e cobrando eleva- Órgãos de 
dos tributos; de outro, a ie 

sociedade sendo espre- controle não têm 
mida e vendo minguar representação 


a sua força de poder 
para influenciar nas de- 
cisões do governo. 

Para pelo menos 
equilibrar esse jogo de 
forças, a sociedade pre- 
cisaria se organizar e fortalecer para defender seus 
interesses de forma direta, ou indireta, num modelo 
similar ao da Fundação Nacional da União dos Con- 
tribuintes (NTUF), dos Estados Unidos, que é uma 
organização privada, não partidária, “que mostra 
aos norte-americanos como os impostos, os gastos 
do governo e as regulamentações os afetam”, bem 
como fiscalizam o cumprimento dos orçamentos e 
a respectiva aplicação das verbas públicas. Afinal, 
“o cidadão é o melhor fiscal”. 


direta da sociedade 
civil na elaboração 
de políticas 


Presidente da Hidrovias RS 


IA tributária a favor do contribuinte 


Anderson Zang 


A reforma tributária tem como principal ob- 
jetivo a modernização do sistema tributário do 
País. Nesse contexto, o movimento está gerando 
uma preocupação entre os contribuintes à medida 
em que se aproxima o início do período de tran- 
sição. A partir de 2026, haverá a apuração dos 
tributos simultanea- 
mente em dois forma- 
tos e isso implicará em 
uma maior demanda 
para os profissionais 
da área tributária e 
de tecnologia. Em mé- 
dias e grandes empre- 
sas, a sintonia entre 
estes dois profissionais 
se faz cada vez mais 
necessária, trazendo 
uma maior competitividade, reduzindo os custos 
e alavancando os negócios. 

Nos intrincados desafios tributários que te- 
mos atualmente no Brasil, como não investir em 
tecnologia para garantir a assertividade no reco- 
lhimento dos impostos? Atualmente, os órgãos 
fiscalizadores já se utilizam na transmissão de 
dados pelos contribuintes, de inteligências com 


Contribuintes 
buscam soluções 
tecnológicas para 
a assertividade 
na apuração dos 
impostos 


lógicas capazes de identificar inconsistências 
que ocasionariam uma perda na arrecadação. 
A novidade agora é que os contribuintes tam- 
bém estão buscando soluções tecnológicas ca- 
pazes de garantir a assertividade na apuração 
dos impostos. 

O tema para a Excellence Tax não é novida- 
de. Nosso propósito sempre foi identificar e desen- 
volver lógicas em nosso sistema, capazes de, em 
um tempo inalcançável para nós humanos, fazer 
todas as validações e cruzamentos possíveis, no 
intuito de identificarmos inconsistências nas apu- 
rações de impostos e possibilitar a recuperação 
destes valores pagos a mais pelas empresas. Gra- 
ças a uma tecnologia inovadora e de ponta, já re- 
cuperamos milhões de reais em tributos pagos in- 
devidamente por nossos clientes. 

O certo é que a IA vem para revolucionar di- 
versos setores da economia. Então, por que não 
contar com este recurso para garantir a tranqui- 
lidade em uma área tão onerosa? Muito impor- 
tante sabermos que as empresas estão buscando 
o aperfeiçoamento nestas soluções, tudo com o 
objetivo de diminuir o gigantesco contencioso tri- 
butário e facilitar o acesso do contribuinte a solu- 
ções tecnológicas relevantes e criativas. 


CEO da Excellence Tax 


k Leia o artigo “Para lembrar das doenças congênitas do coração”, de Renato A. K. Kalil, em www.jornaldocomercio.com 
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Cais Embarcadero pede 
prorrogação do contrato 


Condição é considerada vital para reabertura na orla do Guaíba 
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Boulevard Laçador prepara reabertura 


Entre os complexos afetados 
fortemente pela inundação, 

está o Boulevard Laçador, 

bem ao lado do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, na 
Zona Norte de Porto Alegre. O 
mall, com operações focadas em 
gastronomia e que tinha recebido 


direção. Mais de 120 pessoas 
atuam na limpeza e recuperação 
das estruturas. A previsão é 

de retomar ainda este mês as 
primeiras operações. “Deverá 

ter restaurantes novamente em 
atividade, como a Galeto Di Paolo, 
Expresso Di Paolo, Zaandam, 


O Cais Embarcadero, que fica 
de frente para o Lago Guaíba e tem 
a posição mais exposta a novas 
inundações em Porto Alegre, tem 
pressa. Os empreendedores estão 
trabalhando para remover os en- 
tulhos e muitos mobiliários arra- 
sados pela cheia histórica, mas há 
uma resposta que vai definir o fu- 
turo do complexo, que estreou no 
primeiro semestre de 2021: “Preci- 
samos recompor o prazo (do con- 
trato com o Estado). Do atual, já se 
passaram três anos. Com mais 10 
anos, estamos felizes”, avisa o di- 
retor da operação, Eugenio Corrêa, 
da DC SET. O atual prazo para ex- 
ploração é de 5,5 anos. Na sema- 
na passada, o governo suspendeu 
a concessão do Cais Mauá, que 
envolve a área do Embarcadero. 
Tudo é efeito da tragédia climática. 
Corrêa calcula entre R$ 5 milhões 


irás dE 


pres em E do Guaíba teve 70% mem peana arrasadas e agora faz a reconstrução 


a R$ 10 milhões os prejuízos, além 
do que será necessário para resta- 
belecer a infraestrutura. A propos- 
ta de extensão do contrato já foi 
levada ao governo estadual. A Se- 
cretaria da Reconstrução Gaúcha 
e a Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) analisam o pedido. Além 
disso, o empreendimento deve so- 
licitar isenção de outorga por um 
período, para dar fôlego financeiro 
à reconstrução. 

Corrêa adianta que a empre- 
sa deve buscar também financia- 
mento com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). “Estamos traba- 
lhando para a reconstrução e em 
que condições vamos voltar. Que- 
remos resgatar o cartão postal da 
cidade. O Cais Embarcadero é im- 
portante para o trade de turismo. 
Em dias de semana, 40% a 50% 


do turismo de negócio passava 
por aqui. O “tira gravata”, que vi- 
rou uma cena clássica, precisa de 
apoio para voltar”, dá a real o di 
retor. “Ele vai voltar. Todo mundo 
quer voltar: do churros aos negó- 
cios de maior faturamento”, garan- 
te Corrêa. Eram 40 operações antes 
da água arrasar 70% das instala- 
ções. O empreendimento já traba- 
lha com um prazo de reabertura, 
admite Corrêa: “Tenho um sonho: 
voltar em 20 de setembro, dia da 
Revolução Farroupilha”. Um dos 
ocupantes, o grupo Press, quer rea- 
brir, mas a CEO, Carla Tellini, dei- 
xa claro a condição: “Só se tiver a 
prorrogação do contrato com o Es- 
tado. A operação não estava nem 
paga. Para fazer um investimento 
de R$ 1 milhão para ficar dois ano, 
não existe”. E a CEO repete: “Cais 
Embarcadero só com renovação.” 


CAIS EMBARCADERO/DIVULGAÇÃO/JC 


Docile abre loja em parque temático em São Paulo 


Cada vez mais na briga pela venda 
direta aos consumidores, a gaúcha 
Docile estreou a primeira loja em 
um parque temático. A operação 
fica no Hopi Hari, em São Paulo, 
informa a fabricante de doces e 
guloseimas, em nota. Em março 
passado, a marca desembarcou 
no Aeroporto de Congonhas, 
também na capital paulista. “O 
movimento faz parte da estratégia 


D, 


N 


da empresa de ampliar o 
conhecimento de marca a partir 
da atuação no varejo", diz a Docile, 
na nota. O alto fluxo de pessoas foi 
fator decisivo para a escolha 

do empreendimento. A unidade 
fica na área da roda gigante. 

O primeiro quiosque do front de 
varejo foi aberto no Shopping 
Lajeado, cidade sede da empresa, 
em agosto de 20283. A nova 


Coluna de segunda 


Na coluna de segunda-feira, fechamento do Aeroporto Salgado Filho gera de- 
missão em rede nacional com quatro unidades no terminal. 


instalação segue o astral dos itens 
que são populares no portfólio 
da marca e com ambiente 
muito colorido, ideal para gerar 
mais pontos de contato com 

os frequentadores. “É uma 
oportunidade incrível de nos 
conectarmos de maneira mais 
direta com eles", define o sócio- 
diretor da fabricante Ricardo 
Heineck, em nota. 


Madero e Gelateria Gianlucca 
Zaffari", lista o complexo. Em 
Julho, voltam McDonald's e 
Cantina Pastaciutta. "Os demais 
restaurantes devem reabrir tão 
logo estejam prontos”, informa 
o empreendimento. 


novidades, como o Zaandam, 
de Nova Petrópolis, e inspirado 
na cultura holandesa, começou 
a remontar as unidades. “O 
shopping está empenhado em 
retomar as suas atividades 

o mais rápido possível", diz a 
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Mais de 120 pessoas atuam na impes e recuperação idos espaço 


Zaffari inaugura novo Cestto após dia 20 de 
junho; vídeo mostra o que falta 


O primeiro Cestto, atacarejo do 
Grupo Zaffari em Porto Alegre, 
deve abrir após 20 de junho. A 
coluna conferiu o andamento 


finalização. O grupo confirma 
que é em junho. Será o segundo 
Cestto. Outro está em obras, 
também aceleradas, na Zona 


dos acabamentos externos na Leste da Capital. 
avenida Wenceslau Escobar, na 
Zona Sul de Porto Alegre. A loja Aponte a 
Já está montada, com prateleiras ae E [=] [m] 
mega altas, caixas e outros E g 
materiais, além de estoques. A e acesse 
previsão de estreia é informada a EE 
conteúdo. 


pelas equipes que atuam na 
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Cestto 


Atacadista 
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Na ar Nossa conexão transforma 


Para onde nadam os tubarões? 


Fortuna das pessoas que possuem mais de US$ 1 milhão (cerca de 
R$ 5,3 milhões) em capital disponível aumentou 4,7% no último ano 


O hit da década de 1990 “Xi- 
bom Bombom” já repetiu à exaus- 
tão que os ricos cada vez ficam 
mais ricos. Nesta semana, um 
estudo da consultoria global Cap- 
gemini trouxe um desenho mais 
profundo da situação. 

Segundo o relatório, a fortu- 
na das pessoas que possuem mais 
de US$ 1 milhão (cerca de R$ 5,3 
milhões) em capital disponível au- 
mentou 4,7% no último ano. E a 
quantidade de gente nesta catego- 
ria também subiu 5,1%. Em resu- 
mo, os ricos estão mesmo cada vez 
mais ricos, mas tem mais gente en- 
trando para o clube, que hoje con- 
ta com 22,8 milhões de pessoas. 


É hora da sua 
empresa focar 
no RECOMEÇO. 


ES 


No total, aqueles classifica- 
dos como HNWiIs (sigla em inglês 
para high-net-worth individuals) 
atingiram um patrimônio de US$ 
86,8 trilhões (mais de R$ 450 tri- 
lhões) em 2023. O dado chama 
mais atenção quando lembramos 
que o PIB (Produto Interno Bru- 
to) das 10 maiores economias do 
mundo, em 2023, somado, dá cer- 
ca de US$ 69,86 trilhões (cerca de 
R$ 373 trilhões), segundo o FMI 
(Fundo Monetário Internacional). 

O maior impulsionador do 
aumento, segundo a consulto- 
ria, foram as altas das ações em 
2023, principalmente no setor 
de tecnologia. Só que, agora, em 


ES 


2024, as apostas deles na Bolsa 
estão minguando. 

Aqui peço licença para vol- 
tar a bater na tecla de que são 
os gigantes que movimentam os 
preços do mercado. Os fundos bi- 
lionários, que gerenciam a grana 
dos milionários, fazem as Bolsas 
subir ou cair. Então enxergar para 
onde vai o dinheiro dos tubarões 
pode ajudar as sardinhas a nave- 
gar com mais tranquilidade. 

De janeiro de 2023 para ja- 
neiro de 2024, o percentual dos 
investimentos dos milionários 
em ações caiu dois pontos per- 
centuais, de 23% para 21%. Isso 
mostra que eles continuam sa- 


Solicite o 


Pronampe Solidário RS 


cando dinheiro das bolsas, como 
vêm fazendo desde 2021, quando 
tinham 30% do seu patrimônio 
em ações. São três anos seguidos 
de sangria. 

Isso não significa que o di- 
nheiro está indo para baixo do 
colchão. Muito pelo contrário, 
aliás. O percentual de dinheiro 
em caixa (ou seja: parado na con- 
ta) minguou ainda mais do que a 
fatia das ações. Foi de 34%, em 
2023, para 25%, em 2024. 

Se estão sacando as ações 
e sem deixar o dinheiro no cai- 
xa, para onde, então, está indo 
a grana daqueles que têm o po- 
der de movimentar as marés 
do mercado? 

A fatia destinada a papéis de 
renda fixa aumentou em um ter- 
ço, subindo de 15% para 20%. O 
dinheiro gasto em imóveis teve 
um movimento semelhante, sal- 
tando de 15% para 19%. 
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: ; [E] HT reconstruir 
no Banrisul e comece a pagar depois Ehari- 


de um ano. 
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Até mesmo os chamados “in- 
vestimentos alternativos” que in- 
cluem commodities, criptomoe- 
das e investimento direto em 
empresas aumentaram sua par- 
ticipação na carteira dos milioná- 
rios, de 13% para 15%. 

Em resumo, temos uma óti- 
ma notícia: a turma do andar de 
cima está claramente focada em 
buscar ativos de crescimento, 
em vez de manter posições pura- 
mente defensivas, como o dinhei- 
ro em caixa. Isso destrava valor 
dos mercados. 

Para além disso, fica um aler- 
ta: um ajuste nos tipos de ativos 
em carteira poderá trazer mais re- 
torno do que simplesmente repe- 
tir fórmulas do passado. Os tuba- 
rões estão apostando como nunca 
nos investimentos alternativos. 
Seus investimentos em renda fixa 
e em imóveis é o maior desde 
2018. E os seus? 


Saiba mais em 


= F. 
eih: banrisul.com.br/ 
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Logistica e manutenção dos empregos no Rio Grande do Sul preocupam economistas 


/ CLIMA 


Cláudio Isaías 
isaiascjcrs.com.br 


As medidas emergenciais 
para contenção de prejuízos de- 
correntes das enchentes e a re- 
tomada socioeconômica do Rio 
Grande do Sul foram abordados 
no Tá na Mesa da Federasul rea- 
lizado, ontem, no Palácio do Co- 
mércio, em Porto Alegre. A logis- 
tica do Rio Grande do Sul abalada 
pelas enchentes de maio e a ques- 
tão trabalhista referente a como 
manter os empregos dos traba- 
lhadores, já que boa parte das 
empresas deixaram de funcionar 
em razão de danos ao patrimô- 
nio, são temas que preocupam os 
economistas que fazem parte das 
principais entidades da indús- 
tria, do comércio e da agricultura 
do Estado. 

O economista chefe da Fede- 
ração das Indústrias do Rio Gran- 
de do Sul (Fiergs), Giovani Baggio, 
disse que 70% das empresas que 
participaram de uma pesquisa 
realizada pela entidade aponta- 
ram como a logística como “gran- 


de problema” do Estado neste 
momento. Além disso, os empre- 
sários ouvidos em uma pesquisa 
realizada pela Federação destaca- 
ram a preocupação de como man- 
ter os empregos dos funcionários. 
“As empresas estão com difi- 
culdade de circular no Rio Gran- 
de do Sul porque a infraestrutura 
(rodovias) foi abalada pelas inun- 
dações”, destaca Baggio. O Tá na 
Mesa também reuniu os econo- 
mistas Antônio da Luz, da Farsul, 
Lucas Schifino, da Fecomércio/ 
RS, e Oscar Frank, da CDL POA. 
Outro problema, segundo 
Baggio, é como lidar com os fun- 
cionários. “Muitos estão sem tra- 
balhar e sem casa”, destaca. O 
economista comentou ainda as 
dificuldades dos trabalhadores 
em chegar em seu local de traba- 
lho devido às inundações. Con- 
forme Baggio, o Rio Grande do 
Sul já tinha, antes das enchentes, 
problemas de competitividade - 
escassez de mão de obra, questão 
demográfica e aumento do ICMS. 
“Agora, a situação do Estado 
piorou porque as medidas anun- 
ciadas não estão ajudando os gaú- 
chos atingidos pela tragédia cli- 


mática de maio”, acrescenta. 

O presidente da Federasul, 
Rodrigo Sousa Costa, afirmou que 
as ações anunciadas pelo gover- 
no federal são inócuas. “As em- 
presas terão que se reconstruir. 
Teremos uma onda de demissões 
porque as medidas não vieram 
para socorrer o Estado”, afirma. 

O economista Lucas Schifino, 
da Fecomércio/RS, destaca que 
é adequado que o poder público 
federal contribua com iniciativas 
para auxiliar a recuperação do 


Rio Grande do Sul. 

“O tamanho do prejuízo pode 
provocar um ciclo econômico 
negativo de grande repercussão 
ao Estado”, destaca. Schifino de- 
fende a suspensão do pagamen- 
to de tributos e obrigações aces- 
sórias, incluindo parcelamentos 
e revisão de valor de imóveis 
para IPTU. 

Já o economista da CDL Porto 
Alegre, Oscar Frank, disse que o 
período caracterizado pelo maior 
desequilíbrio financeiro das em- 


TÂNIA MEINERZ/JC 


Baggio diz que logística é apontada como principal entrave da indústria 


presas, o mês de maio, ficará 
descoberto, e a jornada de traba- 
lho permanece inflexível porque 
os trabalhadores e a própria de- 
manda seguem com dificuldades 
de locomoção. 

Segundo Frank, os proble- 
mas da Medida Provisória 1.230, 
que concede dois meses de salá- 
rio-mínimo a trabalhador gaú- 
chos afetados, estão relaciona- 
dos à impossibilidade de celebrar 
acordos com cada colaborador 
individualmente e que nenhum 
trabalhador vinculado ao CNPJ 
poderá ser demitido por quatro 
meses. Os encargos são de res- 
ponsabilidade do empregador. 

Para Antônio da Luz, eco- 
nomista da Farsul, as medidas 
anunciadas pelo governo federal 
não estão, até o momento, aju- 
dando o Estado no que ele mais 
necessita. “Existe uma perda de 
foco da União com relação à cri- 
se vivida pelo RS”, disse, citando, 
como exemplo a importação de 
toneladas de arroz pelo governo 
federal. “O Rio Grande do Sul pre- 
cisa de recursos para reconstruir 
as suas empresas e a sua infraes- 
trutura”, enfatiza. 
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Arroz vai exigir gestão de crise no Planalto 


Alertado que safra colhida atenderia ao mercado interno, Ministério insistiu na compra para forçar a queda nos preços 


Claudio Medaglia 


claudiomwjcrs.com.br 


O governo federal terá traba- 
lho para contornar os estragos po- 
líticos causados pelos movimentos 
em torno dos polêmicos leilões de 
importação de arroz. Criticado por 
produtores, indústrias e, claro, por 
parlamentares de oposição, o pre- 
gão, questionado em diferentes es- 
feras jurídicas, foi realizado em 6 
de junho e acabou anulado cindo 
dias depois. As suspeitas de irregu- 
laridades levaram à demissão do 
então secretário de Política Agrico- 
la do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), Neri Geller. 

Fontes consultadas pelo Jor- 
nal do Comércio avaliam que a 
insistência na realização do cer- 
tame deve custar caro ao Palá- 
cio do Planalto na relação com o 
agronegócio. Mesmo alertado que 
a quantidade do cereal colhida no 
Rio Grande do Sul antes da catás- 


trofe climática era suficiente para 
garantir o abastecimento interno, 
o Mapa firmou convicção na ne- 
cessidade da compra, para forçar 
a queda nos preços, que tiveram 
movimento de alta em maio. 
Analistas ponderam que an- 
tes de anunciar a autorização para 
importação de até 1 milhão de to- 
neladas, talvez o governo devesse 
ter buscado uma forma de apoiar o 
escoamento da produção estocada 
no Sul do Brasil. O trânsito de mer- 
cadorias pelas rodovias já foi resta- 
belecido. Mas a posição anunciada 
pelo presidente da Companhia Na- 
cional de Abastecimento (Conab), 
Edegar Pretto, e pelos titulares do 
Mapa, Carlos Fávaro, e do Desen- 
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), Paulo Teixeira, 
na coletiva que anulou o pregão, 
foi de intenção de lançar novo edi- 
tal. “Num primeiro momento, não 
tinha como tirar o arroz do Rio 
Grande do Sul, onde estavam 78% 
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da produção. Então, tinha uma 
preocupação por parte do governo, 
e ela era factível. Com o tamanho 
da enchente, que foi violento, o es- 
trago na logística foi forte também. 
E o preço subiu muito. O Mercosul 
começou a se aproveitar, segurou 
as exportações para o Brasil. Mas 
depois de que resolveu a questão 
de logística, poderia ter subsidia- 
do a retirada do Rio Grande do Sul 
para outros lugares, através de me- 
canismo de apoio”, pondera um in- 
terlocutor do JC. 

Em seu perfil no Instagram, o 
governador Eduardo Leite postou 
um comentário ponderando que 
a anulação do leilão pode ser uma 
“oportunidade muito importante 
para uma reflexão melhor sobre o 
movimento de aquisição do cereal 
e, principalmente, de um diálo- 
go mais aprofundado com o setor 
produtivo gaúcho, que responde 
por mais de 70% da produção de 
arroz no Brasil”. 


“E uma coisa que tem que fi- 
car clara é essa: o mercado é so- 
berano. A gente sempre fala isso, 
o mercado busca o ajuste. O Bra- 
sil inteiro estava com interesse na 
cultura do arroz. O estado do Mato 
Grosso dobrou a área de arroz, 
vai ter um avanço de quase 60% 


Detranrs 
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na produção. Estado do Tocantins 
também, um grande avanço de 
área, boas rentabilidades. A pro- 
dução nacional é projetada em 10,3 
milhões de toneladas, maior do 
que a produção do ano passado”, 
diz o analista do cereal da Safras 
& Mercado Evandro Silva. 


* fotos meramente ilustrativas. 


O pet foi só pra chamar 
a sua atenção mesmo. 
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A Oktoberfest solidária 


Desde que Igrejinha foi afetada pela enchente, a Oktoberfest 
de Igrejinha, maior festa comunitária do Brasil, se mobilizou para 
auxiliar a comunidade atingida. Através de arrecadações via Pix 
e de uma parceria com a Vulcabrás, ABM Club e demais empresas 
e entidades, os repasses chegaram a R$ 695.991,73, contemplan- 
do: materiais escolares, livros, itens de higiene pessoal, materiais 
hospitalares para curativos domiciliares, berços em espuma para 
creches, barco com motor para o Corpo de Bombeiros de Parobé, 
colchões, roupas de cama, entre outros. 


Vanguard no Lindóia 


O Yvy Lindóia está pronto para receber seus moradores no 
Jardim Lindóia de Porto Alegre, perto do novo Zaffari. Com VGV 
de R$ 110 milhões, o empreendimento da construtora Vanguard, 
do Grupo Plaenge, oferece todas as comodidades e conveniências 
em terreno de 8.000 mx. As duas torres de 12 andares contam com 
projetos da Baldasso Arquitetura, Tellini Vontobel e Bohrer Arqui- 
tetos e combinam segurança, praticidade e sustentabilidade. 


A rede da Guaibacar 


Em momento-chave de retorno de muitas atividades no Esta- 
do, a Guaibacar mobiliza sua rede e retoma nesta quinta-feira seu 
cronograma de lançamentos da temporada. Em ação simultânea 
que ocorre a partir das 19h nas suas 5 unidades em Porto Alegre, 
Canoas, Osório e Pelotas, a líder em vendas da marca alemã no RS 
apresenta a clientes e convidados o novo SUV T-Cross 2025. 


Juntas na superação 


Solidária à WebContinental, gravemente atingida em suas ins- 
talações nos recentes eventos climáticos, a Guarida disponibilizou 
espaço na sua sede para equipes de trabalho da empresa poderem 
continuar suas atividades. A WebContinental é gaúcha, do Grupo 
Infoar, 100% digital, que atua com e-commerce e tem sede no Na- 
vegantes, um dos bairros mais afetados pelas enchentes 


Recepcionistas x robôs 


Ao invés das tradicionais recepcionistas de cabelos alinhados 
e roupas impecáveis, imagine-se agora entrando em um evento 
corporativo com um clima mais futurista, onde é recebido por ro- 
bôs elegantemente vestidos e com uma expressão facial simpática, 
mas claramente robótica. O uso de robôs está mudando a forma 
como as empresas interagem com seus participantes. 


A volta dos patinetes às ruas 


A Whoosh, multinacional de micromobilidade, retomou os ser- 
viços de patinetes elétricas em Porto Alegre, após suspender as ope- 
rações devido às enchentes. Cerca de 40% da frota e o centro de ope- 
rações foram submersos, impedindo a manutenção e o carregamento 
das baterias. Presente na cidade desde outubro de 2023, a Whoosh 
aumentou a frota para 1,4 mil patinetes antes do desastre. Todas as 
patinetes foram recuperadas. A retomada será gradual, e as assina- 
turas congeladas garantirão que usuários não sejam prejudicados. 
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‘Fui voto vencido contra 
leilões de arroz”, diz Geller 


Ex-secretário do Ministério defendia fortalecimento da produção nacional 


Claudio Medaglia 


claudiomwjcrs.com.br 


O ex-secretário de Política 
Agrícola do Ministério da Agricul- 
tura e Pecuária (Mapa), Neri Geller, 
nega ter pedido demissão do cargo 
após a polêmica em torno do lei- 
lão de importação de arroz realiza- 
do na semana passada e anulado 
na terça-feira. Ele garante não ter 
qualquer envolvimento com o cer- 
tame e diz ter sido contra a compra 
pelo governo. O ministro da Agri 
cultura, Carlos Fávaro, disse que 
ele havia colocado o cargo à dispo- 
sição após suspeitas de irregulari- 
dades no pregão. 

Em entrevista ao Jornal do Co- 
mércio na manhã de ontem, o ex- 
“ministro da Agricultura no gover- 
no Dilma Rousseff e ex-deputado 
federal pelo Partido Progressistas 
afirmou que foi voto vencido nos 
diálogos que levaram à decisão de 
importar arroz quando a catástro- 
fe climática atingiu o Rio Grande 
do Sul. E que defendeu o fortale- 
cimento da produção nacional do 
cereal. “Inclusive estender isso um 
pouquinho mais para o Centro- 
-Oeste, para a região do Matopiba, 
para ficar mais perto da logística. 
Incentivando com políticas públi- 
cas para que acontecesse. Mas fui 
voto vencido, e até entendo, por- 
que na crise houve uma sinaliza- 
ção de alta nos preços.” 

Sobre sua demissão do Mapa, 
Geller contou que conversou com 
o ministro por duas vezes nesta se- 
mana, mas em nenhuma delas co- 
locou o cargo à disposição e nem 
foi avisado que seria dispensado. 
Mas que no final da tarde de ter- 
çafeira um ofício foi enviado à 
Secretaria Executiva do Ministé- 
rio pedindo providências para sua 
saída “a pedido”. 

O gaúcho, natural de Selbach, 
disse ter tentado falar com Fáva- 
ro, sem sucesso, e que, então, for- 
malizou solicitação para que fosse 
retificado o motivo da saída. “Não 
sou apegado ao cargo, mas não 
tenho motivo nenhum pra pedir 
(demissão)”. 

De acordo com ele, chegou a 
ser negociada com os arrozeiros a 


v 


ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


Neri Geller negou ao Jornal do Comércio ter pedido demissão do cargo 


retirada da Tarifa Externa Única 
(TEC) das importações para que 
a iniciativa privada tratasse de 
equalizar o mercado em valores 
menores. Mas, com a manutenção 
da ideia do leilão pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co- 
nab), Geller disse ter se afastado 
das tratativas, que passaram a ser 
conduzidas por Fávaro. Já no dia 
seguinte à realização do pregão, 
começaram a pipocar comentários 
vinculando seu nome à operação, 
por causa da participação da cor- 
retora de seu exassessor parla- 
mentar Robson França. A empresa 
foi aberta em agosto do ano passa- 
do, em parceria com o filho de Gel- 
ler, Marcelo Piccini Geller. 

“Eu liguei para o meu filho, 
porque no primeiro momento fala- 
ram que (a corretora) era do meu 
filho. Perguntei ‘mas que confusão 
que é essa? Você tá participando 
de leilão? Você tocou a correto- 
ra”. O Marcelo foi categórico. Ele 
falou, ‘pai, eu abri a empresa, mas 
quando eu vi que você ia assumir 
(no governo) e ia ter muito leilão 
público, ia dar muita confusão, 
eu não ativei ela. E eu não fiz ne- 
nhuma operação, nem conta ban- 
cária”, descreveu o ex-secretário 
do Mapa. 

Na sequência, teria telefona- 
do para França, que confirmou ser 
dono da corretora e que Marcelo 
Piccini saiu do negócio. Geller dis- 
se ter apontado desconforto com 
as suspeitas sobre seu nome e a 
vinculação entre eles. 

“E ele (França) falou: 'Depu- 
tado, você não paga mais meu sa- 
lário. Você sabe que eu tenho es- 
critório de consultoria desde 2022. 
Presto serviço na área. E eu abri a 
corretora ano passado. Se tivesse 


direcionamento... Eu já participei 
de leilão da Conab. Alguns eu ga- 
nhei, outros não”. Foi isso”, relatou 
o ex-secretário. 

Apesar do imbróglio e das 
desconfianças em torno das arre- 
matadoras do leilão anulado, Gel- 
ler não considera que houvesse ris- 
co de fraude. “A Conab tem uma 
estrutura de profissionais altamen- 
te qualificados, comprometidos e 
um dos maiores sistemas de com- 
pliance... Eu acho que a Conab, 
inclusive, tem que ser resgatada 
um pouco, e a verdade ser resta- 
belecida. Eu acho que o sistema foi 
mal conduzido” 

Questionado sobre o formato 
do pregão e se os participantes não 
deveria ter sido checados antes da 
realização, o ex-secretário reco- 
nheceu que se houver novo certa- 
me é preciso “certificar mais”. Neri 
Geller avaliou que a realização 
de leilão para importar o cereal 
foi um erro de estratégia política. 
E questionou: “Será que era certo 
que precisava importar? Será que 
era o momento de fazer importa- 
ção tão elevada? A TEC, será que 
não resolveria?” 

O político, entretanto, afirmou 
não estar “atirando” no governo. 
“Eu não estou fazendo isso. Seria 
injusto. Reconheço que o presiden- 
te teve uma boa intenção. Eu acho 
que não precisava ter feito (o lei- 
lão). É ruim comprar uma briga 
muito grande, com um setor que 
é tão importante para a economia 
do Brasil. E o que a Federação da 
Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul) fala, o que a Federação 
das Associações de Arrozeiros (Fe- 
derarroz) fala é verdade. O preço é 
globalizado. O preço internacional 
também está alto”. 
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Oracle e Google Cloud 
formalizam parceria 


A Oracle e o Google Cloud 
anunciaram ontem uma parceria 
que oferecerá aos clientes a opção 
de combinar as tecnologias Oracle 
Cloud Infrastructure (OCI) e Goo- 
gle Cloud para ajudar a acelerar 
suas migrações e modernização 
de aplicativos. 

O Cross-Cloud Interconnect 
do Google Cloud estará inicial- 
mente disponível para integração 
em 11 regiões globais, permitindo 
que os clientes implantem cargas 
de trabalho de uso geral sem co- 
branças de transferência de dados 
entre nuvens. 

Ainda este ano, uma nova 
oferta, Oracle Database(DGoo- 
gle Cloud, estará disponível com 
o mais alto nível de desempenho 
de banco de dados e rede Oracle, 
além de compatibilidade de recur- 
sos e preços com a OCI. 

Ambas as empresas entrarão 
no mercado em conjunto com o 
Oracle Database(DGoogle Cloud, 
beneficiando clientes em todo o 
mundo e em vários setores, in- 
cluindo serviços financeiros, saú- 
de, varejo, manufatura e mui- 
to mais. 

“Os clientes querem flexibi- 
lidade para usar várias nuvens. 
Para atender a essa demanda 
crescente, o Google e a Oracle es- 
tão conectando perfeitamente os 
serviços do Google Cloud com a 


Alexandro Bervian e Marcelo Dannus 
são sócios da tech gaúcha 
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Clientes querem flexibilidade para 
usar várias nuvens, diz Ellison 


mais recente tecnologia de banco 
de dados Oracle”, destacou Larry 
Ellison, fundador e CTO da Oracle. 

Ao colocar o hardware da 
Oracle Cloud Infrastructure nos 
datacenters do Google Cloud, os 
clientes podem se beneficiar do 
melhor desempenho possível de 
banco de dados e rede. 

“A Oracle e o Google Cloud 
têm muitos clientes corporativos 
em conjunto”, disse Sundar Pi- 
chai, CEO do Google e da Alpha- 
bet. “Esta nova parceria ajudará 


esses clientes a usar o banco de 
dados e os aplicativos Oracle jun- 
tamente com a plataforma inova- 
dora e os recursos de IA do Google 
Cloud”, complementa. 

A Oracle Database(DGoogle 
Cloud oferece aos clientes acesso 
direto aos serviços de banco de 
dados Oracle executados na OCI 
e implantados nos datacenters 
do Google Cloud. A nova oferta 
foi projetada para ajudar os clien- 
tes a acelerarem suas migrações 
para a nuvem, para que possam 
modernizar seus ambientes de TI 
e aproveitar a infraestrutura, as 
ferramentas e os serviços de IA do 
Google Cloud, incluindo dados e 
análises, a Vertex AI e os modelos 
de fundação Gemini da empresa. 

A Oracle operará e gerencia- 
rá serviços de seu banco de dados 
diretamente nos datacenters do 
Google Cloud globalmente, come- 
çando com regiões na América do 
Norte e na Europa. 

O Oracle Exadata Databa- 
se Service, o Oracle Autonomous 
Database Service e o Oracle Real 
Application Clusters (RAC) serão 
lançados ainda este ano em quatro 
regiões: Leste dos EUA (Ashburn), 
Oeste dos EUA (Salt Lake City), Sul 
do Reino Unido (Londres) e Ale- 
manha Central (Frankfurt) - e, em 
seguida, expandirão para outras 
regiões em todo o mundo. 


Paipe participa de rodada de 
negócios nos EUA 


A Paipe Tecnologia e Inovação, tech gaúcha com sede em 
Novo Hamburgo, vai participar de rodadas de negócios 
com fundos de investimento americanos em Nova York e 
Washington (EUA), entre os dias 23 e 26 de junho. O convite 
foi feito pelo Consulado Geral dos Estados Unidos no Brasil. 
A iniciativa partiu do Cônsul Comercial dos EUA em São 
Paulo, Michael Marangell, que liderará a delegação de 
empresas brasileiras no 2024 SelectUSA Investment 
Summit. O evento vai ocorrer em Washington, D.C. e é 

uma das mais importantes plataformas de atração de 
investimentos para os Estados Unidos, reunindo empresas 
e investidores de todo o mundo. 

“Estamos extremamente honrados com este convite e 
empolgados com as perspectivas de negócios que se 
abrirão para nós. Esta é uma grande oportunidade de 
mostrar a força do empreendedorismo brasileiro e gaúcho, 
além de elevar ainda mais o nível de inovação e tecnologia 
que desenvolvemos aqui”, comemora Marcelo Dannus, 
CEO da Paipe. O SelectUSA é um programa do governo 
dos EUA que apoia empresas interessadas em estabelecer 


ou expandir suas operações no país norte-americano. 


k Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 


Quinta-feira, 13 de junho de 2024 


Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 


jornaldocomercio.com/mercadodigital 


Iniciativa quer ampliar bares e restaurantes 


no Google Maps 


A Abrasel e o Google anunciaram 
uma parceria para apoiar 
gestores de bares e restaurantes 
a explorarem melhor as 
ferramentas disponíveis para 
alavancar seus negócios, como o 
Google Search e Google Maps. 

A ação deve ocorrer em 

duas frentes principais. A 
primeira delas é aprimorar 

os dados e informações 

dos estabelecimentos nas 
plataformas do Google, 
facilitando o acesso de clientes 

a informações como cardápio 

e horários de funcionamento. 

A outra é o treinamento dos 
gestores nas ferramentas do 
Google, por meio de palestras, 
e-books e webinars. 


Atualmente, a internet é um 
ponto de referência para os 
consumidores no momento 

de escolher para qual bar 

ou restaurante ir. Segundo 
pesquisa da Abrasel, um quarto 
(25%) dos empresários investe 
para ter mais visibilidade no 
mecanismo de buscas do 
Google. Outra pesquisa mostrou 
que 26% dos estabelecimentos 
Já usam inteligência artificial 

na construção de conteúdo. 
“Esperamos ajudar empresas 

de todos os tamanhos, 
principalmente os pequenos, a se 
conectarem de forma mais eficaz 
com seus clientes”, diz o diretor 
de parcerias do Google para a 
América Latina, Newton Neto. 


Receitas do trimestre aumentaram 3% em 
relação ao ano anterior em dólares 


A Oracle anunciou os resultados 
do 4º trimestre fiscal de 2024 e 
do ano fiscal completo de 2024. 
As receitas trimestrais totais 
aumentaram 3% em relação ao 
ano anterior em dólares e 4% em 
moeda constante, totalizando 
USS 14,3 bilhões. 

As receitas de serviços em 
nuvem e suporte a licenças 
cresceram 9% em dólares e 
10% em moeda constante, para 
US$ 10,2 bilhões. As receitas de 
licenças em nuvem e licenças 


Reforma 
Tributária 


locais caíram 15% em dólares e 
14% em moeda constante, para 
US$1,8 bilhão. 

O lucro operacional GAAP do 4º 
trimestre foi de USS 4,7 bilhões. O 
lucro operacional não-GAAP foi 
de USS$6,7 bilhões, um aumento 
de 8% em dólares e de 9% em 
moeda constante. A margem 
operacional GAAP foi de 33% e a 
margem operacional não-GAAP 
foi de 47%. 

O lucro líquido GAAP foi de US$ 
3,1 bilhões. 
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Leilão dos aeroportos de Passo Fundo 
e Santo Angelo fica para agosto 


Futuro consórcio deverá, obrigatoriamente, investir mais de R$ 101 milhões nos locais 


/ INFRAESTRUTURA 


O governo do Estado publi- 
cou, no Diário Oficial de ontem 
novo adiamento do leilão da par- 
ceria público-privada (PPP) dos 
aeroportos Lauro Kortz, em Passo 
Fundo, e Sepé Tiaraju, em San- 
to Ângelo. Previsto para ocorrer 
inicialmente no dia 7 de maio, o 
certame já havia sido adiado para 
20 de junho devido à enchente no 
Rio Grande do Sul. 

A nova data para realiza- 
ção será em 1º de agosto, às 14h, 
na B3, em São Paulo. A medida 
também atende a pedido dos inte- 


ressados em participar da disputa. 

O leilão vai definir quem vai 
operar, fazer a manutenção e am- 
pliar a capacidade da infraestru- 
tura dos dois terminais. A entrega 
dos envelopes por parte dos inte- 
ressados ocorrerá no dia 25 de ju- 
lho, das 9h às 12h. O critério para 
definir o vencedor da licitação 
será o de quem oferecer o maior 
desconto do aporte público. O fu- 
turo consórcio vai fazer a gestão 
dos terminais por 30 anos e de- 
verá, obrigatoriamente, investir 
mais de R$ 101 milhões para qua- 
lificar a infraestrutura e a opera- 
ção nos locais. 


Es RR 
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Vencedores do certame de 1º de agosto farão a gestão por 30 anos 


Publicado edital para nova ponte binacional em Jaguarão 


O Diário Oficial da União 
publicou edital de licitação para 
contratação de empresa espe- 
cializada para a elaboração dos 
projetos básico e executivo e rea- 
lização das obras e demais ope- 
rações necessárias e suficientes 
para a construção da segunda 
ponte internacional sobre o Rio 


/ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br 


Jaguarão, ligando Brasil (Jagua- 
rão) e Uruguai (Rio Branco), na 
BR-116/RS, incluindo o acesso do 
lado brasileiro. 

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor- 
tes (DNIT) já havia confirmado a 
notícia na última terça-feira, em 
reunião com o deputado federal 


IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS 


Alexandre Lindenmeyer (PT-RS). 
Quanto à construção da nova 
ponte, o parlamentar havia ante- 
cipado que a obra deve absorver 
um investimento entre R$ 400 
milhões e R$ 500 milhões. 

A nova travessia deve ter 419 
metros de extensão. Os munici- 
pios de Jaguarão e Rio Branco já 


são ligados hoje pela ponte Barão 
de Mauá. A conexão foi construí- 
da entre 1927 e 1930, depois de 
um tratado firmado em 1918 entre 
Brasil e Uruguai para pagamento 
de dívidas de guerra. É o primei- 
ro bem binacional tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan). 


14.06 Trib. Mono 


Combustíveis Recolhimento pela refinaria de petróleo ou suas bases CPQ ou formulador de combustíveis do imposto decorrente de operações com combustíveis submetidos ao 
regime de Tributação Monofásica, relativamente às saídas promovidas no período: dia primeiro a 10, até o dia 15 do mesmo mês. 


Escrituração Entrega do arquivo digital relativo à EFD Escrituração Fiscal Digital Sped Fiscal, contendo a totalidade das informações necessárias à apuração do ICMS e do IPI, 


Ed Fiscal Dig, EFD bem como de outras informações de interesse do Fisco referente ao mês anterior, até o dia 15 do mês subsequente ao do período informado. 
15.06 E Entrega da GIA ICMS pela Conab PGPM até o dia 25 do mês subsequente. 
GIA ICMS ui ; a x 
17.06 Normal Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes enquadrados na categoria geral, até o dia 15 do mês subsequente. 
GIA Serviços Rr : ode la R 
17.06 de Telecom Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes prestadores de serviços de telecomunicações, até o dia 15 do mês subsequente. 
20.06 ICMSST Recolhimento do imposto relativo às operações e prestações em que o substituto tributário e a Conab PGPM, Conab PAA, Conab EE ou Conab MO até o dia 20 do 
É Conab PGPM mês subsequente. 
21.06 ICMS Serviço Recolhimento do imposto relativo às prestações de serviços de transporte, exceto para o prestador de serviço de transporte aeroviário que optar pelo prazo previsto 


de Transporte no AP Ill seção | item III, até o dia 21 do mês subsequente. 
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STF muda regra e FGTS 
tera correção pela inflação 


Cálculo deve considerar o IPCA e decisão não tem efeito retroativo 


EVANDRO OLIVEIRA/JC 


No entendimento do Supremo, nova forma de correção das contas é válida apenas para depósitos futuros 


/ CONJUNTURA 


O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem que as con- 
tas do Fundo de Garantia do Tem- 
po de Serviço (FGTS) não podem 
ser corrigidas somente pela Taxa 
Referencial (TR), taxa com valor 
próximo de zero. Com a decisão, 
as contas deverão garantir corre- 
ção real conforme o Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor Am- 
plo (IPCA), principal indicador da 
inflação no País. 

A nova forma de correção 
vale para novos depósitos a par- 
tir da decisão do Supremo e não 
será aplicada a valores retroati- 
vos. Pela deliberação dos minis- 
tros, fica mantido o atual cálcu- 
lo que determina a correção com 
juros de 3% ao ano, o acréscimo 
de distribuição de lucros do fun- 
do, além da correção pela TR. A 


soma deve garantir a correção 
pelo IPCA. Contudo, se o cálculo 
atual não alcançar o IPCA, cabe- 
rá ao Conselho Curador do FGTS 
estabelecer a forma de compensa- 
ção. O índice acumulado nos últi- 
mos 12 meses é de 3,90%. 

A proposta de cálculo foi su- 
gerida ao STF pela Advocacia-Ge- 
ral da União(AGU), órgão que re- 
presenta o governo federal, após 
conciliação com centrais sindicais 
durante a tramitação do processo. 

O caso começou a ser julga- 
do pelo Supremo a partir de uma 
ação protocolada em 2014 pelo 
partido Solidariedade. A legenda 
sustenta que a correção pela TR, 
com rendimento próximo de zero, 
por ano, não remunera adequa- 
damente os correntistas, perden- 
do para a inflação real. 

Criado em 1966 para substi- 
tuir a garantia de estabilidade no 


emprego, o fundo funciona como 
uma poupança compulsória e 
proteção financeira contra o de- 
semprego. No caso de dispensa 
sem justa causa, o empregado re- 
cebe o saldo do FGTS, mais multa 
de 40% sobre o montante. 

Após a entrada da ação no 
STF, leis começaram a vigorar, e 
as contas passaram a ser corri- 
gidas com juros de 3% ao ano, o 
acréscimo de distribuição de lu- 
cros do fundo, além da correção 
pela TR. No entanto, a correção 
continuou abaixo da inflação. 

O governo estimava impacto 
de R$ 19,9 bilhões em seis anos se 
a correção fosse igual à poupan- 
ça. Se o STF mandasse corrigir os 
saldos de acordo com a inflação 
desde 1999, a estimativa de im- 
pacto para os cofres públicos se- 
ria significativamente maior, de 
até R$ 295,9 bilhões. 


Taxação de importação até US$ 50 e Mover vão à sanção 


Os deputados federais con- 
cluiram a votação do projeto de 
lei (PL) que taxa as compras in- 
ternacionais de até US$ 50 e que 
cria incentivos para a fabricação 
de veículos menos poluentes (Pro- 
jeto Mover). O projeto 914/24 foi 
aprovado por 380 votos contra 
26. Com isso, o texto segue para 
sanção presidencial. A Câmara 
manteve 11 emendas do Senado 
que alteraram o texto aprovado 
originalmente pelos deputados. 


Entre elas, a que excluiu as re- 
gras com exigência de conteúdo 
local para empresas de explora- 
ção de petróleo e a que excluiu a 
previsão de incentivo à produção 
de bicicletas. 

Durante a tramitação do pro- 
jeto Mover na Câmara dos Depu- 
tados, foi incluída a taxação de 
20% sobre as compras realizadas 
no exterior de até US$ 50 (cerca 
de R$ 250), que atualmente são 
isentas de imposto de importação. 


De US$ 50 a US$ 3 mil (cerca de 
R$ 15 mil), o imposto será de 60%, 
com desconto de US$ 20 sobre o 
tributo a pagar. 

O relator do projeto, deputa- 
do Átila Lira (PP-PI), acolheu de- 
manda dos varejistas brasileiros 
que reclamam da concorrência de 
empresas estrangeiros. Compras 
dentro desse limite são muito co- 
muns em sites internacionais, es- 
pecialmente do Sudeste Asiático, 
como Shopee, AliExpress e Shein. 
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Diretor de Eventos do Instituto de Estudos Empresariais (IEE) 


{ 
Ea 


Tragédia não é pretexto 


Não restam dúvidas de que estamos vivendo uma das pio- 
res tragédias da história do estado, isso não é novidade para 
nenhum gaúcho. Meu intuito não é apresentar novamente as 
estimativas estrondosas de impacto financeiro e humano das 
enchentes. Basta abrir os noticiários para nos depararmos 
com cenas chocantes e números cujos dígitos mal consegui- 
mos quantificar. 

Pretendo chamar atenção para o fato de que, por mais difícil 
que seja, é nesses momentos turbulentos que a sociedade civil 
deve ponderar ainda mais cuidadosamente as narrativas públi- 
cas. As autoridades, em frente à pressão política e à ansiedade 
social, começam a justificar suas ações e prometer soluções sem 
evidências concretas dos impactos, fato que, em última instân- 
cia, prejudica aqueles a quem pretendem ajudar. 

Primeiramente, embora as enchentes tenham causado danos 
significativos, não podem ser usadas como justificativa determi- 
nante para um dispêndio financeiro descontrolado. O Rio Gran- 
de do Sul, que já opera sob regime de recuperação fiscal desde 
2022, não pode prometer subsídio irrestrito dos bens perdidos, 
pois isso agravaria ainda mais as futuras pressões econômicas. 
Não minimizo a influência dos eventos recentes nas contas pú- 
blicas, porém, é vital que não se utilizem dessas calamidades 
para ocultar problemas estruturais da gestão governamental. 

Outro exemplo preocupante é a decisão do governo federal 
de importar grandes 
quantidades de arroz 
com base em um ce- 
nário hipotético de 
desabastecimento. Se- 
gundo o Instituto Rio 
Grandense do Arroz 
(Irga), 84% da área 
plantada do estado 
foi efetivamente colhi- 
da antes do início das 
chuvas, e a quebra de 
safra foi mínima, es- 
timada em irrisório 
1,23%. Os dados comprovam que a importação do arroz não só 
é desnecessária como também é uma intervenção imprudente, 
a qual prejudica a atividade econômica ao desconsiderar a rea- 
lidade produtiva do estado. 

Mesmo diante das narrativas correntes, nossa atenção deve 
estar voltada para a realidade objetiva. É fundamental que o 
governo adote uma postura de eficiência fiscal, mesmo dian- 
te da calamidade. As despesas públicas devem ser gerenciadas 
para evitar que os gastos ineficientes resultem em inflação futu- 
ra, agravando ainda mais a situação econômica da população. 
Adicionalmente, em vez de inundar o mercado com produtos 
importados, o governo deveria propor medidas que propiciem a 
reestruturação empresarial. Uma iniciativa válida seria recriar 
as soluções bem-sucedidas da pandemia: flexibilização da jor- 
nada de trabalho e redução dos tributos federais (PIS, Cofins, 
IRPJ e CSLL) para os setores atingidos. 

Portanto, apesar da gravidade da situação, essa tragédia 
não pode ser utilizada como pretexto para qualquer medida pú- 
blica arbitrária. Mesmo diante do ímpeto de ajudar, devemos 
ser prudentes. Eis, então, o meu apelo: é crucial que a sociedade 
não aceite as narrativas de intervenções do poder público sem 
questionamento, mas analise os fatos atentamente, dado que as 
consequências dessas resoluções costumam ser ainda mais cus- 
tosas à população. 


Nossa atenção deve estar 
voltada para a realidade 
objetiva. É fundamental que 
o governo adote uma postura 
de eficiência fiscal 


A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às quintas-feiras a cada duas semanas 
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/ INFLAÇÃO / CONJUNTURA / CADERNETA DE POUPANÇA 
Ed 
O, P 
INDICES DE PREÇOS (%) BALANÇA uss bi) PIB RESERVAS | ANTIGA wssn 
Acumulado Mês Acumulado Exportação Importação Saldo Ano Índice(%) Liquidez Internacional Dia 10/06 11/06 12/06 13/06 14/06 
Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses Mai 25.064 18.213 6.851 2025* 2,00 Data US$ bilhões Rendimento% 0,5490 0,5344 0,5607 0,5869 0,5889 
IGP-M (FGV) -0,52 -0,47 0,31 -0,60 -3,04 n a IE SEE TR 209 11/06 356.150 Mês Maio Junho 
IPA-M (FGV) -0,90 -0,77 0,29 -1,46 -5,41 5 ; i 2023 2,92 10/06 355.917 Rendimento% 0,5000 0,5000 
IPC-BR-M (FGV) 0,55 0,29 0,32 1,73 3,00 Mar 21.920 16.372 5.548 2022 3,03 07/06 356.291 *Contas com aniversário no dia 1 FONTE: BANCO CENTRAL 
INCC-M (FGV) 0,20 0,24 0,41 1,09 3,48 Fev 19.264 14.693 4.571 2021 4,60 06/06 357.843 
IGP-DI FGV) -0,30 0,72 0,87 0,61 0,88 jan 23.937 17.504 6.433 O ronte 05/06 357.497 
IPA-DI (FGV) -0,50 0,84 0,97 -0,06 -0,22 ONTE A NCO CENTRARE 04/06 357.069 N OVA 
IPA-Ind. (FGV) -0,13 0,73 1,19 -0,05 0,83 (depósitos a partir de 4/5/2012) 
IPA-Agro (FGV) 0,62 115 0,38 -0,08 -2,98 Dia 10/06 11/06 12/06 13/06 14/06 
IGP-10 (FGV) -0,17 -0,33 1,08 0,34 -1,27 / MERCADO IMOBILI ÁRIO FONTES BANCO CENTRAL Rendimento % ET EN em E ET 
INPC (IBGE) 0,19 0,37 - 1,95 3,23 FONTE: BANCO CENTRAL 
IPCA (IBGE) 0,16 0,38 1,80 3,69 
IPC (IEPE) 0,56 0,41 1,52 3,08 CUB z RS = MAIO NBR 12.721 - Versão 2006 
IPCA-E (IBGE) 0,29 - Trimestral: 0,85 A j PR 
i i ; Padrão de Projetos Variação (%) 
NTE: FGV, I ÍNDICES EDITADOS EM 07/06/2024 ? 2 
P ki Projetos acabamento padrões  R$/ Mensal Noano 12 meses / INDEXADORES FINANCEIROS 
INDEXADORES IPCA e Baho RLB 220506 OM 041% i 
Março 2024 Abril 2024 Mai 2024 AN UAL R- 1 (Residência Unifamiliar) Normal R1-N 2.857,44 0,60 0,71 2,71 TJ LP TLP- PRE 
Valordealçada (R$) 12.880,00 12.932,50 12.967,50 Alto R1-A 3.836,07 0,74 0,99 2,55 Taxa de juros de Longo Prazo Taxa de Longo Prazo 
URCR$/anual 50,788 50,788 50,788 Ano Índice (%) PP (Prédio Popular) pano, Mm Goo o a R Mês % Mês % 
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097 2025* 3,78 Baixo RB 197459 027 -0,04 085 Jun/2024 6,67 Jun/2024 5,91 
FGTS (3%) 0,002545 0,001024 0,003491 2024* 3,90 R- 8 (Residência Multifamiliar) Normal REN 2.428,65 0,45 0,38 2,00 AT era TAT rt 
UIFRS 34,27 34,55 34,61 2023 4,46 Alto RSA 3.087,41 062 0,80 1,93 : r i 
UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089 TA ra e eE Normal R16-N 2.374,95 0,42 0,24 1,82 * Sem IPCA 
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI » - 16 (Residência Multifamiliar) 
maci. onei Alto R16-A 3.149,77 0,51 0,53 2,13 S ELI C 
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.584,55 0,38 -0,64 0,65 juros para pagamento 
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.259,29 0,41 -0,25 2,05 Mês em atraso 
r Comerciais Mai/2024 0,83% 
/ COTAÇÕES Normal CALBGN 3.113,43 0,33 0,44 1,84 A Rs à par 
CAL: 8 (Comercial Andar Livres) Alto CALBA 3.542,38 0,50 073 203 i pae 
2 odor > > à Mar/2024 0,83% 
DOLAR FUTU RO 11/06/2024 iisa ; Normal CSL8-N 2.417,40 0,15 0,17 1,65 
CSl8 (Comercial!Salas e Lojas) Alto CSL8-A 2.782,87 0,26 0,28 1,67 Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40% 
Contr. Contr. A A RRA E r Normal CSL 16-N 3.251,24 0,22 0,13 1,67 
Meses abeto negoé, Máximo Médio Ultimo Volume total CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas) Alto CSLIGA 3.742,27 0,34 0,26 168 Para débitos federais, entre eles o LR, além dos juros, 
Jul/2024 892.631 234.275  5.382,500 5.365,536 5.380,000 62.850.557.000 GI (Galpão Industrial) GI 1.226,40 -0,10 -0,39 0,89 a de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
Ago/2024 8.275 - - 5 Ê FONTE: SINDUSCON/RS ` 
Set/2024 120 
Out/2024 ALUGUEL 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial . a E j 
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3 am Indicador (%) EA laneko ECT a im TR 
ESEE E a da 
7 ý ” y ý Period Dias úteis 
IPC (FIPE/USP) 3,31 3,15 2,98 3,00 2,87 m az z E f 5 a A Ea 
JUROS FUTURO 11/06/2024 a Erê er gs pi po 21/05 21/06 21 0,1791 
IGP-M (FGV) -3,46 -3,18 -3,32 -3,76 -4,26 ie i da 0 515 
Contr. Contr. ERA dé PERA IPCA (IBGE) 4,68 4,62 4,51 4,50 3,93 2 
Meses A iero nego nm. Amo Catho O Sims Volume total Média do INPC e do IGP-DI 0,12 0,21 0,11 -0,09 -0,30 19/05 a 19/06 20 0,1420 
Jul/2024 4.415.427 317.315 10,43 10,41 10,41 31.557.356.427 Válido ER RR r 4 r & fai 18/05 a 18/06 21 0,1800 
para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 4 
Ago/2024 430.672 5.431 10,43 10,42 10,42 535.251.101 índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses. FONTE: SECOVI/RS FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS 
Set/2024 169.586 19.004 10,46 10,45 10,45 1.856.694.844 
Out/2024 3.232.076 437.771 10,55 10,48 10,49 42.413.476.454 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 / SUAVIDA TBF 
(contrato = R$ 100.000,00; cotação = PU) SALÁRIO SALÁRIO RE 
. À z ARIO- IMPOSTO DE RENDA TITOR e 
PETRÓLEO MINIMO FAMILIA Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$) 22/05 a 22/06 1,0485 
Nacional: Q De sal EASA A té 2.826,65 75 164,44 ARSTE A 
Tipo Em US$ E uem recebe salário e 2.259,21 até 2.826, > y 
Brent/Londres/Ago 82,60 iR 2:1200 de até R$ 1.819,26 De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44 20/05 a 20/06 0,9527 
WT/Nova lorque/Jul AE kio Grande do Siil De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77 19/05 a 19/06 0,9532 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO = Tra Benefício de Acima de 4.664,68 27,5 896,00 18/05 a 18/06 1,0015 
Midis) Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por . r 
R$ 1.646,65 las aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia. PONTE INMESTIMENTOSE NOTAS 
/ MOEDAS e bed FONTE: RECEITA FEDERAL 
Pa Cada faixa atende CUSTO DO 
DO LAR categorias específicas. DI N H El RO 
Dia Comercial Variação A z 
Compra Venda 
: CESTA BASICA CONTRIBUIÇÕES AO INSS | me % 
11/06 5,3605 5,3610 +0,08% Hot-money (mês) 0,63 
10/06 5,3559 5,3569 +0,60% DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$) Salário contribuição (R$) Alíquota (%) k y a à 
07/06 5,3242 5,3247 +1,41% 04/2024 775,63 1.289,42 Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5 Capital de giro (anual) 6,76 
06/06 5,2498 5,2508 -0,89% 03/2024 777,43 1.288,11 De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9 Over (anual) 10,40 
05/06 5,2972 5,2977 +0,23% 02/2024 796,81 1.285,95 De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12 
CDI (anual) 10,40 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoaseumsaláriomínimo. De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14 CDB (30 dias) 10,42 
a Eq IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado A 
CAMBIO CAM B | O BC Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos. doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a FONTE: AGENCIA ESTADO 
partir de 1 de Janeiro de 2023. X 
TU RISMO/BRASI L 12/06/2024 - Valor de venda FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Em R$ Em US$ E 
E Compra Venda Real 1,00 5,3891 / AGRONEGÓCIO / CRÉDITO DOS BANCOS 
o CO CHEQUE ESPECIAL 
ólar Australiano R 5 Q 
Dólar Canadense 3,4000 4,1500 ne má EEA e PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES piada 
Euro 5,9400 6,0190 ene apão) j É Rio Grande do Sul - Semana de 03/06/2024 a 07/06/2024 
Franco Suíço 5,0000 6,3500 Libra Esterlina (UK) 6,9207 1,2842 k n pa = Banco % (ao mês) 
Libra Esterlina 6,2000 7,2500 PesoArgentino 0,005975 902,5 rr E Mínimo a o a gr ne Badet 337 
Peso Argentino 0,0020 0,0100 rroz saco 50 101,0 ) ) : a 
Peso MeS 0,0900 0,1700 Boi para abate kgvivo 7,95 8,39 9,50 Banco do Brasil 7,87 
Yene Japonês 0,0265 0,0384 Cordeiro para abate kg vivo 7,00 7,84 8,50 Banrisul 8,00 
Yuan Chinê 0.3500 0,8500 Feijão saco 60 kg 160,00 261,67 510,00 f 
annia > š 0) U RO Leite (valor liq. recebido) litro 2,07 2,31 2,63 saia 122 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR i EEE Milho saco 60 kg 54,00 57,30 73,00 Santander 8,25 
Dia grama — onçatroy(31,1035g) Soja saco 60 kg 117,00 122,09 133,00 Caixa Econômica Federal 6,16 
CRI PTOMOEDA 11/06 343,000 2.326,60 Suíno tipo came kgvivo 4,55 5,12 5,40 Agibank 827 
10/06 343.000 232700 Trigo saco 60 kg 64,00 65,63 68,00 ia 
12/06 (18h35min) Valor 07/06 343.000 2.305,20 Vaca para abate kgvivo 6,98 7,37 7,80 Itaú Unibanco 8,14 
Bitcoin R$ 370.051,60 FONTE: AGÊNCIA ESTADO FONTE: EMATER/RS-ASCAR Período: 22/05/2024 a 28/05/2024 FONTE: BANCO CENTRAL 
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Dólar registra alta de 0,84% e supera R$ 5,40 


Com risco fiscal, Ibovespa volta a renovar mínima do ano, abaixo dos 120 mile encerra dia em queda de 1,40% 


/ MERCADO FINANCEIRO 


Apesar de reduzir os ganhos 
ao longo da tarde no mercado 
doméstico, o dólar encerrou a 
sessão de ontem em alta firme, 
acima de R$ 5,40, descolado do 
sinal predominante de baixa da 
moeda americana no exterior. 
Embora tenha oscilado na segun- 
da etapa de negócios à medida 
que investidores absorviam no- 
vas projeções de dirigentes do 
Federal Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano) e decla- 
rações do chairman Jerome Po- 
well, o dólar teve seu rumo dita- 
do pelas questões locais. 

Cresce a percepção de per- 
da de capital político do minis- 
tro da Fazenda, Fernando Had- 
dad, fiador do novo arcabouço 
fiscal, e de piora da relação entre 
o governo e o Congresso. Na ter- 
ça, o presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD), devolveu 
a Medida Provisória do crédito 
PIS/Cofins, articulada pela Fa- 
zenda para compensar a perda 
com desonerações. 

Pela manhã, o presidente 
Lula afirmou que o governo está 


“colocando as contas públicas 
em ordem para assegurar o equi- 
líbrio fiscal”, como argumento 
que o “aumento da arrecadação 
e a queda de juros permitirão a 
redução do déficit sem compro- 
meter a capacidade de investi- 
mento público”. Na prática, o 
presidente descartou a pauta de 
controle de gastos em momento 
no qual Haddad promete apre- 
sentar medidas para diminuir o 
ritmo de aumento de despesas 
com saúde e educação. 

O peso das questões internas 
na formação da taxa de câmbio 
ficou mais evidente pela manhã, 
quando o dólar tocou máxima 
a R$ 5,4299 por aqui enquan- 
to mergulhava no exterior, após 
leitura benigna de inflação ao 
consumidor nos EUA. Apesar 
da ponderação de que pode ha- 
ver contaminação para o real do 
desmonte de apostas no peso me- 
xicano, que caiu quase 1% nesta 
quarta, ficou patente o descola- 
mento da moeda brasileira do 
ambiente global. 

O dólar à vista encerrou em 
alta de 0,84%, cotado a R$ 5,4062 
- novamente no maior valor de 


fechamento desde 4 de janeiro 
de 2023 (R$ 5,4524). A moeda 
passou a apresentar valorização 
de 1,53% na semana e de 2,96% 
no mês. Principal termômetro do 
apetite por negócios, o contrato 
de dólar futuro para julho apre- 
sentou giro expressivo, acima de 
US$ 19 bilhões, o que sugere mu- 
danças relevantes no posiciona- 
mento dos investidores. 

Com a atenção global con- 
centrada, à tarde, na decisão de 
política monetária do BC dos Es- 
tados Unidos, e aos comentários 
do presidente do Fed, o Ibovespa 
se manteve, ao fim sem suces- 
so, na defesa dos 120 mil pontos 
na sessão de ontem, após ter re- 
tomado um degrau, aos 121 mil, 
na véspera. Em paralelo à entre- 
vista coletiva de Powell, falas da 
ministra do Planejamento, Simo- 
ne Tebet, sobre o que o governo 
pode fazer em relação a controle 
de gastos resultou em acentuação 
de perdas na Bolsa, enquanto os 
índices de Nova York ganhavam 
impulso com as declarações do 
presidente do Fed, que manteve 
sobre a mesa, como “plausível”, 
a chance de até dois cortes de ju- 


Fechamento 


06/05 
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Yvolume R$ 58,606 bilhões 


ros ainda este ano nos EUA. 

Por sua vez, em audiência na 
Comissão Mista do Orçamento 
nesta tarde, no Congresso, Tebet 
mencionou que a revisão de gas- 
tos públicos é uma tarefa com- 
partilhada entre o Planejamento 
e toda a equipe econômica, e o 
que deve ocorrer é uma “requa- 
lificação”, não um “spending re- 
view” revisão de gastos - o que 
pode ter sido interpretado como 
falta de ênfase com relação a 
controle de despesas. 

Nesse contexto de aversão 


10/06 11/06 12/06 
+0,01 10,73 41,40 
121,635 
120,045 119,963 

= 


a risco induzida por fatores in- 
ternos, as perdas na B3 se espa- 
lharam desde a manhã entre as 
blue chips, as ações de primeira 
linha. No fechamento, com o Ibo- 
vespa em queda de 1,40%, aos 
119.936,02 pontos, no menor ni- 
vel de encerramento desde 9 de 
novembro, então aos 119 mil, as 
perdas do dia chegavam a 2,11% 
e 2,42% para Petrobras ON e PN, 
respectivamente, com Vale ON 
em baixa de 1,38% e retração de 
até 2,07% em BB ON, entre os 
grandes bancos. 


/ MERCADO DIA 
Ação/Classe Preço R Oscilação 3 ilacã Ação/Classe PreçoR$  Oscilação 
ção/ ço R$ ç Ação/Classe PreçoRS  Oscilação Ação/Classe Movimento 
EMBRAER ON NM 39,97 +2,99% MAGAZ LUIZA ON NM 11,45 -7,96% PETROBRAS PN EDJ N2 35,82 -2,20% 
9 S 9 y 
MRV ON NM 6,92 +1,02% COGNA ON ON NM 1,69 7,14% VALE ON NM 60,14 1,38% Itau Unibanco PN +1,19% 
WEG ON NM 38,07 +0,71% DEXCO ON NM 6,58 -4,91% 
ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31,50 -0,16% R 
GERDAU PN N1 17,37 +0,70% RAIZEN PN N2 2,670 -4,64% Petrobras PN +0,51% 
PETRORIO ON NM 42,69 +0,33% VAMOS ON NM 7,220 -4,24% BRADESCO PN EJ N1 12,69 -1,86% 
Brad PN 2% 
(*) cotações p/ lote mil (#) ações do Ibovespa (*) cotações por lote de mil (#) ações do Ibovespa PETROBRAS ON EDJ N2 37,51 -1,90% iii ORSR 
($) ref. em dólar (&) ref. em IGP-M ($) ref. em dólar (&) ref. em IGP-M 
(NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (N1) Nível 1 (NM) Novo Mercado Ambev ON -0,17% 
(N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N2) Nível 2 (S) Referenciadas em US$ A 
Petrobras ON ESTÁVEL 
/ Ei i BRF SA ON +3,15% 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul 
Índices Dow Jones Nasdaq FTSE-100 Xetra-Dax FTSE(Mib) S&P/ASX Kospi . 
em % -0,31 +0,88 +0,83 +1,42 +1,43 -0,51 +0,84 Vale ON ESTAVEL 
Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China 
Índices CAC-40 Ibex Nikkei Hang Seng BYMA/Merval Xangai Shenzhen Itausa PN +1,66% 
em % +0,97 +0,63 -0,66 -1,31 +2,65 +0,31 +0,082 
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2° C 


Quinta-feira, 13 de junho de 2024 


N° 14 - Ano 92 


Salomão Malcon Administrações e Participações Limitada 
CNPJ: 89.322.580/0001-47 - NIRE: 43200227853 É 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS 


Ficam os senhores sócios da Salomão Malcon Administrações e Participações Limitada (“Sociedade”) 
convocados para, em primeira convocação, comparecerem no dia 20 de junho de 2024, às 15h, na Reunião de 
Sócios da Sociedade a ser realizada na sede na Sociedade, localizada na cidade de Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul, na Rua dos Andradas nº 1560, Sobreloja, Galeria Malcon, bairro Centro Histórico, CEP 
90026-900, com a seguinte ordem do dia: (i) tomar as contas dos administradores e deliberar sobre o balanço 
patrimonial e o de resultado econômico da Sociedade, correspondentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2023; (ii) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2023; e (iii) fixar a remuneração dos administradores da Sociedade. Porto Alegre (RS), 13 de junho de 2024. 
Renato Malcon - Administrador e Maurício Dutra Jung Malcon - Administrador 


& Prefeitura Municipal de Farroupilha 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90/2024 
Objeto: Registro de preços para eventual e futura realização de investigações geotécnicas. 
Data da sessão: 28/06/2024, às 08h30min. E 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 91/2024 
Objeto: Registro de preços de ARLA 32 para a frota de veículos do Município. 
Data da sessão: 27/06/2024, às 13h30min. E. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 92/2024 
Objeto: Prestação de serviços técnicos-especializados no planejamento, organização, execução e 
coordenação de processo seletivo público para o provimento de vagas de Agentes Comunitários de Saúde 
e de Endemias no Município de Farroupilha. Data da sessão: 28/06/2024, às 13h30min. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 93/2024 
Objeto: Registro de preços de mobiliário para as Escolas Municipais. 
Data da sessão: 02/07/2024, às 08h30min. 


|www.farroupilha.rs.gov.br. 


CASA DAS CORRENTES - INDUSTRIA E COMERCIO S.A. 


CNPJ nº 92.690.478/0001-09 - NIRE 43300059651 


Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site: | 


ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA. 1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 17 de maio 2024, às 10 
horas, na sede social da Casa das Correntes - Indústria e Comércio S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Cachoeiri- 
nha, RS, na Rua Maurício Sirotksi Sobrinho, nº 860, Sala A, 2º andar, CEP 94930-370. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: 
Dispensadas as formalidades de convocação em face da presença da totalidade das acionistas, nos termos do $4º do Art. 
124 da Lei 6.404/76. 3. PUBLICAÇÕES: As Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2023 foram publicadas (i) na versão impressa do Jornal do Comércio, 2º Caderno, na edição dos dias 5, 
6 e 7 de abril de 2024, capa, e (ii) na versão eletrônica dos dias 5, 6 e 7 de abril de 2024, página 11, no site https://www. 
jornaldocomercio.com/publicidade-legal. As Demonstrações Financeiras, juntamente com os demais documentos exigidos 
pela legislação aplicável, foram colocadas à disposição dos acionistas na sede social da Companhia. 4. COMPOSIÇÃO 
DA MESA: (i) Presidente: Caroline Winck Neumann; e (ii) Secretária: Eliana Maria Winck Neumann. 5. ORDEM DO DIA: (i 
Apreciar as contas apresentadas pelas administradoras, bem como examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e 
as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (ii) Apreciar a proposta 
de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (iii) Fixar a remuneração global 
da administração; (iv) Eleger os membros do Conselho de Administração da Companhia; e (v) Autorizar a administração 
da Companhia a praticar os atos necessários para a implementação das deliberações tomadas. 6. DELIBERAÇÕES: Foi 
deliberado, por unanimidade de votos dos presentes e sem ressalvas, por: 6.1. Aprovar as contas dos administradores, as 
Demonstrações Financeiras da Companhia e o Relatório da Administração referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2023, publicados (i) na versão impressa do Jornal do Comércio, 2º Caderno, na edição dos dias 5, 6 e 7 de abri 
de 2024, capa, e (ii) na versão eletrônica dos dias 5, 6 e 7 de abril de 2024, página 11, no site https:/Awww.jornaldocomercio. 
com/publicidade-legal; 6.2. Aprovar a proposta da Diretoria de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2023, no valor de R$ 4.164.829,44 (quatro milhões, cento e sessenta e quatro mil, oitocentos e vinte e 
nove reais e quarenta e quatro centavos) da seguinte forma: (i) R$ 3.201.207,36 (três milhões, duzentos e um mil, duzentos 
e sete reais e trinta e seis centavos) para distribuição de dividendos, que foram integralmente pagos aos acionistas durante o 
exercício social de 2023, dos quais (i.a) R$ 2.160.000,00 (dois milhões, cento e sessenta mil) a titulo de juros sobre o capital 
próprio, e (i.b) R$ 1.041.207,36 (um milhão e quarenta e um mil, duzentos e sete reais e trinta e seis centavos) a título de 
dividendos; e (ii) R$ 963.622,08 (novecentos e sesssenta e três mil, seiscentos e vinte e dois reais e oito centavos) para com- 
por a conta de reserva de lucros; 6.3. Aprovar a remuneração global total anual da administração, para o exercício social de 
2024, no valor de até R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais); 6.4. Eleger como membros do Conselho de Adminis- 
tração, em observância ao Acordo de Acionistas arquivado na sede da Companhia, com mandatos que se encerrarão em 3 
(três) anos, iniciando-se na data de 17 de maio de 2024 e encerrando-se na data de 16 de maio de 2027: (a) CAMILA WINCK 
NEUMANN, brasileira, casada pelo regime da separação total de bens, maior, veterinária, portadora da cédula de identidade 
número 1057300863-SSP/RS, inscrita no CPF/MF sob o número 968.334.590-53, residente e domiciliada em Garopaba, 
SC, à Rua GRP-030, nº 1253, Cond. Caminho do Rei, casa 21, bairro Capão, CEP 88.495-000; (b) CAROLINE WINCK 
NEUMANN, brasileira, divorciada, administradora de empresas, portadora da cédula de identidade número 2057300903- 
SSP/RS, inscrita no CPF/MF sob o número 922.227.060-68, residente e domiciliada em Porto Alegre, RS, à Rua Carlos Trein 
Filho, 985, apto. 401, bairro Bela Vista, CEP: 90.450-120; (c) CRISTIANE WINCK NEUMANN HOLL, brasileira, casada pelo 
regime da comunhão parcial de bens, advogada, portadora da cédula de identidade número 4057300883-SSP/RS, inscrita 
no CPF/MF sob o número 885.074.910-49, residente e domiciliada em Porto Alegre, RS, à Rua Cel. Lucas de Oliveira, 1270, 
apto 502, bairro Petrópolis, CEP 90.440-010; e (d) JULIANO ISLEY DA SILVA, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
cédula de identidade número 3020432-SSP/SC, inscrito no CPF/MF sob o número 023.230.639-79, residente e domiciliado 
em Curitiba, PR, à Rua Deputado Heitor Alencar Furtado, nº 3.980, 602P, bairro Campo Comprido, CEP 81.200-528. 6.5. Os 
Termos de Posse dos membros do Conselho de Administração integram esta Ata de Assembleia Geral na forma dos seus 
Anexos |, Il, III e IV, respectivamente. 6.6. Os membros do Conselho de Administração ora eleitos declaram, conforme os 
termos de posse assinados e arquivados na sede social da Companhia sob as penas da lei, nos termos do § 1º do artigo 147 
da Lei das S/A que: (i) não estão impedidos de assumir o cargo para o qual foram eleitos, bem como não foram condenados 
por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a 
propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; (ii) atendem ao requisito 
de reputação ilibada; e (iii) não ocupam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, e não 
têm, nem representam, interesse conflitante com o da Companhia; e 6.7. Autorizar a Administração da Companhia para 
executar os atos necessários para a implementação das deliberações tomadas e a publicar apenas o seu extrato na forma 
do artigo 130, § 3º LSA. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, da qual se lavrou 
a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos assinada, ficando autorizada a publicação de extrato deste docu- 
mento, com o sumário dos fatos ocorridos e transcrição das deliberações tomadas, nos termos do Artigo 130, § 3º da Lei nº 
6.404/76. Cachoeirinha, 17 de maio de 2024. Nas qualidades de Presidente e Secretária desta Assembleia Geral Ordinária, 
declaramos que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Mesa: CAROLINE WINCK NEUMANN - Presidente. 
ELIANA MARIA WINCK NEUMANN - Secretária. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 10401934 em 03/06/2024 da Empresa 
CASA DAS CORRENTES - INDUSTRIA E COMERCIO S.A., CNPJ 92690478000109 e protocolo 241724635 - 29/05/2024. 
Autenticação: FA9E6C347447816698EBCD225663BCF247334CF. José Tadeu Jacoby -Secretário-Geral. 


ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 17 DE MAIO DE 2024. 1. DATA, 
HORA E LOCAL: Aos 17 dias do mês de maio de 2024, às 11:00h (onze horas), na sede da Companhia, localizada em 
Cachoeirinha/RS, à Rua Maurício Sirotski Sobrinho, nº 860, sala A 2º andar, bairro Cedic, CEP 94.930-370. 2. CONVOCAÇÃO 
E PRESENÇA: Dispensadas as formalidades de convocação em face da presença da totalidade dos membros do Conselho 
de Administração. 3. MESA: Presidente: Juliano Isley Da Silva; Secretária: Sonia Aparecida Freitas de Lima. 4. ORDEM DO 
DIA: Reuniram-se os membros do Conselho de Administração da Companhia para apreciar e deliberar a respeito da seguinte 
ordem do dia: (i) Nomeação do Presidente do Conselho de Administração; e (ii) Reeleição da Diretora Presidente e Diretora 
sem Designação Específica. 5. DELIBERAÇÃO: Instalada a reunião, após exame e discussão das matérias, os membros 
do Conselho de Administração deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, o seguinte: 5.1. Nomear 
como Presidente do Conselho de Administração o Sr. JULIANO ISLEY DA SILVA, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
cédula de identidade número 3020432-SSP/SC, inscrito no CPF/MF sob o número 023.230.639-79, residente e domiciliado em 
Curitiba, PR, à Rua Deputado Heitor Alencar Furtado, nº 3.980, 602P, bairro Campo Comprido, CEP 81.200-528. 5.2. Reeleger 
para compor a Diretoria da Companhia, com mandato unificado de 3 (três) anos, iniciando-se na data de 17 de maio de 2024 
e encerrando-se na data de 16 de maio de 2027: (i) Para o cargo de Diretora Presidente: CAROLINE WINCK NEUMANN, 
brasileira, divorciada, administradora de empresas, portadora da cédula de identidade número 2057300903-SSP/RS, inscrita 
no CPF/MF sob o número 922.227.060-68, residente e domiciliada em Porto Alegre, RS, à Rua Carlos Trein Filho, 985, apto. 
401, bairro Bela Vista, CEP: 90.450-120; e, (ii) Para o cargo de Diretora sem Designação Específica: ELIANA MARIA WINCK 
NEUMANN, brasileira, casada em regime de comunhão universal de bens, odontóloga, portadora da cédula de identidade 
número 2002542881-SSPIRS, inscrita no CPF/MF sob o número 154.543.040-34, residente e domiciliada na Rua Marques 
do Herval, 600 apto 1601, bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre, RS, CEP: 90570-140. 5.3. Os Termos de Posse dos 
membros do da Diretoria integram esta Ata de Reunião do Conselho de Administração na forma dos seus Anexos | e II, 
respectivamente. 5.4. As Diretoras ora reeleitas declaram para os devidos fins de direito, sob as penas da lei, que não estão 
incursas em qualquer dos crimes previstos em lei que as impeça de exercer atividade empresarial ou a administração de 
quaisquer sociedades, empresárias ou não, não foram condenadas criminalmente e não se encontram sob os efeitos da con- 
denação de pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de 
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 6. ENCERRAMENTO: Como nada mais 
houvesse a ser tratado, a presente reunião foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que, após lida e 
achada conforme, depois de reaberta a sessão, foi aprovada por unanimidade de votos e assinada pelo presidente e secretá- 
ria da mesa. Fica autorizada a publicação da mesma em forma de extrato. A presente ata confere com a original lavrada em 
livro próprio. Cachoeirinha, RS, 17 de maio de 2024. JULIANO ISLEY DA SILVA - Presidente do Conselho de Administração. 
SONIA APARECIDA FREITAS DE LIMA - Secretária. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 10401951 em 03/06/2024 da 
Empresa CASA DAS CORRENTES - INDUSTRIA E COMERCIO S.A., CNPJ 92690478000109 e protocolo 241723264 - 
22/05/2024. Autenticação: 32FFF646FF366FDEC67125B1502F859D5F5F3573. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA 


AVISO DE LICITAÇÃO Pregão Eletrônico nº 038/2024 — Objeto: Registro de Preços para aquisição de 
gêneros alimentícios e materiais necessários para a promoção de eventos, capacitações, reuniões e 
festividades, organizadas pelos Programas PIM/PCF, em nosso Município de Restinga Seca/RS. Sessão 
Pública: 27/06/2024, a partir das 09h, através do site https://onccompras.com.Edital e mais informa- 
ções: site www.restingaseca.rs.gov.br, fone: (55) 3261-3200, ou à Rua Moisés Cantarelli, 368, CEP 
97200-000. Restinga Sêca, 12 de Junho de 2024. PAULO RICARDO - Prefeito Municipal. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL - SOCIEDADE ANÔNIMA 


MERCOSUL INDUSTRIA DE MOTORES S.A. 
CNPJ: 15.568.388/0001-07 
NIRE: 43300066576 
Convidamos os senhores acionistas para a reunião de assembleia geral ordinária, que se realizará no 
dia 26 de junho de 2024 às 10h no escritório administrativo da empresa, localizado na Avenida Padre 
Cacique, 2893, sala 1220, Bairro Cristal, na cidade de Porto Alegre/RS, com a seguinte Ordem do Dia: 
a) Aprovação de contas do exercício de 2023; 
b) Eleição de diretoria e conselhos. 
Caxias do Sul, de junho de 2024. 
Diretor Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE QUARAÍ 


AVISO DE LICITAÇÃO: O Município de Quarai-RS, comunica aos interessados a abertura das licitações, 
abaixo: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2024: Constitui objeto da presente licitação a contratação 
de empresa para execução dos serviços de reforma e melhoria dos sanitários de prédio da Prefeitura de 
Quaraí/RS, com 27m2 de obra, localizado na Av. Artigas nº310, centro, Município de Quaraí/Rs. INÍCIO DA 
DISPUTA: às 09h 00min do dia 19/07/2024. LOCAL: Na internet, no Portal: www.portaldecompraspubicas. 
com.br. Informações deverão ser formalmente solicitadas, observando o prazo legal, através do e-mail: 
licitacoes(Dquarai.rs.gov.br ou pelo telefone (55) 3423-1001 / Ramal 215. Quaraií/Rs, 12 de junho de 2024. 
Jeferson da Silva Pires — Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO TIGRE/RS 


RETIFICAÇÃO DE EDITAL 
Processo nº 106/2024 — Concorrência Eletrônica nº 02/2024 

O Município de Arroio do Tigre R/S, torna público que a Concorrência Eletrônica, 02/2024, CONSTRUÇÃO 
DA REDE DE ENERGIA ELÉTRICA INTERNA DISTRITO INDÚSTRIAL, CONTRATO FINISA Nº 0610580- 
49, que seria no dia 12/06/2024, foi retificado para abertura 

dia 28 de JUNHO de 2024, até as 07:59h ENERGIA ELÉTRICA INTERNA DISTRITO INDÚSTRIAL, 
CONTRATO FINISA Nº 0610580-49. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, 
www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello - Prefeito Municipal 


JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 


AVISO DE ALTERAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90016/2024 


O TRE-RS comunica que o edital da licitação supra citada, publicado no DOU e Jornal do Comércio 
de 24-5-2024, cujo objeto é a prestação de serviços, mediante alocação de postos de trabalho 
(Auxiliar de Eleição e Supervisor), para auxiliar as Zonas Eleitorais do Estado do Rio Grande do 
Sul nas atividades relacionadas à realização das Eleições Municipais de 2024, foi alterado. O 
novo edital pode ser obtido nos sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br, a partir desta data. 
SESSÃO PÚBLICA: 27-6-2024 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras. 


ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA 
Diretora-Geral 


UFFE - UNIÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA FAZENDA ESTADUAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos no disposto no artigo 10 do Estatuto, convocamos os Senhores Associados dessa Entidade 
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de junho de 2024, com início às 09h00min 
horas e término ás 11h00min horas, na Rua General Andrade Neves, 90 — conjuntos 51 e 53, Centro 
Histórico, Porto Alegre, RS. 
ORDEM DO DIA: 

1. Proceder à renovação de 1/3 do Conselho Deliberativo e seus suplentes; 

2. Eleger o Presidente, Vice-Presidente e Secretário do Conselho Deliberativo; 

3. Apreciar o relatório e prestação de contas de 2023 da Diretoria Executiva; 

4. Assuntos Gerais. 

Porto Alegre, 11 de junho de 2024. 


Ney Michelucci Rodrigues 
Diretor-Presidente da UFFE. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO RS - SECOCIRS 
CNPJ 09.226.155/0001-15 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Presidente do Sindicato dos Empregados de Cooperativas de Crédito do Estado do Rio Grande do Sul- 
SECOC/RS, CNPJ nº 09.226.155/0001-15, com base territorial no Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas 
atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os integrantes da categoria profissional dos empregados em 
cooperativas de crédito de qualquer natureza, singulares e centrais, bem como os empregados em federações 
e confederações de cooperativas de crédito, para realização de Assembleias nas datas e locais abaixo: 
Cidade Data Local 
URUGUAIANA 09/07/2024 | Modallieri - Rua Duque de Caxias, 3226, Bairro São Miguel 
SANTA ROSA 10/07/2024 | Rockets - Av. Expedicionário Weber, 3250 — 2º andar, Bairro Cruzeiro 
SANTO ANGELO | 11/07/2024 | Etnia Italiana — Parque de Exposições Siegfried Ritter — Km 55, RS-344 
Grêmio Sargento Geraldo Santana — Rua Luiz de Camões, 337, Bairro 
PORTO ALEGRE | 16/07/2024 Santo Antônio 
IBIRUBA 17/07/2024 | União - Travessa Condor, 48, Centro 
ERECHIM 18/07/2024 | Seminário N. Sra. de Fátima — Av. Sete de Setembro, 1305, Bairro Fátima 
As Assembleias terão início às 18h30min, em primeira chamada e às 19h00min, em segunda chamada, 
com qualquer número de presentes. Todas terão a seguinte Ordem do Dia: 1) Apresentação, discussão 
e aprovação da pauta de reivindicação dos trabalhadores para a Campanha Salarial 2024, a ser enviada 
à categoria econômica; 2) Deliberar sobre a concessão de poderes ao Presidente e/ou a membros da 
Diretoria e procuradores para firmar acordos e/ou convenções coletivas para os trabalhadores da categoria 
profissional; 3) Autorização, caso malogrem as negociações, para ajuizar os competentes dissídios coletivos 
de trabalho; 4) Deliberar sobre o estabelecimento de formas de sustentação da entidade, inclusive sobre 
a contribuição sindical; 5) Deliberar sobre contribuição assistencial/negocial, a ser descontada de todos 
os integrantes da categoria profissional beneficiados pelos instrumentos coletivos a serem firmados, 
em favor da entidade sindical, sendo que os não associados poderão formalizar oposição ao desconto, 
perante a entidade sindical, no prazo de oito dias úteis após a publicação do resultado destas assembleias; 
6) Outros assuntos de interesse da categoria profissional. 
Porto Alegre/RS, 13 de junho de 2024. 
Everton Rodrigo de Brito - Presidente SECOC/RS 


Prefeitura Municipal 
de São Jorge 


CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2024 
Local: Secretaria Municipal de Administração. O 
prefeito municipal de São Jorge/RS, comunica aos 
interessados que no período de 13 DE JUNHO A 27 
DE JUNHO DE 2024, estará procedendo ao 
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2024 para fins 
de credenciamento de pessoas jurídicas para 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LEILOEIROS 
OFICIAIS DEVIDAMENTE INSCRITOS NAS 
JUNTAS COMERCIAIS DE QUALQUER 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO NO MUNICÍPIO DE 
SÃO JORGE/RS conforme tabela indicada no edital 
cópia do edital pelo site http:/Auww.saojorge.rs.gov.br. 
Gabinete do Prefeito Municipal de São Jorge 

Aos 12 dias do mês de junho de 2024. 
DANILO SALVALAGGIO, PREFEITO MUNICIPAL 


Prefeitura Municipal de 
Cristal do Sul 


PREGÃO ELETRONICO Nº 15/2024 
Objeto: Contratação de empresa para serviços de 
escavação de até 60 m? por propriedade e 
contratação de empresa para o fornecimento e 
instalação de 03 (três) reservatórios/cisternas 
para armazenamento de 60.000 litros d'água com 
revestimento de Geomembrana, de acordo com o 
Plano de Trabalho que é parte integrante do 
presente instrumento para o Município. 
Propostas: 28/06/2024 às 07:59h. Sessão de 
disputa: 28/06/2024 às 8h no 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Informações e Edital na Sec. Mun. da 
Administração, das 07:30 às 11:30 e 13:00 às 17:00 
horas, ou pelo fone e WhatsApp: (55) 3616-2215, 
ou compraselicitacoes O cristaldosul.rs.gov.br . 

Cristal do Sul — RS, 12 de junho de 2024. 
Otelmo Reis Da Silva - Prefeito Municipal 


Prefeitura Municipal 


de Ponte Preta 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo Licitatório N. ° 64/24, Pregão Presencial 
N. ° 11/24; Objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução da adequação da porta 
para saída de emergência do Ginásio Municipal, na 
forma de empreitada global, com fornecimento de 
material e mão de obra, tudo conforme os memoriais 
descritivos, projetos, planilhas, cronograma físico 
financeiro, e minuta de contrato que integram o 
presente edital. Abertura: Dia 03 de julho de 2024, às 
08:00 horas, no Setor de Licitações da Prefeitura 
Municipal. Informações e edital: 


www.pontepreta.rs.gov.br ou (54) 3568 0008, em 
horário de expediente. Ponte Preta, RS, 12 de junho 


(de 2024. Josiel Fernando Griseli, Prefeito Municipal ) 


Prefeitura Municipal 
de Aurea 


EXTRATO DE CONTRATO 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE ÁUREA 
CONTRATADA: LOTUS INDUSTRIA E 
COMERCIO. Objeto: Aquisição de 
equipamento de radiologia convencional digital 
(Raio X), a ser instalado junto à estabelecimento 
de saúde do Município, com a utilização de 
recursos oriundos do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul (Portaria SES Nº 750/2023) e 
próprios. Valor: R$: 209.500,00. Contrato 
Administrativo: nº 140/2024. Modalidade: 
Pregão Eletrônico 002/2024. 

Áurea/RS, 12 de junho de 2024 
ANTÔNIO JORGE SLUSSAREK 
PREFEITO MUNICIPAL 


( Prefeitura Municipal | 
de Muliterno 


EDITAIS DE LICITAÇÃO 
O Município de Muliterno/RS torna público as 
Licitações, Concorrência Eletrônica 004/2024 
— Objeto — Execução de Obra de Pavimentação 
Asfáltica, com área total de 31.620mº?, vinculado 
aos Recursos do BADESUL - Sessão Pública - 
01/07/2024 às 09:00 horas, e Chamamento 
Público — Credenciamento 001/2024 — Objeto 
— Prestação de Serviços com máquina 
escavadeira hidráulica de no mínimo 18 toneladas 
— Início do Credenciamento — 17/06/2024 — Fim 
do Credenciamento — 30/12/2024, a sessão da 
Concorrência será realizada via Plataforma 
www.bll.org.br, e o Credenciamento será feito 
presencialmente no Setor de licitações da 
prefeitura, informações pelo fone 54 3386 1111 
ou ainda por e-mail: compras O muliterno- 
rs.com.br, Editais disponíveis no site 
www.muliterno.rs.gov.br. Muliterno, 12 de junho 


(de 2024. Adair Barilli, Prefeito Municipal. J 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


PUBLICIDADE LEGAL 


BALDO S.A. - COMÉRCIO, INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO - CNPJ Nº 91.473.678/0001-47 - NIRE Nº 43300013600 
SUMÁRIO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: Data, hora e local: 20-04-2024, às 10:00 horas, na Rua Heitor 
A. Peretti, 385, Encantado/RS (CEP nº 95960-000). Convocação: publicada no Jornal do Comércio de Porto Alegre, em 
edições de 03, 04 e 05, 06 e 07 de abril de 2024. Quórum: acionistas representando 92,63 (noventa e dois vírgula 
sessenta e três por cento) do capital social votante. Composição da mesa: Presidente Sr. LEONARDO ROLIM DA SILVA 
FIGUERO e, Secretário Sr. ANDERSON MAGEDANZ. Deliberações: Aprovadas as contas de Diretoria relativas ao exercício 
social encerrado em 31/12/2023, publicadas no Jornal do Comércio de Porto Alegre/RS em edição de 23, 24 e 25-02- 
2024, págs. 07 e 08; Destinado o resultado do exercício de 2023 no valor de R$ 163.941.105,17, como segue: imputada 
aos dividendos a distribuição de R$ 64.800.000,00, a título de Juros sobre o Capital Próprio, efetuada aos acionistas 
durante o exercício de 2023; o valor de R$ 10.539.466,40, destinados para reserva de Incentivos Fiscais; o valor de R$ 
8.197.055,26, para Reserva Legal; o saldo de R$ 80.777.809,25, para Reserva de Lucros; Eleita a Diretoria: ARLINDO 
PLÁCIDO BALDO, brasileiro, casado, industrialista, residente e domiciliado na Rua Sete Irmãos, 725, Encantado/RS, 
CEP 95960-000, Cl/SJS/RS nº 1020774327 e CPF nº 076.799.200-87, Diretor Presidente; LEANDRO BENINHO GHENO, 
brasileiro, solteiro, Engenheiro Agrônomo, residente e domiciliado na Rua Eduardo Sprada, 634, Apto 3, São Mateus do 
Sul/PR, CEP 83900-000, CI/SSP/RS nº 7022642065 e CPF nº 503.539.420-49, Diretor Vice-Presidente; PAULO DAVIT 
BALDO, brasileiro, casado, Engenheiro Eletrônico, residente e domiciliado na Rua Nery Waltrick, 756, Canoinhas/SC, 
CEP 89460-202, CI/SSP/RS nº 4006001467 e CPF nº 199.997.390-91, Diretor de Erva-Mate; e RICARDO ALVES DE MO- 
RAES, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, residente e domiciliado na Rua Marechal Floriano, 337 - Apto. 1.000, 
CEP 95880-000, Cl/SJS/RS nº 2021209495 e CPF nº 359.304.540-00, Diretor Industrial. Os Cargos de Diretor Admi- 
nistrativo e Diretor Comercial, por ora, restarão vagos. Os Diretores, eleitos, terão mandato vigente até 31/05/2025; 
Fixados os pró-labores da Diretoria: importância mensal e colegiada de até R$ 440.000,00, a ser individualizada em 
Reunião da Diretoria. Todas as deliberações foram tomadas por unanimidade dos sócios presentes. Encerramento; O 
Presidente declarou esgotada a Ordem do Dia, determinando ao secretário a lavratura do presente instrumento em 
livro próprio, para que após lido e achado conforme fosse assinado e que dele fosse extraída cópia para atendimento 
das formalidades legais. Assinaturas: LEONARDO ROLIM DA SILVA FIGUERO - Presidente da Assembleia; ANDERSON 
MAGEDANZ - Secretário da Assembleia. ACIONISTAS PRESENTES: Diana Coser, Mateus Coser, Aurio André Coser, Reinal- 
do Coser, Arlindo Plácido Baldo, Leandro Beninho Gheno, Lorenice Maria Toni Schnorr, Sílvia Maria Toni, Rogério Toni, 
Loraine Maria Toni Perondi, Silvana Maria Toni, João Carlos Baldo, Cristina Gheno Breitman, Lenir Ângela Baldo Mânica, 
Lisarb Maria Gheno, Cristiane Gheno, Liane Domingas Baldo Sartori, Luciana Baldo Scapini, Jonas Felipe Baldo Scottá 
e Paulo Davit Baldo. Termo de autenticidade: Declaramos ser a presente cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 
LEONARDO ROLIM DA SILVA FIGUERO - Presidente da Assembleia; ANDERSON MAGEDANZ - Secretário da Assembleia. 
Certidão: Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - Certifico o Registro sob nº 10376838 em 10-05- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARANI DAS MISSÕES/RS 


EXTRATO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 018/2024 

O Prefeito Municipal de Guarani das Missões/RS, no uso de suas atribuições 
legais e de conformidade com a Lei nº 14.133/2021, comunica aos interessados que fará licitação, 
modalidade Concorrência Eletrônica, objetivando a contratação de empresa especializada para executar 
serviços de pavimentação com pedras irregulares de basalto, com área total de pavimentação de 
5.919,00 m? em Ruas do Município de Guarani das Missões/RS, em regime de empreitada por preço 
global. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no site www.guaranidasmissoes.rs.gov.br, e 
junto ao Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Guarani das Missões/RS, à Rua Boa Vista, 265. 

Jerônimo Jaskulski — Prefeito Municipal 
EXTRATO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2024 

O Prefeito de Guarani das Missões/RS, no uso de suas atribuições legais 
e atendendo ao disposto na Lei Federal nº 14.133/2021 e Decreto Municipal Nº 3.214/2023, comunica 
aos interessados que fará licitação, modalidade Pregão Eletrônico, objetivando aquisição de 01 (um) 
veículo O Km, para a Secretaria Municipal da Saúde, conforme descrições do edital. O edital encontra- 
se disponível no site www.guaranidasmissoes.rs.gov.br e junto ao Setor de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Guarani das Missões/RS, à Rua Boa Vista, 265, fone (55) 3353-1200. 

Jerônimo Jaskulski - Prefeito 
EXTRATO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2024 

O Prefeito Municipal de Guarani das Missões/RS, no uso de suas atribuições 
legais e atendendo ao disposto na Lei Federal nº 14.133/2021 e Decreto Municipal Nº 3.214/2023, 
comunica aos interessados que fará licitação, modalidade Pregão Eletrônico, objetivando aquisição de 
01 (um) veículo VAN, O Km, para a Secretaria Municipal da Saúde, conforme descrições do edital. O 
edital encontra-se disponível no site www.guaranidasmissoes.rs.gov.br e junto ao Setor de Licitações da 
Prefeitura Municipal de Guarani das Missões/RS, à Rua Boa Vista, 265, fone (55) 3353-1200. 

Jerônimo Jaskulski — Prefeito Municipal 


CONCESSIONÁRIA DAS 
RODOVIAS INTEGRADAS DO SUL S.A. 


CNPJ/MF nº 32.161.500/0001-00 - NIRE nº 43.300.062.627 - COMPANHIA ABERTA 
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 2024 

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 15 de abril de 2024, às 11h00, na sede social da Companhia, localizada na Av. Paraná, 2435, 
bairro Navegantes, Porto Alegre/RS. 2. PRESENÇA: Acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, 
cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976 (“LSA”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensados 
os avisos em face da presença da única acionista, detentora da totalidade do capital social, nos termos do parágrafo 4º, do 
artigo 124 da LSA. 4. PUBLICAÇÕES PRÉVIAS: (i) Os avisos de que tratam os artigos 124 e 133 da LSA foram dispensados, 
em conformidade com a LSA, pelo comparecimento da totalidade dos acionistas, conforme permitido pelo parágrafo 4º do 
artigo 124 e parágrafo 5º do artigo 133 da LSA; e (ii) O Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, a Demonstração 
do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a 
Demonstração dos Fluxos de Caixa, a Demonstração do Valor Adicionado, as Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
eo Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023, foram publicados no jornal 
Zero Hora (impresso e digital), respectivamente nas páginas 20 a 25 e 2 a 7, no dia 1º/03/2024. 5. MESA: Presidente: Eduardo 
Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 6. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) as contas 
dos administradores, o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2023; 
(ii) o orçamento de capital da Companhia referente ao exercício de 2024; (iii) a destinação dos resultados do exercício social 
encerrado em 31/12/2023; (iv) a eleição e reeleição dos membros do Conselho de Administração; (v) a instalação do Conselho 
Fiscal; (vi) a fixação da remuneração de Administradores. 7. DELIBERAÇÕES: A única acionista da Companhia deliberou 
aprovar: (i) A lavratura da presente ata sob a forma de sumário conforme faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA e a 
dispensada a leitura dos documentos referidos no artigo 133 da LSA; (ii) O Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, 
a Demonstração do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, a Demonstração do Valor Adicionado, as Notas Explicativas às Demonstrações 
Financeiras e o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023, publicados 
conforme o item “Publicações Prévias” acima, já devidamente auditados por KPMG AUDITORES INDEPENDENTES, 
conforme Relatório datado de 29/02/2024; (iii) O orçamento de capital para o exercício de 2024 no valor de R$ 875.532.158,58 
(oitocentos e setenta e cinco milhões, quinhentos e trinta e dois mil, cento e cinquenta e oito reais e cinquenta e oito centavos); 
(iv) A proposta da administração para a destinação do lucro líquido da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 
31/12/2023, no valor de R$ 179.247.010,28 (cento e setenta e nove milhões, duzentos e quarenta e sete mil e dez reais e vinte 
e oito centavos), terá a seguinte destinação: (a) o montante de R$ 8.962.350,51 (oito milhões, novecentos e sessenta e dois 
mil, trezentos e cinquenta reais e cinquenta e um centavos), será destinado à formação da reserva legal, nos termos do artigo 
193 da LSA; (b) o montante de R$ 51.371.290,69 (cinquenta e um milhões, trezentos e setenta e um mil, duzentos e noventa 
reais e sessenta e nove centavos), correspondente à R$ 0,043225228550 por ação ordinária, foram distribuídos à conta de 
parte dos lucros apurados entre 1º de janeiro a 30 de setembro de 2023, conforme aprovado em Reunião do Conselho de 
Administração ("RCA") realizada em 21/10/2023, ad referendum desta Assembleia; (c) o montante de R$ 75.865.044,62 
(setenta e cinco milhões, oitocentos e sessenta e cinco mil, quarenta e quatro reais e sessenta e dois centavos), correspondentes 
a R$ 0,06383495233 por ação ordinária, sendo que, após a dedução do imposto de renda na fonte (“IRRF”) de 15%, nos 
termos do §2° do artigo 9º da Lei nº 9.249/95, o valor líquido foi de R$ 64.485.287,93 (sessenta e quatro milhões, quatrocentos 
e oitenta e cinco mil, duzentos e oitenta e sete reais e noventa e três centavos), correspondentes a R$ 0,05425970948 por ação 
ordinária, conforme aprovado em RCA, realizada em 19/12/2023, os quais serão pagos conforme deliberação oportuna; (d) o 
saldo restante, no montante de R$ 43.048.324,46 (quarenta e três milhões, quarenta e oito mil, trezentos e vinte e quatro reais 
e quarenta e seis centavos), será destinado à Reserva de Retenção de Lucros. (v) A dispensa de instalação do Conselho Fiscal 
da Companhia, conforme facultado pelo artigo 161 da LSA e pelo artigo 26 do Estatuto Social; (vi) A eleição e reeleição dos 
membros do Conselho de Administração da Companhia, os Senhores: (1) EDUARDO SIQUEIRA MORAES CAMARGO, 
brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de identidade RG nº 23.818.436-5 - SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 
148.195.698-13; (2) ROBERTO PENNA CHAVES NETO, brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de identidade RG 
nº 59.478.664-2 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 070.803.997-93; e (3) JOSIANE CARVALHO DE ALMEIDA, brasileira, 
casada, economista, portadora da Cédula de Identidade RG nº 50.890.239-3 SSP/SP e inscrita no CPF/MF sob o nº 083.040.867- 
35, todos com endereço profissional em São Paulo/SP, na Avenida Chedid Jafet, 222, Bloco B, 4º andar, Vila Olímpia, CEP 
04.551-065, com mandato de 2 (dois) anos, que se encerrará na data da realização da Assembleia Geral Ordinária de 2026, 
devendo permanecerem em seus cargos até a eleição e posse de seus substitutos. Os membros do Conselho de Administração 
ora eleito e reeleitos declaram ter conhecimento do artigo 147 da LSA, e alterações posteriores, e consequentemente, não 
estarem incursos em quaisquer dos crimes previstos em Lei que os impeçam de exercer atividades mercantis, conforme Termos 
de Posse, Declaração de Desimpedimento e de Renúncia à Remuneração arquivados na sede da Companhia. O Presidente da 
Mesa informou, ainda, que os Conselheiros eleito e reeleitos apresentaram currículo, bem como declaração para arquivo na 
sede da Companhia, cumprindo com as formalidades exigidas na Resolução da Comissão de valores Mobiliários nº 80, de 29 
de março de 2002 ("RCVM nº 80"); A reeleição de EDUARDO SIQUEIRA MORAES CAMARGO, para ocupar a função de 
Presidente do Conselho de Administração da Companhia; (vii) A verba global e anual para a remuneração dos membros da 
Administração da Companhia no valor de até R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), incluindo honorários, eventuais 
gratificações, seguridade social e benefícios que sejam atribuídos aos administradores em razão da cessação do exercício 
do cargo de administrador, sendo certo que o montante aqui proposto inclui os valores referentes aos encargos sociais de 
FGTS que forem devidos, ficando a cargo do Conselho de Administração da Companhia a fixação do montante individual e, 
se for o caso, a concessão de verbas de representação e/ou benefícios de qualquer natureza, conforme artigo 152 da LSA. 
Para o exercício social de 2024, a verba global e anual ora aprovada será destinada exclusivamente à Diretoria da 
Companhia, vez que os membros do Conselho de Administração renunciam à remuneração anual. 8. ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é 
assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no 
parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do 81º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a 
registro perante a Junta Comercial competente. Porto Alegre/RS, 15 de abril de 2023. Assinaturas: Eduardo Siqueira 
Moraes Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Acionista: (1) RS HOLDING E 
PARTICIPAÇÕES S.A., por Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado em 
Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com Certificado Digital ICP Brasil, 
Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP Brasil. JUCERGS - Certifico o registro 
sob o nº 10411997 em 11/06/2024 e Protocolo 241946191 - 10/06/2024, José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 


2024. Autenticação: 2ACFED8B7650FC73D33C0259B6FDBB72A3F625. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. AscoL| 


economia 


Quinta-feira, 13 de junho de 2024 


Ceasa/RS volta à sede no bairro 
Anchieta, na Capital, na segunda-feira 


Após um mês de operação 
provisória em Gravataí, a Ceasa/ 
RS voltará a funcionar em sua 
sede no bairro Anchieta, a partir 
da próxima segunda-feira, dia 17. 
No primeiro dia, o horário de fun- 
cionamento será das 12h30min às 
18h e, a partir de terça-feira, nos 
horários regulares, com algumas 
restrições estruturais devido à fal- 
ta de energia elétrica. 

Entre as limitações estão a in- 
terdição temporária dos prédios 
administrativos e a impossibilida- 
de de uso do Galpão de Não Per- 
manentes (GNP), que necessita de 
uma avaliação estrutural. “Reali- 
zamos, num primeiro momento, 
uma operação emergencial com o 
objetivo de que o Rio Grande do 
Sul não sofresse um desabasteci- 
mento de alimentos. A operação 
foi um sucesso, e a Ceasa garantiu 
não apenas o abastecimento, mas 
um local para garantir o escoa- 
mento do que foi produzido nesse 
período. Agora vamos avançando 
no sentido de estabelecer a nor- 


Prefeitura Municipal de 
Getúlio Vargas 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº 534/2024. EDITAL:Pregão. 
MODALIDADE: Pregão Nº 88/2024. OBJETO: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 
COM CBUQ NA RUA JACOB GREMMELMAIER 
- TRECHO DA RUA MAX PADARATZ ATÉ A 
DIVISA COM O MUNICÍPIO DE ESTAÇÃO. 
Entrega dos Envelopes: 09:00 horas do dia 27 
de junho de 2024. Abertura dos Envelopes: 09:00 
horas do dia 27 de junho de 2024. O Edital e 
esclarecimentos poderão ser obtidos no seguinte 
endereço e horário: Av. Firmino Girardello, nº 85 
- Centro, Getúlio Vargas — RS, pelo email: 
setordelicitacoes O pmgyv.rs.gov.br, fone (54) 
3341-1600 ramal: 235 ou pelo site: 
Www.pmgyv.rs.gov.br Getúlio Vargas, 11 de junho 
de 2024. Mauricio Soligo, Prefeito Municipal. 


malidade das operações”, afirmou 
o secretário Estadual de Desenvol- 
vimento Rural, Ronaldo Santini. 

A Ceasa/RS ficou um mês 
afastada de sua sede no bairro 
Anchieta devido à inundação que 
atingiu o complexo, onde o nível 
da água chegou a 2,80 metros. Du- 
rante esse período, a Central ope- 
rou de forma provisória no Centro 
de Distribuição das Farmácias São 
João, no km 80 da Freeway, em 
Gravataí. Na estrutura improvisa- 
da, foram comercializadas quase 
11 mil toneladas de hortigranjeiros. 
Das 311 empresas atacadistas, 102 
participaram em algum momento 
da Ceasa provisória, além de 460 
dos 1.570 produtores cadastrados. 

O presidente da Ceasa/RS, 
Carlos Siegle de Souza, considera 
que a operação em Gravataí foi 
bem-sucedida. “O volume de co- 
mercialização para operação pro- 
visória pode ser considerado satis- 
fatório, afinal, pelas condições do 
local, é quase a quantidade possi- 
vel de se comercializar.” 


Prefeitura Municipal de 
Cristal do Sul 


PREGÃO ELETRONICO Nº 16/2024 
Objeto: A Contratação de empresa para o fornecimento 
de Cestas Básicas destinadas aos garimpeiros do 
Município. Limite para recebimento de propostas: 25/ 
06/2024 às 07:59h. Sessão de disputa: 25/06/2024 às 
8h no www.portaldecompraspublicas.com.br. Maiores 
informações e cópias do Edital poderão ser adquiridos 
na Secretaria Municipal da Administração, nos 
horários de expediente das 07:30 às 11:30 e 13:00 às 
17:00 horas, ou pelo fone e WhatsApp: (55) 3616-2215 
ou compraselicitacoes O cristaldosul.rs.gov.br . 

Cristal do Sul — RS, 12 de junho de 2024. 


Otalma Reis Na Silva - Prefeito Miunirinal 


_ PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SECA 
AVISO DE LICITAÇÃO Pregão Eletrônico nº 036/2024 — Objeto: Contratação de empresa para a re- 
alização de vistorias e emissão de pareceres técnicos para fins de licenciamento ambiental e tam- 
bém fiscalização ambiental. Sessão Pública: 28/06/2024, a partir das 09h, através do site https:// 
bnccompras.com.Edital e mais informações: site www.restingaseca.rs.gov.br, fone: (55) 3261-3200, ou 
à Rua Moisés Cantarelli, 368, CEP 97200-000. Restinga Sêca, 12 de junho de 2024. PAULO RICARDO 
SALERNO Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Comunicamos a retificação do edital CHAMAMENTO PUBLICO Nº 006/2023: Credenciamento de 
prestadores de serviços de acolhimento institucional em casas-lares de forma ininterrupta para munícipes 
de Arroio do Meio/RS. O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link 
Licitações. Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio 
do Meio (RS), pelo e-mail: licitacao(Darroiodomeiors.com.br. 
Arroio do Meio, 12 de junho de 2024. Danilo José Bruxel - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI - RS 


2º AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE EDITAL COM ALTERAÇÕES 
Pregão Eletrônico nº 008/2024 
O Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura Municipal de Taquari/RS, no uso de suas atribuições legais 
e de conformidade com a Lei, notifica as empresas interessadas no processo de Pregão Eletrônico nº 
008/2024, de que foi alterado no edital supra e seus anexos as especificações técnicas do veículo, excluindo- 
se a exigência '/...Jpara-choques dianteiro, traseiro, maçanetas e retrovisores externos na cor da carroceria 
do veículo[...]', nos termos do Parecer Jurídico nº 472/2024, anexo ao processo. Nova Data: 25 de junho de 
2024, às 09horas. Edital alterado e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 
ou fone (51)3653 6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: 
dep.licitacoes(taquari.rs.gov.br ou pelos sites: www.taquari.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br 
ADAIR ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA - Secretário Municipal da Fazenda 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
DOM PEDRO DE ALCANTARA 


Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico SRP nº 19/2024 


Processo Administrativo Nº 736/2024. Tipo Menor Preço por Item, pelo Sistema 
de Registro de Preços. Aquisição de equipamentos odontológicos, aparelhos de 
ar-condicionado e computadores. Data de abertura para o dia: 25/06/2024 às 
13h30. Cópia do Edital e demais informações, poderão ser obtidos no Setor de 
Licitações pelo fone: (51) 3664-0011, Ramal 215 das 09 às 17 horas, de segunda 
à sexta feira, pelo site: www.dompedrodealcantara.rs.gov.br ou e-mail: 
licitacao(Ddompedrodealcantara.rs.gov.br. Alexandre Model Evaldt - Prefeito 


15 


Chuvas no RS 
paralisaram 63% 
das indústrias 


Uma consulta realizada pela 
Federação das Indústrias do Esta- 
do do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
com 220 empresas do setor, en- 
tre 23 de maio e 10 de junho, re- 
vela que 81% foram afetadas pe- 
las inundações do mês passado, 
sendo que destas, 63% sofreram 
paralisação total ou parcial das 
suas atividades. A maioria (95%) 
das interrupções alcançou até 30 
dias. O levantamento teve como 
objetivo entender o perfil das in- 
dústrias mais afetadas, avaliar 
a extensão e os tipos de prejuí- 
zos sofridos por elas e captar 
as perspectivas. 

A consulta - feita em forma- 
to on-line, com um questionário 
aberto para as empresas que qui- 
sessem responder - aponta que, 
entre os principais prejuízos de- 
correntes da catástrofe, os mais 
listados foram a logistica utiliza- 
da para escoamento da produção 
ou recebimento de insumos, pro- 
blemas com pessoal e colabora- 
dores, além de dificuldades com 
fornecedores atingidos pelas en- 
chentes. Além disso, 31,3% das 
que responderam informaram 
prejuízos em estoques de maté- 
rias-primas, 19,6% em máquinas 
e equipamentos, outros 19,6% 
nos estabelecimentos físicos e 
15,6% em estoques de produ- 
tos finais. 

Apesar de impactadas, 
64,2% das empresas consultadas 
não pretendem mudar o local 
de suas sedes e permanecerão 
na mesma área de instalação. 
Já 20,1% ainda não decidiram o 
que farão com o seu negócio. As 
principais medidas que incenti- 
variam as empresas a retomar 
suas atividades no mesmo local 
incluem melhoria da infraestru- 
tura, postergação ou anistia do 
pagamento de tributos e conces- 
são de crédito subsidiado. 

A consulta detecta ainda 
que 52% das indústrias não pos- 
suíam cobertura de seguro con- 
tra perdas e danos decorrentes 
das enchentes. Entre as micro, 
pequenas e médias, 63,4% esta- 
vam sem seguro, enquanto cer- 
ca de 70% das grandes empresas, 
seguradas. Entre as sem seguro, 
16% optaram por fechar seus ne- 
gócios ou mudar de localização, 
em comparação com 13% das se- 
guradas que tomaram decisões 
semelhantes. Segundo o levan- 
tamento da Fiergs, 60% plane- 
jam alocar recursos para a recu- 
peração dos negócios dentro de 
um mês. 
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internacional 


Hezbollah ataca território 
israelense com 215 foguetes 


Ofensiva libanesa se intensificou em resposta à morte de líder militar 


ANWAR AMRO/AFP/JC 


A milícia xiita radical liba- 
nesa Hezbollah lançou ontem 
215 foguetes contra o território is- 
raelense em resposta à morte de 
um comandante sênior do grupo 
após ataque de Israel na última 
terça-feira. Taleb Sami Abdullah 
foi o comandante mais importan- 
te do Hezbollah a ser morto des- 
de o início da última rodada de 
conflitos entre o grupo e Israel, 
que começou em outubro do ano 
passado após o ataque do grupo 
terrorista Hamas. 

O grupo afirmou que deve 
continuar os ataques ao Nor- 
te de Israel para vingar a morte 
de Abdullah. “Nossa resposta 
será intensificar operações em 
severidade, força, quantidade e 
qualidade”, afirmou Hachem Sa- 
ffieddine, oficial do Hezbollah, 
durante uma cerimônia fúnebre 
de Taleb Sami Abdullah. “Dei- 
xe O inimigo esperar por nós no 
campo de batalha. 

Os sucessivos ata- 
ques do Hezbollah co- 
meçaram na manhã 
desta quarta-feira com 
pelo menos 90 fogue- 
tes disparados con- 
tra diversas áreas do 
norte do país, incluin- 
do cidades que ainda 
não haviam sido atin- 
gidas desde o início da guerra, 
como Tiberíades. Milhares de 
pessoas tiveram que ir para abri- 
gos durante o feriado judaico 
de Shavuot. 

Segundo o Exército israelen- 
se, a área do Monte Meron no 
norte também foi afetada, as- 
sim como muitos kibutzim na 
região. As Forças de Defesa de 
Israel (FDI) não registraram ne- 
nhum ferido, mas os ataques do 
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Conflito foi ampliado após a morte de Taleb Sami Abdullah 


Hezbollah criaram diversos in- 
cêndios em Israel e 25 unidades 
dos bombeiros foram chamadas 
para apagar as chamas. 

O Hezbollah assumiu a res- 
ponsabilidade pelo lançamento 
de foguetes e mísseis, alegando 
que o objetivo da mi- 
lícia era atingir ba- 
ses israelenses. 

Ataque contra ofi- 
cial do Hezbollah 

O ataque israelen- 
se destruiu uma casa 
onde Abdullah e três 
outros oficiais do Hez- 
bollah se reuniam, a 
cerca de 10 quilôme- 
tros da fronteira. “Abdullah foi 
um dos comandantes mais gra- 
duados do Hezbollah no sul do 
Líbano, que planejou, avançou 
e executou um grande número 
de ataques contra civis israelen- 
ses”, segundo um comunicado 
do Exército. 

Um oficial do Hezbollah afir- 
mou à Associated Press que Ab- 
dullah estava encarregado de 
grande parte da frente Líbano- 


Im 
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“Israel, incluindo a área voltada 
para a cidade israelense de Kir- 
yat Shmona, que o Hezbollah 
atacou repetidamente nos últi- 
mos dias. 

“É natural que Taleb fos- 
se um alvo permanente”, disse 
Saffieddine, acrescentando que 
Abdullah participou de diver- 
sas operações militares do Hez- 
bollah, incluindo a guerra de 34 
dias entre Israel e o grupo liba- 
nês em 2006. 

Outro funcionário do Hezbol- 
lah, que conversou com a Asso- 
ciated Press sob condição de ano- 
nimato, disse que Abdullah era 
o comandante da Unidade Nasr 
do grupo, responsável por partes 
do sul do Libano perto da frontei- 
ra israelense. 

A nova rodada de violên- 
cia entre Israel e o Hezbollah já 
deixou mais de 400 mortos do 
lado libanês, a maioria membros 
do Hezbollah, mas também cer- 
ca de 70 civis. Do lado israelen- 
se, 15 soldados e 10 civis foram 
mortos desde o início da guerra 
em Gaza. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 
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Hamas nega ter exigido mudanças 
em proposta para cessar-fogo 


Ontem, lideres do Hamas ne- 
garam que o grupo tenha exigido 
mudanças na proposta apresenta- 
da pelos Estados Unidos para es- 
tabelecer um cessar-fogo na Fai- 
xa de Gaza. Na guerra de versões 
que permeia o conflito, o governo 
de Israel havia dito na véspera que 
a facção pretendia mudar os prin- 
cipais parâmetros do plano, o que 
colocaria em dúvida a viabilidade 
de sua implementação. 

Osama Hamdan, um dos por- 
ta-vozes do grupo terrorista, acu- 
sou Tel Aviv e Washington de “fu- 
girem de qualquer compromisso” 
para estabelecer o cessar-fogo per- 
manente em Gaza. “Não falamos 
sobre quaisquer novas ideias ou 
propostas”, disse. 

Mediadores do Catar e do Egi- 
to confirmaram na terça, o recebi- 
mento de uma resposta formal do 
Hamas ao plano dos EUA, mas um 
dos negociadores disse que a fac- 
ção havia exigido emendas, cujos 
detalhes não foram divulgados. 

Em novo giro pelo Oriente Mé- 
dio, o secretário de Estado ameri- 
cano, Antony Blinken, confirmou 
que há dificuldades para os diá- 
logos avançarem. Ele disse que o 
Hamas propôs “inúmeras mudan- 
ças”, algumas das quais seriam 
impraticáveis, mas que os media- 
dores estavam atuando para con- 


tornar as divergências. 

A mais recente proposta para 
cessar-fogo aprovada pela ONU foi 
apresentada no final de maio pelos 
EUA e propõe uma trégua de três 
fases. Na primeira, haveria um 
cessar-fogo completo por seis se- 
manas, a retirada de todas as tro- 
pas das áreas habitadas de Gaza e 
a libertação de reféns sequestrados 
pelo Hamas em troca de centenas 
de prisioneiros palestinos. Ao mes- 
mo tempo, passaria a haver um 
fluxo de 600 caminhões de ajuda 
humanitária entrando no território 
palestino todos os dias. 

Na segunda fase, Hamas e Is- 
rael negociariam um fim para a 
guerra, e o cessar-fogo continuaria 
em vigor durante as negociações. 
A terceira fase consistiria em um 
plano de reconstrução do territó- 
rio palestino. 

“O Hamas poderia ter res- 
pondido com uma única palavra: 
sim. Em vez disso, O grupo espe- 
rou quase duas semanas e, em 
seguida, propôs mais mudanças, 
algumas das quais vão além das 
posições que ele havia tomado e 
aceitado anteriormente”, disse Bi- 
den. Segundo o governo norte-a- 
mericano, Israel aceitou a proposta 
dos EUA para o cessar-fogo, embo- 
ra Netanyahu não tenha se mani- 
festado publicamente. 


EYAD BABA/AFP/JC 
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Macron defende decisão sobre eleições legislativas e fala em derrotar extrema direita 


/ UNIÃO EUROPEIA 


O presidente da França, 
Emmanuel Macron, defendeu sua 
decisão de convocar eleições par- 
lamentares de urgência após a der- 
rota esmagadora de seu partido na 
votação do Parlamento Europeu. 
Segundo ele, os eleitores acabarão 
escolhendo o “bloco progressista” 
ao invés da extrema direita. O se- 
gundo mandato de Macron vai até 
2027 e o líder aproveitou para di- 


zer que não renunciaria antes. 

O francês disse, ontem, que 
sua decisão de convocar eleições 
antecipadas - a votação ocorrerá 
em dois turnos, nos dias 30 de ju- 
nho e 7 de julho - demonstrou sua 
“confiança” no povo francês. Ele 
pediu que políticos moderados da 
esquerda e da direita se reunissem 
com sua própria aliança centrista 
para derrotar a extrema direita. 

“Acho que os franceses são 
inteligentes, eles veem o que está 


sendo feito, o que é coerente e o 
que não é, e eles sabem o que fa- 
zer. Não acredito de forma alguma 
que o pior possa acontecer, sou um 
otimista incansável”, falou Macron 
na primeira coletiva após a sur- 
preendente decisão de domingo de 
dissolver a Assembleia Nacional, a 
câmara baixa do parlamento fran- 
cês, após o triunfo do partido de 
extrema direita Reunião Nacional 
de Marine Le Pen na votação para 
o Parlamento Europeu. 


Alianças potenciais e o siste- 
ma de votação em dois turnos da 
França nas eleições nacionais tor- 
nam o resultado da votação alta- 
mente incerto. Partidos de oposi- 
ção à esquerda e à direita têm se 
apressado para formar alianças e 
lançar candidatos na votação legis- 
lativa antecipada. 

Apesar de suas divisões, os 
partidos de esquerda concorda- 
ram no final de segunda-feira em 
formar uma aliança que inclui os 


Verdes, os Socialistas, os Comu- 
nistas e a França Insubmissa de 
extrema esquerda. 

Enquanto isso, o Le Pen está 
trabalhando para consolidar o po- 
der à direita em esforços para tra- 
duzir o triunfo europeu em uma 
vitória nacional e se aproximar 
de reivindicar o poder. Seu par- 
tido deve ganhar a maioria dos 
assentos franceses no Parlamento 
Europeu, potencialmente até 30 
dos 81 da França. 
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política 


PF indicia Juscelino Filho 
por suspeita de corrupção 


Ministro é acusado de lavagem de dinheiro e organização criminosa 


/ INVESTIGAÇÃO 


A Polícia Federal (PF) finalizou 
as investigações sobre desvio de 
verbas federais da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf) 
e indiciou o ministro das Comunica- 
ções, Juscelino Filho. A corporação 
imputa ao ministro supostos crimes 
de corrupção, lavagem de dinheiro e 
organização criminosa. 

O relatório da investigação 
aportou no gabinete do ministro Flá- 
vio Dino, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), nesta terça-feira. Agora, 
o ministro deve remeter os autos 
para a Procuradoria-Geral da Repú- 
blica, para que ela se manifeste so- 
bre uma eventual denúncia no caso 
ou peça novas diligências. 

O indiciamento se dá na estei- 
ra da Operação Benesse, fase osten- 
siva da investigação que foi aberta 
em setembro de 2023. Na ocasião, a 
PF mirou a irmã de Juscelino, a pre- 
feita afastada de Vitorino Freire (MA) 
Luanna Rezende. A PF solicitou bus- 
cas contra Juscelino Filho ao minis- 
tro Luis Roberto Barroso, presidente 


do STE mas o pedido foi negado. 

Em janeiro do ano passado, o 
Estadão revelou que Juscelino Filho 
direcionou R$ 5 milhões do orça- 
mento secreto para a prefeitura de 
Vitorino Freire asfaltar uma estrada 
de terra que passa em frente à sua 
fazenda, no município maranhense. 
A pedido de Juscelino, durante seu 
mandato como deputado federal 
pelo União Brasil, os recursos foram 
parar na prefeitura da irmã. 

Loteada pelo Centrão, a Code- 
vasf operacionalizou a distribuição 
de verbas do orçamento secreto. Ao 
menos quatro empresas de amigos, 
ex-assessoras e uma cunhada do mi- 
nistro ganharam mais de R$ 36 mi- 
lhões em contratos com a prefeitura 
de Vitorino Freire. 

Em maio, uma auditoria inter- 
na da Codevasf concluiu que houve 
irregularidades em obras realizadas 
em Vitorino Freire com recursos in- 
dicados por Juscelino Filho. Também 
constatou pagamentos indevidos à 
empresa contratada para as obras. 

Segundo o ministro, a investiga- 
ção “repete o modus operandi” da 
Operação Lava Jato, que, em suas 


EVARISTO SA/AFP/DIVULGAÇÃO 


Ministro das Comunicações teria 
participado de desvios da Codevasf 


palavras, “causou danos irrepará- 
veis a pessoas inocentes”. Ele ques- 
tiona a “isenção” do delegado res- 
ponsável pelo inquérito. 

De acordo com Juscelino Filho, 
em seu depoimento à PF, o delegado 
“não fez questionamentos relevan- 
tes sobre o objeto da investigação” 
e “encerrou abruptamente” o proce- 
dimento após 15 minutos, “sem dar 
espaço para esclarecimentos”. 


TSE anula condenação de Bolsonaro por 7 de Setembro 


/ TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 


O ministro Raul Araújo, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
anulou uma das condenações do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
à inelegibilidade por abuso de 
poder político e econômico nas 
comemorações do Bicentenário 
da Independência, celebrado em 
2022. Apesar da decisão, ele segue 
inelegível até 2030, em razão de 
duas outras condenações que pe- 
sam contra ele. 

O ministro extinguiu parcial- 
mente a ação em relação a fatos e 
investigados das outras duas ações 


em que Bolsonaro foi condenado 
pela celebração do 7 de setembro 
de 2022. Raul Araújo viu “litispen- 
dência parcial” - quando uma pes- 
soa já foi investigada e condenada 
por um mesmo fato. 

A condenação agora revogada 
havia sido imposta pelo ministro 
Benedito Gonçalves, ex-correge- 
dor-geral-eleitoral, quando ele es- 
tava prestes a deixar o cargo no 
TSE. Na ocasião, o ministro anteci- 
pou parcialmente a análise do mé- 
rito da ação, por considerar que o 
colegiado já havia decidido sobre 
o mesmo fato, em outras ações. 

A defesa de Bolsonaro e do 


general Walter Braga Netto (que 
também havia sido condenado) 
recorreu, pedindo a extinção da 
ação movida pela coligação que 
patrocinou a campanha do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ao Planalto. 

Os advogados alegaram litis- 
pendência - que Bolsonaro e Baga 
Netto já haviam sido julgado pelos 
mesmos fatos. Raul Araújo aco- 
lheu o argumento, indicando que 
não seria útil ou necessário seguir 
com a ação em tópicos que já fo- 
ram analisados pelo TSE, vez que 
tais processos já estão em fase 
de recurso. 


Mantida decisão que condenou Deltan a indenizar Lula 


/ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


A 12 Turma do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) confirmou a con- 
denação ao ex-procurador Deltan 
Dallagnol, que coordenou a força- 
-tarefa da Lava Jato, a pagar R$ 75 
mil em danos morais ao presiden- 
te Lula (PT) pela entrevista na qual 
divulgou a denúncia do tríplex em 


Guarujá (SP). O momento ficou co- 
nhecido pela apresentação de um 
arquivo em PowerPoint reproduzi- 
do em um painel. 

Nesta terça-feira, o colegiado 
acompanhou a relatora do caso, 
ministra Cármen Lúcia. Em abril 
deste ano, a magistrada já havia 
mantido a indenização fixada 
pelo Superior Tribunal de Justiça 


(STJ) em 2022. 

A defesa de Dallagnol pediu a 
anulação do acórdão do STJ. Mas 
a relatora entendeu que os argu- 
mentos foram insuficientes para 
alterar a decisão anterior. “De- 
monstram apenas inconformismo 
e resistência em pôr termo a pro- 
cessos que se arrastam em detri- 
mento da eficiente.” 
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Repórter Brasília 
Edgar Lisboa 


edgarlisboaojornaldocomercio.com.br 


Lucros com “vacinas ineficazes” 


Crítico da vacinação obrigatória, o deputado federal gaúcho 
Osmar Terra (MDB) afirma, “que é inútil a vacinação infantil con- 
tra uma nova variante da Covid-19”. Ele critica as ações tomadas 
durante a pandemia, alegando que “as autoridades americanas 
agora admitem a ineficiência e a falta de base científica sólida 
para as decisões tomadas à época”. 


Miocardites e pericardites 


ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC 
Osmar Terra (foto), que é médi- 
co, ex-secretário da Saúde do Rio 
Grande do Sul, e ex-presidente 
do Conselho Nacional de Secre- 
tários da Saúde (Conass), disse 
ao Repórter Brasília, que “os 
imunizantes podem causar mio- 
cardites e pericardites”. Para ele, 
“o combate à pandemia foi con- 
duzido por autoridades ligadas à 
esquerda, que enganaram a po- 
pulação para garantir lucros aos | 
laboratórios”. Ed 


Variante que ‘não existe mais’ 

“Procurei na pesquisa de genômica da Fiocruz, que mapeia as 
variantes circulantes, e a XBB não existe mais desde janeiro. Es- 
tão obrigando, agora, em junho, as crianças a se vacinarem contra 
uma variante do vírus que não existe mais”, afirmou Osmar Terra. 


Quem ganha é o laboratório 

Na opinião do parlamentar do MDB, “quem está ganhando com 
isso é o laboratório, não há ganho para a saúde pública”. O deputa- 
do cobra explicações do Ministério da Saúde também sobre o sumi- 
ço da vacina AstraZeneca. “Cadê a AstraZeneca? Cadê a Janssen? 
Onde estão? A Coronavac, ninguém mais fala. Agora é só a vacina 
da Pfizer. E uma das porta-vozes da Fiocruz é do birô da Pfizer. Uma 
pessoa famosa aí, que fala sempre que tem que vacinar todo mun- 
do, que é um absurdo que os negacionistas não querem...”. 
Vacinação inútil 

De acordo com o deputado, “tivemos uma vacinação inútil. 
E o que prevaleceu, o que fez a pandemia reduzir foi a imunida- 
de natural”. 


Debate na Câmara 


Osmar Terra quer uma avaliação urgente, um grande debate 
na Câmara, para avaliar o que aconteceu. “Deixaram as crianças 
dois anos sem aulas.” 


Ninguém mostra evidências 


Na opinião de Osmar Terra, “é assim que estamos conduzindo 
a saúde no mundo e no Brasil. Ninguém discute, ninguém mostra 
evidências... Fomos enganados, a população foi enganada, e só 
deu dinheiro para o laboratório”, concluiu. 


“Assassinato” de bebês 


Para o deputado federal gaúcho Maurício Marcon (Podemos), 
hoje, o projeto mais importante a ser discutido é a urgência do 
1904, que impede qualquer tipo de morte de um bebê após a 222 
semana. “É um projeto essencial, não existe civilidade quando o 
próprio povo assassina seus bebês”. O parlamentar acentua que, 
“é a favor que isso seja proibido em qualquer espaço de tempo”. 


Crítica ao Supremo 


Maurício Marcon critica a decisão do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo, que decidiu liberar o aborto após a 222 semana. 
“É uma decisão usurpando os poderes do Parlamento. Quem faz leis 
neste País é o Congresso”, disparou. 
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Supremo deve mediar a 
negociação da divida do RS 


Mesa de conciliação teria OAB-RS, governo gaúcho e governo federal 


/ CONTAS PÚBLICAS 


Diego Nuñez 
diegonjornaldocomercio.com.br 


O Supremo Tribunal Federal 
(STF) deve estabelecer uma mesa 
de conciliação para que o Rio 
Grande do Sul e governo federal 
possam rediscutir a dívida gaú- 
cha com a União, que chegou a 
R$ 92,8 bilhões no final de 2023. 
A negociação ocorreria no âmbi- 
to de um processo movido há 12 
anos pela seccional gaúcha da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RS), que busca a extinção 
total ou parcial do débito. 

Para acontecer, uma audiên- 
cia de conciliação deve ser deter- 
minada pelo ministro Luiz Fux, 
responsável pelo processo no Su- 
premo. Após a OAB-RS peticionar 
pelo andamento do processo de- 
pois do desastre climático que as- 
solou o Estado, o magistrado rece- 
beu da Advocacia-Geral da União 
(AGU) um pedido para a rejei- 
ção da ação movida pela Ordem. 
Uma audiência de conciliação en- 
volveria governo federal, OAB e 
governo do Estado. 

“Chegou essa informação, 
ainda de bastidores, extraoficial- 
mente, que o ministro pode de- 
terminar uma audiência de con- 
ciliação. Esse é inclusive um dos 
pedidos da nossa petição”, afir- 
mou o presidente da OAB-RS, 
Leonardo Lamachia. 

Segundo ele, o objetivo da 
audiência seria para “fazer com 
que o governo dialogue sobre o 


tema”. “O governo federal não 
dialoga. Não vem para a mesa, 
não diz quais são as dificuldades, 
só afirma que deu os três anos de 
suspensão, o que é extremamente 
insuficiente”, criticou Lamachia. 

O advogado explica que uma 
audiência de conciliação não 
configura exatamente uma rene- 
gociação da dívida, mas poderia 
abrir caminho para tal: “Uma au- 
diência de tentativa de concilia- 
ção, um ato jurisdicional dentro 
do processo. O objetivo é resolver 
a ação, o processo. Se desta ten- 
tativa decorrer um processo de 
renegociação, aí sim pode acon- 
tecer uma redução parcial, uma 
redução total”. 

Em entrevista ao Jornal do 
Comércio no fim de maio, o secre- 
tário-geral da presidência da Re- 
pública, ministro Márcio Macêdo, 
afirmou que a cúpula do governo 
federal não debate a extinção da 
dívida do Rio Grande do Sul - in- 
formação que descontenta o pre- 
sidente da Ordem. “Me causa sur- 
presa. Eu entreguei a petição nas 
mãos do presidente Lula, encami- 
nhei o pleito aos ministros Paulo 
Pimenta (Secretaria Extraordiná- 
ria para Apoio à Reconstrução do 
RS) e Fernando Haddad (Fazen- 
da). Isso mostra a importância de 
termos essa audiência de conci- 
liação, exatamente para trazer o 
governo federal ao debate”, dis- 
se Lamachia. 

A OAB lamenta o pedido de 
rejeição do processo por parte da 
AGU, que emitiu um documen- 
to de 29 páginas ao Supremo. “A 


União apresentou contestação, 
alegando, em síntese, a ilegitimi- 
dade da OAB-RS e a impossibili- 
dade de alteração das cláusulas 
do refinanciamento celebrado en- 
tre o Estado e o ente central”, diz 
parte do documento. Afirma tam- 
bém que “não é razoável conce- 
der tratamento diferenciado a um 
Estado-membro em detrimento 
dos demais”. 

Apesar disso, reconhece que 
“toda a população de um ente 
federado não pode ser castigada 
com a interrupção dos serviços 
públicos, em caso de colapso fis- 
cal por conta de acontecimentos 
alheios a sua vontade, como o 
caso de catástrofes naturais”. 

Contudo, entende que a 
União está atendendo os plei- 
tos gaúchos: “Conforme será evi- 
denciado nos tópicos a seguir, a 
União já apresentou um pacote 
robusto de flexibilização das re- 
gras fiscais para o Estado do Rio 
Grande do Sul, além de promover 
uma série de medidas para com- 
bater a crise ambiental”. 

Afirma ainda que o Rio Gran- 
de do Sul será beneficiado em 
mais de R$ 30 bilhões com o 
adiamento das parcelas da divi 
da. “Como os juros serão zerados 
no período de suspensão do pa- 
gamento da dívida, o ente gaú- 
cho ainda deixará de pagar R$ 
18,15 bilhões, o que somado ao 
montante de R$ 13,79 bilhões, le- 
vará a um impacto total na dívi- 
da de R$ 31,94 bilhões”, diz o tex- 
to assinado pela Advocacia-Geral 
da União. 


Everton Gimenis é empossado vereador da Capital 


/ CÂMARA DE PORTO ALEGRE 


O vereador Everton Gimenis 
(PT) tomou posse na Câmara Mu- 
nicipal de Porto Alegre durante a 
sessão desta quarta-feira. 

Ele ocupa a vaga deixada 
pelo parlamentar Engenheiro Co- 
massetto (PT) que se licenciou 
para ocupar o cargo de diretor 
de Habitação e Saneamento no 
ministério extraordinário para a 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul, criado pelo governo federal 
em maio e comandado por Paulo 
Pimenta (PT). 

Em seu primeiro discurso 
após ser empossado, Gimenis, 


que é ligado ao sindicalismo, 
fez críticas à gestão do prefeito 
de Porto Alegre, Sebastião Melo 
(MDB). O parlamentar acusou o 
mandatário de negligência com 
o sistema de proteção contra 
enchentes da Capital e também 
no caso da Pousada Garoa, lo- 
cal conveniado com a prefeitura 
para receber população em situa- 
ção de vulnerabilidade e que so- 
freu um incêndio com vítimas fa- 
tais no final de abril. 

Já Comassetto, na incerteza 
se o ministério provisório será 
encerrado antes do final do seu 
mandato, em dezembro, falou 
em clima de despedida. 


LEONARDO LOPES/CMPA/DIVU LGAÇÃO/JC 


Petista Gimenis assume vaga 
deixada por Comassetto 
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PT, PCdoB e PSOL propõem revogar 
alterações ao Código Ambiental 


/ CLIMA 


As bancadas do PT, PCdoB e 
PSOL da Assembleia Legislativa 
gaúcha, junto com organizações e 
movimentos ambientalistas, apre- 
sentaram nesta quarta-feira (12) 
um conjunto de projetos de lei 
com o objetivo de revogar as alte- 
rações no Código Estadual do Meio 
Ambiente aprovadas pelo governo 
Eduardo Leite (PSDB) no Rio Gran- 
de do Sul. Além da anulação de 
algumas alterações, os parlamen- 
tares querem incrementar o texto 
do código com uma nova reda- 
ção e introdução de dispositivos 
para garantir medidas preventivas 
de proteção. 

Entre as iniciativas está a re- 
vogação da Licença Ambiental 
por Compromisso, uma vez que, 
conforme argumentam os depu- 
tados, o licenciamento é um ins- 
trumento de prevenção de danos 
ao meio ambiente, que pelo texto 
atual, pode ser obtido sem análise 
técnica prévia do órgão ambiental. 
Também está prevista a anulação 
do dispositivo que possibilita ao 
Conselho Estadual de Meio Am- 
biente (Consema) estabelecer ou- 
tras formas de licenciamento, in- 
cluindo a terceirização. 

A utilização de Áreas de Pre- 
servação Permanente (APPs) para 
fazer barragens e obras de irriga- 
ção, aprovado em abril pela As- 
sembleia, também está na lista 
das medidas que as bancadas que- 


rem revogar. Essa possibilidade foi 
aprovada ainda em 2024 pelo Par- 
lamento gaúcho e sancionada por 
Leite, mas carece de regulamenta- 
ção para vigorar Os parlamenta- 
res afirmam que a proposta confli- 
ta com a legislação federal. 

Entre as propostas também 
está prevista a revogação da Lei 
Estadual que autorizou a extinção 
da Fundação Zoobotânica, que, 
com aprovação, deverá assumir a 
integralidade da prestação dos ser- 
viços relacionados à manutenção 
e à administração de áreas desti- 
nadas à proteção e preservação da 
flora e fauna e outros recursos na- 
turais do Estado. 

Entre os pontos de alteração 
do código, estão previstos alguns 
conceitos e instrumentos, como a 
avaliação ambiental estratégica, 
instrumento de gestão ambiental 
de planejamento, identificação de 
riscos e análise integrada dos im- 
pactos ambientais, sociais e econô- 
micos referentes a projetos e em- 
preendimentos socioeconômicos. 

Também foi apresentado um 
Plano Estadual sobre Mudanças 
Climáticas como um dos instru- 
mentos da Política Estadual de 
Meio Ambiente. A proposta esta- 
belece que os programas e pro- 
jetos que envolvam intervenções 
no meio ambiente, em especial 
aqueles de grande abrangência 
temporal e espacial, devem incluir 
avaliação prévia das repercus- 
sões ambientais. 


Fundos municipais poderão ser 
utilizados em ações de reconstrução 


Ana Carolina Stobbe 
ana.stobbejcrs.com.br 


Os fundos municipais pode- 
rão ser utilizados para a recons- 
trução de Porto Alegre. A autori- 
zação oficial deverá chegar com 
a sanção do prefeito Sebastião 
Melo (MDB) ao projeto de lei do 
Executivo que desvinculava os 
valores deles, aprovado pela Câ- 
mara Municipal da Capital nesta 
quarta-feira. 

Os saldos já estão disponi- 
veis, no entanto, sem a apro- 
vação do projeto, poderiam ser 
utilizados apenas para fins vin- 
culados à sua natureza origi- 
nal. Poderão ser acessados pela 
prefeitura: Fundo Pró-Defesa do 
Meio Ambiente; Fundo Munici- 
pal para Restauração, Reforma e 
Manutenção do Patrimônio Imo- 
biliário; Fundo Pró-Cultura; Fun- 
do de Iluminação Pública; Fundo 


Municipal dos Direitos Difusos. 

Uma das emendas protoco- 
ladas preservou o Funmerca- 
do após um acordo entre alia- 
dos de Melo. A justificativa é de 
que o Mercado Público precisa- 
rá da verba para a sua recupe- 
ração. Todas as demais emen- 
das foram rejeitadas. Uma delas, 
de autoria do vereador Tiago 
Albrecht (Novo) chegou a ob- 
ter maioria dos votos, mas não 
atingiu os 2/3 necessários para 
a aprovação em projetos de leis 
complementares encaminhados 
pelo Executivo. 

Outra emenda gerou polêmi- 
ca entre os parlamentares. As- 
sinada por Aldacir Oliboni (PT) 
e Roberto Robaina (PSOL), ela 
propunha que o Fundo Pró-Cul- 
tura fosse preservado, alegando 
que os profissionais da cultu- 
ra foram severamente atingidos 
pela enchente. 
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Trensurb amplia operação e 
reduz intervalo das viagens 


Tempo de espera dos embarques diminuirá de 35 para 20 minutos 


/ RETOMADA 


Patrícia Comunello 
patricia.comunelloGojornaldocomercio.com.br 


Ainda não há prazo para os 
trens metropolitanos voltarem a 
atracar no Centro de Porto Ale- 
gre, o que é essencial para se 
pensar em retomada do comér- 
cio com maior intensidade, e em 
outras estações da Trensurb na 
Capital e Canoas. Mas tem uma 
boa notícia para quem utiliza o 
transporte nos trechos em opera- 
ção emergencial. 

A partir desta quinta-feira, o 
número de viagens vai aumentar 
eo intervalo entre elas vai reduzir, 
informa a estatal à coluna Minuto 
Varejo. Os equipamentos de bilhe- 
tagem não estão funcionando de- 
vido aos danos. Com isso, os usuá- 
rios não estão pagando passagem. 

Segundo a Trensurb, a melho- 
ria no transporte, principal meio 
na conexão metropolitana e que 
está sendo ofertado apenas entre 
Novo Hamburgo e a estação Ma- 
thias Velho, em Canoas, será pos- 
sível porque serão colocados mais 
trens em funcionamento. 

Até ontem eram apenas oito 
trens em operação. Já nesta quin- 
ta, mais veículos da frota (compos- 
to por 40) começam a rodar nas 
estações abertas. O tempo entre 
as viagens vai cair de 35 minutos 
para 20 minutos, garante a estatal, 
que diz que avisou a Metropolan, 
que faz a gestão do transporte na 
região, sobre a maior capacidade. 
Empresas de ônibus podem ter 
de ampliar a oferta de veículos 
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Transporte está sem cobrança de passagem e em menos estações 


e viagens. 

A operação emergencial ti 
nha capacidade, até esta quarta- 
-feira para atender 30 mil pessoas 
por dia. “Com o aumento da frota, 
passaremos para 45 mil pessoas 
por dia”, diz a empresa. O núme- 
ro que pode ser transportado su- 
birá 50%. Antes da tragédia cli- 
mática, a empresa transportava, 
em média, 110 mil passageiros em 
dias úteis. 

Tem um detalhe que a Tren- 
surb vem destacando: nenhum 
trem foi danificado pelas inun- 
dações, pois os conjuntos de má- 
quinas foram levados até a eleva- 
da em Novo Hamburgo, onde a 
cheia não chegou. Mas o restante 
da estrutura do sistema ferroviá- 
rio - trilhos, parte elétrica e esta- 
ções, incluindo a bilhetagem, fo- 
ram afetados e é o que impede 
que o transporte seja integralmen- 
te restabelecido. 

A estatal esclarece que o ta- 


manho dos danos e prejuizos ain- 
da estão sendo dimensionados. 
Parte dessa avaliação vai ser pos- 
sível após terminar a drenagem 
das estações, fazer a limpeza e 
acessar equipamentos. 

A estatal lembra ainda que 
a reativação completa do serviço 
estará vinculada à garantia de se- 
gurança dos usuários e compara 
com a situação do Aeroporto In- 
ternacional Salgado Filho, fecha- 
do desde 3 de maio e com previ 
são (ainda dependente dos danos 
e resolução dos problemas) de rea- 
brir apenas no fim de dezembro. 
Hoje voos, em número bem limi 
tado, são feitos na Base Aérea de 
Canoas (Baco). 

Até agora, uma Medida Pro- 
visória (MP) do governo federal 
assegurou R$ 174 milhões para 
cobrir despesas da estatal com a 
recuperação do sistema. A drena- 
gem da Estação Mercado está sen- 
do finalizada. 


Prédio abandonado do INSS pode virar moradia 


Thiago Miiller 


thiagomjcrs.com.br 


O Movimento dos Trabalha- 
dores Sem Teto (MTST) realizou, 
ontem, uma reunião com o Ins- 
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) para tratar sobre o prédio 
da autarquia ocupado no Centro 
Histórico de Porto Alegre. A au- 
tarquia previdenciária, em nota, 
confirmou a possibilidade de 
transição do edifício para uma 
possível moradia, como parte do 
programa Imóvel da Gente do go- 
verno federal, 

Segundo o MTST, a reu- 


nião serviu, principalmente, 
para realizar um primeiro pas- 
so de diálogo entre os respon- 
sáveis pelo imóvel. “Desde o 
início se colocaram em posição 
de escutar e constituir um diá- 
logo”, disse Eduardo Osório, que 
integra a coordenação nacional 
do Movimento. 

Ele ressalta ainda que, como 
políticas de habitação não são 
responsabilidade do INSS, será 
necessário buscar outros órgãos 
responsáveis, como os ministé- 
rios das Cidades e da Reconstru- 
ção. A entidade previdenciária 
também afirmou, em nota, que 


irá procurar a Superintendência 
do Patrimônio da União no Rio 
Grande do Sul (SPU). 

Em caso de uma possível 
confirmação de cedência do 
imóvel, ainda será necessário a 
avaliação das estruturas do pré- 
dio. O edifício, que fica na ave- 
nida Borges de Medeiros, 530, 
no Centro Histórico da Capital, 
foi ocupado, no último sábado, 
com a reivindicação de moradia 
digna para as pessoas desabriga- 
das por conta das enchentes. O 
movimento foi posteriormente 
batizado de Ocupação Maria da 
Conceição Tavares. 
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Policia Civil indicia sete funcionários 
e Cobasi por morte de animais 


/ CLIMA 


Arthur Reckziegel 


arthurr@jcrs.com.br 


A Policia Civil concluiu qua- 
tro inquéritos que investigam a 
morte de pets em estabelecimen- 
tos de Porto Alegre, durante a en- 
chente no mês de maio. Além de 
duas unidades da Cobasi, a pet 
shop Bicharada, localizada na 
avenida Júlio de Castilhos, foi ci- 
tada. Ao todo, nove pessoas fo- 
ram indiciadas, bem como qua- 
tro CNPJs. Três deles pertencentes 
a grande rede nacional, sendo as 
duas filias da Capital e a matriz 
em São Paulo, e um referente a 
loja Bicharada. 

O primeiro inquérito trata do 
caso ocorrido no Praia de Belas 
Shopping que ficou bastante co- 
nhecido pelo público. Localizada 
no subsolo, o primeiro andar da 
filial da Cobasi alagou completa- 
mente, levando todos os animais 
a óbito. Duas gerentes da loja fo- 
ram indiciadas, uma responsá- 
vel técnica e também a geren- 
te regional. 

A segunda loja da Cobasi ci- 
tada fica na Avenida Brasil, no 
bairro São Geraldo. No dia 11 
de maio, voluntários que esta- 
vam ajudando nos resgates na 
região receberam uma denúncia 
de que haviam animais lá den- 
tro. Eles arrombaram o local e 
conseguiram salvar grande parte 
do animais. 

A polícia civil afirmou que 
informações obtidas diretamen- 
te com a empresa apontaram a 
presença de 349 animais no lo- 
cal, dos quais faleceram alguns 
peixes e um papagaio. “O local 
era insalubre, sem luz e com 
um forte odor por conta da água 


suja. Isso acabou causando, mui- 
to provavelmente, a morte des- 
ses bichos. Por que uma empresa 
bilionária não tomou a decisão 
de tirar os animais antes dos vo- 
luntários?”, questiona a delega- 
da Samieh Saleh, responsável 
pela Delegacia do Meio Ambien- 
te do Departamento Estadual de 
Investigações Criminais (Deic). 

Ali três gerentes foram in- 
diciadas, bem como a mesma 
gerente regional e a mesma res- 
ponsável técnica. O terceiro in- 
quérito indiciou a unidade da 
Bicharada. Além da unidade fi- 
sica, duas funcionárias também 
foram denunciadas. No dia 15 de 
maio, um grupo de voluntários 
teve de retirar os animais que es- 
tavam presos no local. 

Recentemente, a Cobasi pu- 
blicou uma nota responsabili- 
zando o Shopping Praia de Belas 
pelo fato de não ter conseguido 
resgatar os animais. Em contra- 
partida, a delegada responsável 
pelo caso atesta que a adminis- 
tração do centro de compras en- 
trou em contato com a gerente 
da Cobasi, informando sobre a 
situação e se colocando à dispo- 
sição para qualquer ajuda que a 
filial pudesse precisar. “A geren- 
te regional, sabendo da situação, 
instruiu a gerente da loja que 
aguardasse novos direcionamen- 
tos. Nesse meio tempo a água su- 
biu a não foi mais possível aces- 
sar 0 local”, afirma Samieh. 

Por meio de nota, a Cobasi 
afirma que: manifesta sua com- 
pleta indignação com qualquer 
fala que indique a possibilidade 
de que, ao final das exaustivas 
investigações, a autoridade poli- 
cial venha a proceder ao formal 
indiciamento de qualquer de 
seus colaboradores. 
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Secretária de Educação fala 
em resiliência para retomada 


/ EDUCAÇÃO 


Luciane Medeiros 
luciane.medeirosGojornaldocomercio.com.br 


A tragédia climática que 
atingiu o Rio Grande do Sul teve 
reflexos diretos sobre a educação 
no Estado. Escolas foram destrui- 
das e milhares de alunos e pro- 
fessores foram impactados. A se- 
cretária estadual da Educação, 
Raquel Teixeira, avalia que será 
preciso construir uma escola re- 
siliente, tanto em termos de in- 
fraestrutura, quanto nos aspectos 
emocional, psicológico e climá- 
tico. Em entrevista ao Jornal do 
Comércio, a titular da Secreta- 
ria Estadual da Educação (Seduc) 
fala sobre as ações adotadas para 
a reconstrução de escolas, entre 
outras medidas. Em todo o Esta- 
do, de um total de 2.340 escolas, 
2.207 já estão funcionando regu- 
larmente e presencialmente. 


Jornal do Comércio - De 
que forma a Seduc vem acom- 
panhando os impactos das en- 
chentes no ensino? 

Raquel Teixeira - Desde o 
início, já no fim de abril, passa- 
mos a acompanhar os estragos 
e montamos um boletim que é 
preenchido diariamente por to- 
dos os diretores. Uma sintese 
desse boletim é publicada diaria- 
mente no site da secretaria, às 9h 
e às 18h. Tivemos situações mui- 
to diversas nas escolas e criamos 
uma tipologia de criticidade que 
varia do nível 1 ao 5. No nível 1 
estão as escolas que não foram 
atingidas na estrutura física e 
nem as comunidades. No nível 5 
estão aquelas que foram profun- 
damente atingidas e a comunida- 
de escolar, e os níveis 2,3 e 4 são 
uma combinação desses dois ín- 
dices. Em alguns lugares a escola 


está bem, mas a comunidade foi 
completamente atingida, e temos 
escolas em que 100% dos profes- 
sores e funcionários perderam 
suas casas. 

JC - Como está a situação 
hoje das escolas atingidas? 

Raquel - Cruzando os dados, 
hoje temos 22 escolas completa- 
mente destruídas que precisarão 
ser reconstruídas, algumas de- 
las em outros lugares que não os 
originais. Para essas situações, 
estamos providenciando escolas 
de campanha. Além disso, 88 
das nossas escolas foram usa- 
das como abrigo e hoje são ape- 
nas 11. Espero que até sexta-feira 
seja possível encaminhar as pes- 
soas que estão abrigadas nestas 
unidades para que na semana 
que vem a gente possa ter 100% 
dos abrigos já retornando como 
escolas para passar por limpeza 
e higienização e voltar a receber 
os estudantes. 

JC - O que está sendo feito 
em relação às escolas que fo- 
ram destruídas? 

Raquel - Estão sendo cons- 
truídas oito escolas de campa- 
nha. Estamos encaminhando 
esses alunos para escolas alterna- 
tivas. Nesta terça-feira, por exem- 
plo, estive em Venâncio Aires. Lá 
a Escola Mariante foi completa- 
mente destruída, mas a 8 km dali 
tem a Escola Adelina, onde ca- 
biam os alunos transferidos. Uma 
escola de Lajeado que precisa ser 
reconstruída foi acolhida na Uni- 
vates, e estamos pagando aluguel 
para a universidade. Uma escola 
de Roca Sales terá que ser recons- 
truída e o lugar ainda não está 
definido, mas ela está funcio- 
nando no salão paroquial. Nossa 
grande luta é para retornar com 
a brevidade possível desde que 
haja condições de segurança e 
acolhimento para receber essas 


comunidades nas escolas. 

JC - Quais as alterna- 
tivas para a reconstrução 
das escolas? 

Raquel - Temos um grupo 
intenso de arquitetos e engenhei- 
ros trabalhando no que a gente 
chama de escola resiliente. Es- 
tamos analisando todos os pro- 
cedimentos possíveis - arquite- 
tura esponja, arquitetura verde 
e azul. Tenho certeza que com 
todo o sofrimento dessa crise, va- 
mos sair mais fortes e melhores 
do que éramos. Estamos deixan- 
do um legado. É claro que você 
não constrói de hoje para ama- 
nhã. Entre plantar uma semente 
e ela virar árvore tem um perío- 
do de aguar, de esperar, mas to- 
das as sementes estão plantadas 
para construirmos no Rio Grande 
do Sul uma escola resiliente no 
aspecto da infraestrutura, emo- 
cional e psicológico e no aspec- 
to climático. 

JC - A Seduc lançou essa 
semana a Campanha Mochila 
Cheia, como está a adesão? 

Raquel - Está a pleno vapor. 
Na terça-feira, recebemos 8 mil 
kits. Fiquei muito sensibiliza- 
da quando estava visitando um 
abrigo e um garotinho de 8 anos 
falou que estava muito triste por- 
que a água levou o seu caderno e 
ele tinha acabado de pôr um ade- 
sivo na capa. As crianças perde- 
ram tudo e a campanha Mochila 
Cheia é isso: queremos uma mo- 
chila cheia de caderno, de calcu- 
ladora, de caneta, de canetinha, 
mas cheia de amor e de apoio a 
essas crianças. O local de rece- 
bimento dos materiais em Porto 
Alegre é na Escola Estadual Ma- 
ria Thereza da Silveira (rua Fur- 
riel Luíz Antônio de Vargas, 135 - 
Bela Vista). No interior é preciso 
entrar em contato com as Coorde- 
nadorias Regionais de Educação 
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Raquel informou que das 2.340 escolas afetadas, 2.207 estão funcionando 


Tenho certeza 

que como todo o 
sofrimento dessa crise 
climática, vamos sair 
mais fortes e melhores 
do que éramos 


(CREs) para saber onde doar. 

JC - Como está a aquisição 
de material didático e acer- 
vo para as bibliotecas escola- 
res atingidas? 

Raquel - Fizemos toda a lis- 
ta já e encaminhamos ao Minis- 
tério da Educação, onde estive 
pessoalmente duas vezes com o 
ministro Camilo Santana. Cento 
e trinta e oito bibliotecas foram 
perdidas. No site da Secretaria 
da Educação temos uma lista de 
45 mil itens com obras literárias 
recomendadas pelo Fundo Nacio- 
nal de Desenvolvimento da Edu- 
cação (FNDE) e uma lista de es- 
critores e de livros gaúchos que 
acrescentamos. Seria muito im- 


portante quem puder comprar 
um daqueles livros e doar para 
que a gente possa seguir a lista 
porque queremos recompor as 
bibliotecas com os livros reco- 
mendados pelo FNDE e a Secre- 
taria da Educação. Os locais para 
fazer a entrega das doações são 
os mesmos que os indicados para 
os materiais escolares. 

JC - Como será feita a recu- 
peração de aulas do periodo em 
que o ano letivo ficou parado? 

Raquel - Teremos vários ca- 
lendários dentro do Estado: as es- 
colas que nunca pararam, as que 
voltaram em diferentes dias e as 
que não voltaram ainda. Isso é 
possível porque as técnicas e es- 
tratégias pedagógicas não preci- 
sam cumprir os 200 dias letivos. 
A carga horária pode ser cum- 
prida de forma complementar. 
No momento que a aula retoma 
presencial pode ter um grupo de 
trabalho, um projeto de pesquisa 
dado para os alunos, ter um vi 
deo que o estudante assiste em 
casa e faz uma análise sobre o 
que aprendeu, claro que com 
todo o projeto de acompanha- 
mento pedagógico de apoio às es- 
colas para que os alunos tenham 
direito ao conhecimento que eles 
precisam ter neste ano. 


Ulbra encerra atividades em Gravataí e oferece desconto para transferências 


Mauro Belo Schneider 
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br 


A Universidade Luterana do 
Brasil (Ulbra) encerrou suas ati- 
vidades no campus Gravataí. O 
centro universitário ficava na 
rua Itacolomi, no bairro São Vi- 
cente. O prédio atualmente per- 
tence à prefeitura de Gravataí. 

“Em respeito à relação de 
confiança com nossa comunida- 


de, confirmamos a descontinui- 
dade da unidade presencial em 
Gravataí ao término deste pri- 
meiro semestre de 2024, no fi- 
nal de julho”, justificou nota da 
Ulbra enviada ao Jornal do Co- 
mércio. A medida faz parte da 
reestruturação organizacional 
da instituição, com o objetivo 
de garantir sua sustentabilida- 
de econômica. 

Conforme a Ulbra, serão ofe- 


recidas alternativas para a con- 
tinuidade dos estudos dos alu- 
nos já matriculados. Entre elas, 
a possibilidade de troca de curso 
ou transferência para outro cam- 
pus da Ulbra, com 60% de des- 
conto na mensalidade até a con- 
clusão do curso (excetuando-se o 
curso de Medicina) ou para a mo- 
dalidade EAD da Ulbra. 

Em dois dias, 25% dos 581 
matriculados já manifestaram a 


intenção de transferência para 
outro campus, conforme a as- 
sessoria de imprensa. A comu- 
nidade escolar foi informada em 
reuniões por grupos (colaborado- 
res, coordenadores, professores e 
alunos) no dia 6 de junho. 

Professores e colaborado- 
res estão sendo convidados a se 
transferirem para o campus Ca- 
noas, distante menos de 20km 
do de Gravataí. 


“Lembramos, ainda, que a 
Ulbra permanece atuando no 
município de Gravataí a partir de 
seu polo de Educação a Distância 
(EaD), em novo endereço, com a 
oferta de cursos 100% EaD e cur- 
sos híbridos. Para maiores orien- 
tações, a Ulbra está à disposição 
por meio dos canais de comuni- 
cação direta com o aluno e pelas 
coordenações de curso”, comple- 
menta a nota. 
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Brasileirão - Além da dupla Gre- 
-Nal, jogam hoje pela 82 rodada, 
às 19h, Cruzeiro x Cuiabá; às 
20h, Athletico-PR x Criciúma, às 
21h30min, Bahia x Fortaleza e 
Palmeiras x Vasco. 

Série B - Dando a largada na 102 
rodada, o Amazonas recebe a 
Chapecoense, às 21h. 

Santos - O Peixe encaminhou a 
saída do meio-campista Nonato, 
exInter, ao Shimizu S-Pulse, do 
Japão, por empréstimo. Desde a 
chegada do técnico Fábio Carille, 
o meia perdeu espaço, principal 
mente com o início da Série B. Fo- 
ram apenas oito partidas na atual 
temporada. 

Corinthians - Em depoimento à 
polícia, Armando Mendonça, 2º 
vice-presidente do clube, disse 
que avisou ao presidente Augus- 
to Melo sobre o repasse da co- 
missão da Vai de Bet à empresa 
“Jaranja” há mais de um mês. 
Mendonça foi intimado a com- 
parecer à Delegacia de Polícia de 
Repressão aos Delitos de Intole- 
rância Esportiva (Drade), após 
ser citado em uma queixa-crime 
movida por Sérgio Moura, supe- 
rintendente de marketing que pe- 
diu afastamento em 23 de maio. 
No depoimento, ele revela que 
foi procurado pelo jornalista Juca 
Kfouri, do UOL, que denunciou 
os repasses à “laranja”, no início 
do mês passado, e, em seguida, 
informou Augusto Melo. Toda a 
denúncia foi repassada ao presi- 
dente no dia 8 de maio. 

Messi - O argentino, prestes a com- 
pletar 37 anos, admitiu não estar 
pronto para deixar o futebol, mas 
assegurou que o Inter Miami será 
seu último clube. Contratado pela 
equipe dos Estados Unidos em 
2023, ele jogou apenas por Bar- 
celona e PSG em sua carreira. Se 
cumprir sua fala, jamais defen- 
derá uma equipe de seu país na- 
tal. O atacante admitiu ter ‘medo’ 
de se aposentar em entrevista à 
ESPN Argentina. 

Paris 2024 - A Real Federação 
Espanhola de Tênis confirmou 
nesta quartafeira que Rafael 
Nadal estará nas Olimpiadas a 
partir de julho. Além disso, o 
campeão olímpico de simples 
em Pequim-2008 formará uma 
aguardada dupla com Carlos Al- 
caraz, atual campeão de Roland 
Garros e de Wimbledon, na capi- 
tal francesa. 

Basquete - O ex-jogador de bas- 
quete Jerry West, ídolo dos Los 
Angeles Lakers, da NBA, mor- 
reu, nesta quarta-feira, aos 86 
anos. O anúncio da morte foi 
dado pelos Clippers e repercuti- 
do pela NBA. Não foram infor- 
mados detalhes. 
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Diante do São Paulo, Inter quer 
manter aproveitamento de lider 


Colorado recebe o tricolor paulista hoje, às 20h, no estádio Heriberto Hiilse, em Criciúma 


/ CAMPEONATO BRASILEIRO 


Cássio Fonseca 
cassiof@jcrs.com.br 


Não é novidade que a tempo- 
rada no Rio Grande do Sul é atipi- 
ca e os clubes precisaram se virar 
para voltar aos gramados em meio 
à enchente que atingiu o Estado. 
No entanto, no caso do Inter, a 
análise sobre a briga pelo título do 
Campeonato Brasileiro, prioridade 
do início do ano que ficou em se- 
gundo plano após as cheias, pode 
voltar à pauta. É com essa menta- 
lidade que o Colorado recebe em 
solo catarina o São Paulo hoje, às 
20h, pela 82 rodada, no estádio 
Heriberto Hülse, em Criciúma. 

No dia 27 de maio, enquanto 
o grupo treinava em Itu, no inte- 
rior de São Paulo, o diretor espor- 
tivo alvirrubro, Magrão, analisou 
o momento e a briga pela taça: 
“tinha convicção que poderíamos 
brigar pelo título. Agora não sei. 
Por isso vamos jogo a jogo, pas- 
so a passo, não tenho essa certeza 
que a gente vai ser postulante ao 
título por tudo que aconteceu”. 


Duas semanas depois, surge 
um novo cenário. Com a volta do 
Beira-Rio antecipada para julho, 
ao invés de agosto, os gaúchos 
têm apenas três partidas na com- 
petição para disputar como man- 
dantes em outro estádio, e podem 
apostar na retomada do fator casa 
em menos de um mês para brigar 
pelo topo da tabela. 

Com a preparação em Alvo- 
rada encerrada nesta quarta, no 
CT Morada dos Quero-Queros, o 
técnico Eduardo Coudet lida com 
seis desfalques para definir a es- 
calação. Além de Rochet, Valen- 
cia e Borré, que disputam a Copa 
América, e os lesionados Maurício 
e Ivan, o zagueiro Mercado, sus- 
penso, também está fora. 

Mesmo assim, ele pode repe- 
tir o time que bateu o Delfin, do 
Equador, no sábado, pela Sul-A- 
mericana. Portanto, o provável 
onze inicial conta com Fabrício; 
Hugo Mallo, Vitão, Robert Renan 
e Renê; Fernando (Thiago Maia), 
Aránguiz, Bruno Henrique e Wes- 
ley; Alan Patrick e Alario. 

Em uma batida de três vitó- 
rias seguidas, contra Cuiabá, no 


RICARDO DUARTE/INTER/JC 


Time de Alan Patrick vem embalado por três vitórias seguidas 


Brasileiro, e Real Tomayapo e Del- 
fin, no torneio continental, a equi- 
pe ocupa a 92 colocação com dez 
pontos em cinco jogos - compro- 
missos atrasados serão disputa- 
dos em datas Fifa. Porém, o apro- 
veitamento é os mesmos 67% de 
Botafogo, Flamengo e Bahia, que 
ocupam os três primeiros lugares 
do campeonato. 

Do outro lado, o tricolor pau- 
lista chega em boa fase. Sob o co- 
mando de Luis Zubeldia, o time 


ainda não perdeu. São dez jogos, 
oito vitórias e dois empates. No 
campo dos desfalques, o treinador 
também tem seis ausências para 
contornar: os lesionados Pablo 
Maia, Rafinha e Wellington Rato, 
além dos convocados Bobadilla, 
Ferraresi e Rafael. A provável es- 
calação são-paulina é formada 
por Jandrei; Igor Vinícius, Arbole- 
da, Alan Franco e Welington; Luiz 
Gustavo, Alisson, Rodrigo Nestor 
e Lucas; Luciano e Calleri. 


Com desfalques importantes, Grêmio visita o Flamengo no Maracanã 


Gabriel Dias 
gabriel.diasjcrs.com.br 


Focado nos pontos corridos, 
o Grêmio enfrenta o Flamengo 
hoje, às 20h, no Maracanã, pela 
82 rodada do Campeonato Bra- 
sileiro. Após ter que dividir a 
atenção entre a fase de grupos 
da Libertadores e o Brasileirão, 
o Tricolor agora se dedica ex- 
clusivamente à competição na- 


Artilheiro da equipe do ano, Cristaldo é a esperança técnica gremista 


cional, mirando a parte de cima 
da tabela. 

A equipe de Renato Portalu- 
ppi tem uma pedreira pela frente 
e não conta com alguns de seus 
principais jogadores para o con- 
fronto. Os cariocas, que também 
sofrem baixas relevantes, vivem 
um ótimo momento na compe- 
tição após a vitória no clássico 
contra o Vasco por 6 a 1, enquan- 
to os gremistas vêm de derrota 


GUILHERME TESTA/GRÊMIO/JC 


para o Bragantino por 2 a 0. 

O Grêmio trabalha no Rio de 
Janeiro desde o início da sema- 
na com uma série de ausências. 
O Tricolor não conta com três ti- 
tulares importantes para o con- 
fronto desta quinta. Diego Costa 
foi diagnosticado com uma le- 
são muscular e fica de fora por 
pelo menos dois meses, enquan- 
to o paraguaio Villasanti e o ve- 
nezuelano Soteldo estão com as 
suas seleções para a disputa da 
Copa América. Caberá ao cami- 
sa 10, Franco Cristaldo, artilheiro 
gremista no ano, com oito gols, 
assumir o protagonismo. 

Sem o centroavante titular, 
João Pedro Galvão deve ganhar 
mais uma oportunidade. Seu 
contrato de empréstimo se encer- 
ra no final deste mês e não será 
renovado. Galdino corre por fora 
na disputa pela vaga. Nas pon- 
tas, sem Gustavo Nunes, suspen- 
so pelo terceiro cartão amarelo, 
Nathan Fernandes deve ocupar a 
vaga na ala esquerda. No outro 
lado, Pavón e Edenilson dispu- 
tam a posição. 


No meio-campo, Dodi é o 
nome mais forte para iniciar o 
jogo no lugar de Villasanti. Mes- 
mo sem desfalques no gol, Porta- 
luppi pode lançar Rafael Cabral, 
promovendo um rodízio na meta 
gremista. A provável escalação 
tem Rafael Cabral (Marchesin); 
João Pedro, Rodrigo Ely, Kanne- 
mann e Reinaldo; Pepê, Dodi, 
Pavón (Edenilson), Cristaldo e 
Nathan Fernandes (Pavón); JP 
Galvão (Galdino). 

Classificado na Libertado- 
res e favorito ao título nacional, 
o Flamengo vive grande fase. 
Mesmo com alguma desconfian- 
ça por parte da torcida, a equipe 
de Tite goleou o Vasco na última 
rodada e mudou a chave, elevan- 
do a confiança. Sem Arrascaeta, 
De la Cruz, Pulgar, Varela e Viña, 
convocados para a Copa Améri- 
ca, O treinador deve fazer uma 
série de improvisações. Os man- 
dantes devem iniciar a partida 
com Rossi; Wesley, Fabrício Bru- 
no, David Luiz e Léo Pereira; Léo 
Ortiz, Igor Jesus e Lorran; Ger- 
son, Everton Cebolinha e Pedro. 
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pç ! Afluente do p Poema > Ocorrência 
quase premonitoria, se rio Reno lírico rara na vi- 
passa em Piscinópolis, Hortaliças Senhora da con- 
uma cidade onde as poças parecem piscinas e que, quando chove, a (bras.) (abrev.) . templativa 
água entra nas casas levando lama e a maior sujeira. E é nesse muni- Epoca v KA a 
cípio que moram os personagens principais - Joana, Paulo, Georgia e > dueto > problemas 
Rinco - cada um deles inspirado em um Beatle. (Inform.) escolares 
A obra totalmente rimada, que conta com as ilustrações de Jonathas Peixe [Aurora (?): Reação Y v 
Martins, mostra como a chuva impacta diretamente a vida das crianças: venenoso |é típica do alérgica > 
com as águas, elas ficam sem acesso à escola, à merenda e às aulas usado na | Hemisié- da muco- 
guas, i à i Si culinária | rio Norte sa nasal 
Para mudar a sua realidade, os quatro amigos empenham-se em criar japonesa Y Imperativo 
um concerto para angariar fundos e arrumar a cidade em que vivem. Celebra- afirmativo 
Desde o mês de maio, o livro passou a ter 100% do valor de suas ven- ção de ca- da difusão 
das revertido em doações para o Hospital Materno Infantil Presidente samento i da caridade 
Vargas de Porto Alegre. A iniciativa do conjunto Beatles em Concerto 1) pra IN Yy Body E 
tem o objetivo de ajudar quem está prestando atendimento às vítimas > do surfista tela pelo 
das enchentes no Rio Grande do Sul, apoiando a instituição e seus cola- Ódio corpo 
boradores com verba para melhorar o atendimento a crianças, adoles- v v 
centes e gestantes. > 
A publicação pode ser adquirida pela livraria virtual Quatorze VinteUm, A 
com valor de R$ 60,00, e também estará disponível neste fim de sema- Divisões Segue 
na na banca da editora Palavra Bordada, na Feira do Livro Reconstrói adminis- > (7) do Pop: A mãe dos > 
RS, que acontece de sexta a domingo (14, 15 e 16 de junho), das 11h às trativas da Michael > girinos 
20h, com entrada franca, no Instituto Ling. Daha Jackson 
Além de ser vendido ao público em geral, o livro é utilizado gratuitamen- am ingis Por (?): 
te no projeto Musicando para o Futuro, que une música, literatura, criati- Bairro bo- superfi- > 
; a f shi; $ pe pr cialmente 
vidade e educação para capacitar educadores da rede pública de ensino êmio (RJ) 
do Rio Grande do Sul. A obra serve de base para oficinas temáticas mi- BANCO “e1nop/g 'u9u/p e3 — 123 — e — e/g 61 


nistradas aos docentes, com atividades de criação, apreciação e execu- 
ção musical, fornecendo ferramentas, ideias e conteúdos que poderão 
ser levados posteriormente para as salas de aula. 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 


A escravidão que persiste em solo brasileiro 


Na próxima sexta-feira, às 19h, o Canal Brasil estreará a série documen- 
tal Escravidão - Século XXI, dirigida por Bruno Barreto. Em cinco episó- 
dios, a produção retrata diferentes tipos de escravidão no Brasil após 
mais de 130 anos da abolição da escravatura. Através de depoimentos 
inéditos de personalidades como o ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso, o diplomata e ex-ministro das Relações Exteriores Celso Amo- 
rim e o jornalista Leonardo Sakamoto, ficam explícitos casos de escra- 
vidão rural, escravidão globalizada e escravidão sexual em nosso País. 
A pesquisa e a execução do trabalho duraram dois anos e o processo 
precisou de cautela ao lidar com casos reais e com a delicadeza de fa- 
zer aqueles personagens reviverem as suas histórias. 
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Agência Estado 
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Áries: É tempo de tomar decisão ou rumo nos 
estudos, atividades intelectuais e comunica- 

ções, cujas influências serão sentidas até mui- 
to adiante, lançando uma pedra fundamental. 


Touro: As oportunidades para o crescimento 
financeiro e a prosperidade material devem 
estar mais claras agora. Uma decisão deve fa- 
zer com que participe mais ativamente delas. 


Gêmeos: Momento de grande potencial para 
o seu crescimento como pessoa. Você deve 
escolher alguma boa característica para ser 
enfatizada em seu comportamento. 


© 


Câncer: É momento para investir os melhores 
recursos para resolver problemas que lhe 
afligem, se possível de modo definitivo. Não é 
hora de evitar dificuldades, mas de superá-las. 


Leão: Seus novos planos precisam de investi- 
mento, esforço e empenho. De nada adianta 
uma decisão, se não houver o investimento 
equivalente em relação ao que foi decidido. 


Virgem: Uma nova proposta de trabalho pode 
surgir e vale a pena considerá-la com serieda- 
de. O momento pede posicionamento claro de 
sua parte no âmbito profissional. 


Fa? Libra: Fase estimulante para os estudos eleva- 


M 


M 


dos e o desenvolvimento intelectual e cultural. 
E preciso concentrar o foco de sua mente no 
conhecimento que queira realmente cultivar. 


Escorpião: Momento de algo se transformar, de 
uma vez por todas, em sua vida ou em sua ma- 
neira de ser. E tempo de deixar o passado para 
trás, sem mais delongas e emperramentos. 


Sagitário: É hora de você renovar as uniões e 
sociedades. As boas condições estão a favor. 
Uma relação especial pode se configurar por 
agora, com total clareza e objetividade. 


X 


Capricórnio: É tempo de decidir uma direção 
no trabalho ou afazeres domésticos. A mente 
racional precisa comandar o processo de 
orientação prática. 

Aquário: Momento de grande estímulo aos 
sentimentos amorosos. O clima junto à pessoa 
amada favorece a troca mais próxima e um 
entendimento bastante eloquente entre vocês. 


Peixes: A renovação indicada para o ambiente 
familiar está em fase de decisão. E bom ser 
mais atuante, aproveitando as oportunidades 
que possam ter lhe sido oferecidas. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 
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THAYNÁ WEISSBACH/JC 


Prevendo um processo longo de recuperação de estruturas após a enchente no Centro Histórico, espaço cultural projeta promover atividades no entorno antes da reabertura 


Casa de Cultura Mario Quintana 
não deve reabrir antes de agosto 


Maria Eduarda Zucatti 
culturaGojornaldocomercio.com.br 


Desde o início do mês de maio, 
a Casa de Cultura Mario Quintana 
(Rua dos Andradas 736) tem sido 
impactada de diversas formas pe- 
las enchentes. A água chegou a 2m 
em alguns locais do prédio, datado 
de 1916, e seus danos são notáveis. 
Após mais de 20 dias sem alaga- 
mentos, a limpeza dos espaços atin- 
gidos já iniciou, mas a reabertura 
do espaço cultural não deve acon- 
tecer antes do mês de agosto - isso 
em uma previsão otimista. 

Duas subestações de energia 
elétrica ficaram semanas submer- 
sas, O que causou um estrago se- 
vero à energia da casa. Os pisos 
laminados incharam e levanta- 
ram, impossibilitando o seu apro- 
veitamento, assim como todos os 
móveis que, por serem pesados de- 
mais, não puderam ser retirados do 
térreo e também molharam. 


As esquadrias de madeira de 
lei, tradicionais no edifício históri- 
co, ficaram com pelo menos metade 
de sua extensão embaixo d'água. A 
Cinemateca, localizada no térreo, 
teve perda de seus carpetes e das 
260 poltronas, todas encharcadas 
e mofadas. Ainda sem energia, al- 
guns danos seguem desconhecidos 
em toda sua extensão. “É muito 
triste ver toda uma história coloca- 
da no lixo desse jeito”, conta Môni- 
ca Kanitz, curadora da Cinemateca. 

A diretora da CCMQ, Germana 
Konrath, reforça que o Estado intei- 
ro está em processo de reconstru- 
ção - assim, a perspectiva de reabrir 
em agosto pode não se confirmar e 
o tempo de espera pode ser maior. 

Mesmo com a energia elétrica 
restabelecida na Rua dos Andra- 
das, a Casa segue sem luz devido 
a danos sofridos nas suas subesta- 
ções, e está trabalhando com a aju- 
da de um gerador cedido pela CEEE 
Equatorial. Ainda nesta semana, o 


mesmo deve ser trocado por outro 
de maior alcance. Por conta da pou- 
ca energia, ainda não se pode ter 
certeza se os elevadores e alguns 
aparelhos eletrônicos não foram 
danificados. Germana explica que, 
de qualquer modo, a equipe não 
esperará pela volta total da ener- 
gia para iniciar os reparos. “Nossa 
ideia é acelerar tudo o que foi possi- 
vel para, digamos, daqui a dois me- 
ses, quando a luz estiver comple- 
tamente restabelecida, começar os 
testes de todos os aparelhos”. 

Com relação aos gastos com 
reformas e prevenções, foi anun- 
ciado pelo Banrisul na última se- 
mana um repasse de R$ 15 milhões 
ao setor cultural gaúcho através da 
Sedac, sendo cerca de R$ 2,62 mi- 
lhões destinados à CCMQ. Porém, 
para Germana, o valor para a recu- 
peração total será ainda maior. 

O momento é de uma limpeza 
minuciosa e de planejamento do 
projeto de execução e de orçamen- 


tos para a reconstrução da casa. 
A partir disso é que será possível 
iniciar as reformas e estimar uma 
data exata de reabertura. Os proje- 
tos serão tocados em paralelo, mas, 
de acordo com Germana, os espa- 
ços comerciais do térreo são prio- 
ridade. “Eles também dependem, 
claro, da energia elétrica e dos ba- 
nheiros, mas queremos viabilizar o 
seu trabalho o quanto antes”. 

Neste momento de parada, 
além da ausência dos quase 30 mil 
visitantes mensais, cerca de 116 fun- 
cionários foram impactados de al- 
guma forma, incluindo servidores, 
estagiários, colaboradores e traba- 
lhadores dos estabelecimentos co- 
merciais. Boa parte segue traba- 
lhando, mas de maneira remota. 

Mesmo com a Casa ainda fe- 
chada, há a ideia de promover 
eventos culturais na Travessa dos 
Cataventos, como uma festa junina 
ainda neste mês. “Cultura não é la- 
zer e perfumaria para quem traba- 


lha e depende disso dia a dia. Nos- 
so compromisso é fazer isso para 
movimentar a cadeia, para ter ca- 
chê para artistas, para pagar técni- 
cos, produtores e agentes culturais”. 

A data e demais pormenores 
devem ser anunciados em breve, 
mas, a princípio, os estabelecimen- 
tos comerciais do térreo, como a 
Livraria Taverna, loja Andaime, 
Luciamaria Cafés de Origem e o 
Térreo Bar e Restaurante estarão 
participando da ação, recebendo o 
público e vendendo seus produtos. 

Em um futuro próximo, a ideia 
da CCMQ, além de seguir fomen- 
tando a cultura do Estado (abrin- 
do espaço, por exemplo, para ar- 
tistas diretamente atingidos pelas 
enchentes), é conscientizar a popu- 
lação de que cuidar da natureza 
também é nosso dever. “Queremos 
não só deixar um registro, uma me- 
mória para que isso não se repita, 
mas também pensar em exercícios 
de futuro. O que isso tudo significa? 
O que a gente tem que repensar, en- 
quanto cultura? Quais os horizontes 
que a arte nos apresenta?” enumera 
Germana. “Cultura é o nosso dia a 
dia, a língua que a gente fala, a for- 
ma como a gente interage. Não é só 
o filme que se assiste no cinema.” 
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fechamento 


> Arroz 

O ministro do Desenvolvimento Agrá- 
rio e Agricultura Familiar (MDA), Paulo 
Teixeira, afirmou ontem, que em uma se- 
mana ou 10 dias deverá haver um novo 
edital para o leilão de compra pública de 
arroz importado e beneficiado, realizado 
pela Companhia Nacional de Abastecimen- 
to (Conab). O documento será apresentado 
ao presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, antes de ser publicado. 


> Emprego 

A MRV promove, em parceria com o 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Civil de Porto Alegre (STICC), 
uma nova edição da Feira de Empregabili- 
dade. São oferecidas 126 vagas para contra- 
tação imediata, com foco na área da cons- 
trução civil. A seleção ocorre durante o 
evento, na próxima segunda-feira, das 8h 
às 16h30, na sede do STICC em Porto Ale- 
gre, rua Olavo Bilac, 15. Os interessados 
devem levar RG, Carteira de Trabalho, CPF 
e comprovante de residência. 


b Sindilat/RS 

Com o objetivo de fortalecer a produ- 
ção leiteira gaúcha frente às tragédias pro- 
vocadas pelas chuvas, o Sindicato da In- 
dústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 
(Sindilat/RS), juntamente com a Emater/RS 
e a Secretaria Estadual de Desenvolvimen- 
to Rural (SDR) prorrogaram para o dia 30 
de junho do prazo de inscrições para o 3º 
Prêmio Referência Leiteira, categoria Ca- 
ses. O regulamento e a Ficha de Inscrição 
estão disponíveis nos escritórios munici- 
pais da Emater/RS e também podem ser 
acessadas pelo link https://www.sindilat. 
com.br/site/2024/03/19/30-premio-referen- 
cia-leiteira-cases-de-sucesso/. 


> Energia 

A comissão especial do hidrogênio 
verde do Senado aprovou ontem o projeto 
de lei que estabelece o marco legal para a 
produção do hidrogênio de baixa emissão 
de carbono, conhecido como hidrogênio 
verde, e determinou incentivos fiscais para 
o setor. O projeto tem o objetivo de estimu- 
lar a produção do combustível, que deve 
contribuir para a descarbonização da ma- 
triz energética brasileira. 


> MP-RS 

O procurador-geral de Justiça, Alexan- 
dre Saltz, realizou a prestação de contas do 
Ministério Público do Rio Grande do Sul 
(MP-RS) na Assembleia Legislativa. O chefe 
do MP ocupou a tribuna do Plenário 20 de 
Setembro e discorreu sobre a atuação de 
membros e servidores da instituição no 
ano de 2023, sintetizada no Relatório Anual 
2023, entregue aos deputados estaduais e 
disponível no site da instituição. 


em foco 


Depois de ter sido cancelado em maio, em razão 
das enchentes no Rio Grande do Sul, o 


Festecri — Festival 
de Teatro para 
Crianças 


confirmou novas datas para sua terceira edição. O 
evento acontecerá entre os dias 8 e 17 de julho, no 
Theatro São Pedro, em Porto Alegre, e no Teatro da 
Fundarte, em Montenegro. Além dos espetáculos 
voltados ao público infantil, haverá atividades 
formativas e oficinas em escolas, sempre com 
preços populares de R$ 15,00 a R$ 30,00. Ingres- 
sos antecipados pelo site www.festecri.com.br ou 
no local, uma hora antes de cada espetáculo (no 
caso, com pagamento exclusivo por pix). Agenda- 
mento prévio gratuito para escolas e instituições da 
rede pública pelo e-mail festecriproducaoçogmail. 
com. O Festecri também está com a campanha 
Mochila Solidária, que convida a comunidade a doar 
mochilas com materiais escolares para as crianças 
de escolas públicas atingidas pela enchente. 
Programação completa em www.festecri.com.br. 


Porto Alegre, quinta-feira, 13 de junho de 2024 


ESTEVAM AVELLAR/TV GLOBO /DIVULGAÇÃO/JC 


a x ia m 
Atriz com mais de 30 novelas no currículo e conhecida pelo papel da 
empregada Mina em Roque Santeiro, da TV Globo, 


Ilva Niño 


morreu no Rio de Janeiro nesta quarta-feira. Ela tinha 89 anos, e estava 
internada no Hospital Quali, em Ipanema, desde o dia 13 de maio, quando 
passou por uma cirurgia cardíaca. Com uma carreira de mais de seis 
décadas, em especial na TV e no teatro, ela se notabilizou por interpretar 
empregadas domésticas, donas de casa ou mulheres nordestinas, que 
representaram a maioria de seus papéis. Nascida em Floresta, em 
Pernambuco, Niño, que já tinha trajetória no teatro, se mudou para o Rio de 
Janeiro com o marido, o ator e diretor Luiz Mendonça, após o golpe militar 
de 1964. Estreou na Globo em 1969, na novela Verão Vermelho, e teve 
papeis significativos em trabalhos como Pecado Capital (1975), Gabriela 
(1975), Feijão Maravilha (1979), Partido Alto (1984), Bebê a Bordo (1988) e 
Cordel Encantado (2011), entre outros. 


CELOPAX/REPRODUÇÃO/JC 


O Sesc Alberto Bins (Av. Alberto Bins, 665) recebe, a partir desta sexta-feira, a exposição de um painel do artista visual porto-alegrense 


Celopax. 


A obra, originalmente, estava programada para ser exposta na Galeria Xico Stockinger, que é mantida na Estação Rodoviária da Trensurb 
através de parceria entre o Sesc e a empresa de trens urbanos, e está fechada em razão das enchentes. Intitulado de Espaço Onírico, o painel 
traz um monstro de cores vibrantes invadindo as ruas da cidade, e propõe ser um convite a sonhar e transitar no mundo do imaginário. Ela 
pode ser apreciada na entrada da unidade do Sesc Alberto Bins, de segunda a sexta-feira, das 8h às 19h, até o dia 13 de setembro. Artista de 
reconhecimento internacional, Celopax desenvolveu, durante mais de duas décadas de imersão nas ruas, uma linguagem própria marcada por 
formas geométricas, cores vibrantes e criaturas lúdicas que expressam o inconsciente da vida nas metrópoles. 


previsão do tempo 


Rio Grande do Sul A 


Ovento Norte/Noroeste acelera e garante um dia de 

tempo ventoso no Rio Grande do Sul. Nos pontos de És 
maior altitude a mínima deverá oscilar entre 12 e 

14°C. Em geral, as temperaturas permanecem acima 125 3 29 
da média. O amanhecer poderá ter mínimas ao redor 

de 22°C no Oeste do Estado. A tarde será abafada com 

máximas ao redor de 30°C em muitas regiões. Outro dia 

de com sole momentos de nuvens em todas as regiões. 

O ar seco seguirá predominando no Estado. Amanhã 

predominará o ar seco e quente com rajadas de vento o 

dia inteiro. No Extremo Sul poderá ocorrer chuva. 


FONTE: 


«AB mETSUL 


Porto Alegre 


A quinta-feira será de predomínio de sol e tempo firme em Porto Alegre. O vento 
Norte estará mais presente com rajadas moderadas. Amanhã o dia será ventoso com 
rajadas moderadas na região metropolitana. As nuvens aumentam a tarde, mas não 


chove. No fim de semana a instabilidade retorna e há risco de chuva forte no domingo. 17” 3 Je 
PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS 
o 
32° y 25º 21° dy 21° ds 21 
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Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira 


